




, 

RELATORIO 
DE ATIVIDADES 

1974 

C f1J) EMBRAPA 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 

EMBRAPA/PRESIDENClA 
AIIISIOrla T6cnico • t.dmiolllrllllW 

ATA 

BRASrLlA 
Abril,1975 



APRESENTAÇÃO .................................•.. ".......................... .... 4 

1. A NOVA ABORDAGEM ....................................................... 8 

Os antecedentes ." ............................................ ,...................... 10 
O modelo difuso ........••..........................................•............... 10 
A inadequação ao Brasil.......................................................... 11 
O enfoque nacional.. .............................................................. 12 
O modelo institucional ........................................................... 12 

Centros Nacionais ......... ...................... .... ........................ 13 
Sistema Estadual............................. .................................. 14 
~nidade;; de E~ecuçã? de Pesquisa de Âmhito Estadual...... 14 
Campos Expenmentrus ...................................................... 15 
Empresa Edadual...... ........................................................ 15 
Representação F..stadual da EMBRAPA.............................. 15 
Representação Regional ..................................................... 15 

A convergência para projetos .................................................. 15 

2. OS MARCOS IMPLANTADOS............................................... 16 

Execução do modelo·institucional.......................................... 16 
Estrutura central técnico· científica ....................................... . 17 
Centros Nacionais................................................................... 19 
Sistemas Estaduais ..................... ........................................... 20 

Representações e llEPAEs ................................................. 20 
Empresas Estaduais................................................. ........... 22 

Planejamento e execução da pesquisa ..................................... 23 
Execução direta ................................................................. 24 
Execução pelas Empresas Estaduais ........... "...... ............... 25 
Apoio a Projetos Especiais.................................................. 26 
Programação para 1975-76................................................. 26 



PrOl,,,aroa de rerursos human03 ............................................... 29 
L>i(uslo de tecnologia............... .............................................. 32 

Articulação com a assistência técnil'a ................................. 32 
Elllooração de sistt:mas de produção .......... _....................... 32 
Primt:Íros sistemas em aplicação prática............................... 3S 

ln(ormaçio e doc:umenLação ........................................... ...... 38 
Programa de ~blicaçõe5 ............. ~..................................... 39 
Processamento de dados ..................................................... 40 

Coopef.illC;io internal'iooal ....................................................... 41 

3. ATIVIDADES F1NANCEIRAS .............................................. 42 

Patrimônio e caViLa1 social ..................................................... , 42 
Qrçlllllento e execuçiío orçamentária....................................... 4.1 

~ceita ................................................................. ............ 43 
DeRpe~a ............................................................................. 44 

Re~1I1tado~ .............................................................................. 44-
Notas explicativas às dt:monstrações financeiras ..... · ............. ·•. 48 

4. PREMIO FREDERICO DE MENEZES VEIGA ...................... 49 

Pefiqui~a para mais açúcar....................................................... . 50 

5. TRANSFER8NCIA DE TECNOLOGIA ................................. 53 

Novo horizonte na adubação nitrogenada ............................... 54 
Canchim: gado dt: corte vara o Brasil...................................... 57 
Tril{O - a peSlluisa t:oche 06 celeiros ...................................... 61 
A es<:a1ada da l';oja ........................ .......................................... 66 



4 

-APRESENTAÇAO 
o segundo ano de atividades da Empresa Brasi

leira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAP A, consti
tuiu-se em período decisivo para a concretização dos 
seus principais objetivos, consistentes em implantar no 
País um modelo institucional e de execução das ativi
dades de pesquisa agropecuária, fator de grande signifi
cação para a modernização da nossa agricultura. 

Se, de um lado, a Empresa cumpriu a maior par
te das metas estabelecidas para o exercício de 1974, de 
outra parte convém registrar os sérios e complexos 
problemas que a administração enfrentou em decor
rência da absorção do grande acervo material e huma
no e das atividades do extinto Departamento Nacional 
de Pesquisa Agropecuária (DNPEA) órgão da adminis
tração direta do Ministério da Agricultura, antecessor 
da EMBRAPA. 

É sempre oportuno recordar a complexidade da 
tarefa principal desta Empresa: 

a) promover ampla e profunda reformulação 
dos procedimentos operacionais das atividades de pes
quisa agropecuária a cargo do Governo Federal, a fun 
de assegurar dinamismo, flexibilidade e maior eficiên
cia aos seus trabalhos; 

b) estabelecer mecanismos adequados de plane
jamento e coordenação com os Estados, Universidades 
e o setor privado, a fim de evitar duplicações de ativi
dades; 

c) introduzir inovações nos métodos e enfoques 
dos trabalhos de pesquisa, especialmente no sentido 
de tomar os resultados alcançados pelos pesquisadores 
em fator essencial para aumento efetivo da produtivi
dade e da produção agropecuária nacional. 

Nesse sentido a Empresa atuou, obstinadamen
te, no ano de 1974, tratando, a um só tempo, de con
tinuar os esforços de implantação iniciados em 26 de 
abril de 1973 (data de sua instalação oficial) e dar 
prosseguimento aos projetos prioritários que vinham 
sendo desenvolvidos pelo Ministério da Agricultura. 

Apesar das dificuldades encontradas em 1974, 
todas inerentes ao processo da reforma institucional 
da pesquisa agropecuária, em plena fase de implanta
ção, conseguiu a EMBRAPA, entretanto, executar um 
conjunto de ações consideradas fundamentais no cum-

primento dos seus objetivos previstos na Lei 5.851, de 
7 de dezembro de 1972, que a criou. Destas ações e 
atividades se destacam as seguintes, neste Relatório: 

1. Após cuidadosa avaliação da pesquisa agro
pecuária no País, foi definido um Modelo Institucio
nal e Operativo para a Empresa, cujas características 
principais se fundamentam na implantação de um sis
tema cooperativo, de alcance nacional, onde se estabe
lecem, estreitamente coordenadas, as relações com os 
Estados, Universidades e a iniciativa privada. Ademais, 
o Modelo consagra critérios de prioridades, níveis e 
responsabilidades para execução de pesquisas, enfo
cando a necessidade de geração, adaptação e difusão 
de tecnologias que formem e apoiem sistemas de pro
dução capazes de tomar mais eficiente e produtiva a 
agricultura nacional . 

2. Foram concluídos os estudos básicos e de 
pré-inversão para implantação do novo Modelo através 
dos Centros Nacionais de Pesquisa por Produtos, dos 
Centros de Pesquisa Agropecuária para o Trópico 
Úmido (Amazônia), Trópico Semi-árido (Nordeste) e 
para a Região dos Cerrados. Foram, por igual, termi
nados os estudos para implantação dos Sistemas Esta
duais, através da criação de Programas Integrados Es
taduais de Pesquisa Agropecuária, a serem desenvolvi
dos em coordenação com a EMBRAPA e instituições 
de pesquisa atuando nos Estados ou com a criação de 
Empresas Estaduais. Em fins de 1974, já alguns Cen
tres Nacionais e Sistemas Estaduais começaram, efeti
vamente, a ser implantados. 

3. A Empresa concluiu o seu mecanismo de pla
nejamento, iniciando sua adoção já no ano agrícola 
1974/75. Este sistema põe em evidência a utilização 
de critérios para deterrrunação de prioridades de pes
quisa por produtos e regiões do País e uma metodolo
gia para apropriação adequada de recursos financeiros e 
humanos em planos, programas e projetos de pesquisa. 

4. Foram continuadas, no exercício, as mais 
importantes atividades de pesquisa em realização pelo 
Ministério da Agricultura, sem prejuízo do apoio da 
Empresa a novos projetos em colaboração com outras 
instituições, especialmente Universidades, organismos 
de âmbito regional e com o setor privado. 

5. Ampliaram-se, vigorosamente, as atividades 
relacionadas com os recursos humanos para a Empre-
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sa, a partir da seleção e treinamento de pessoal técni
co e administrativo, reduzindo-se o quadro existente 
de cerca de 6.000 funcionários para 3.500. Ao mes
mo tempo, em 1974, o Plano de Treinamento de Pes
quisadores abrangeu cerca de 500 técnicos, matricu
lados em cursos de pós-graduação no País e no exteri
or, colocando a EMBRAPA como a principal institui
ção nacional no esforço de qualificação do seu pessoal 
profissional. 

6. Visando a aproveitar o estoque de conheci
mentos tecnológicos e os resultados de pesquisas dis
poníveis no País, a Empresa lançou, no segundo se
gundo semestre de 1974, um Programa de Difusão de 
Tecnologia, coordenando pesquisadores, extensionis
tas e produtores de várias regiões em torno de alguns 
importantes produtos, tais como soja, trigo, café, fei
jão, algodão, citrus, com o fim de formar sistemas de 
produção (os chamados "pacotes tecnológicos") de 
maior rendimento e mais lucrativos para os agriculto
res. 

7. Prosseguiram os esforços de equipar as Uni
dades Centrais da Empresa em BrasIlia, especialmente 
a montagem dos Departamentos Técnicos e da Supe
rintendência de Administração e Finanças, mobilizan
do-se pessoal qualificado próprio e a assessoria de or
ganismos nacionais e internacionais, além de consul
torias especializadas. 

8. Desenvolveram-se várias atividades técnico
científicas nas áreas da informação, documentação e 

processamento de dados, consideradas importantes no 
apoio e desenvolvimento dos trabalhos atuais e futu
ros da Empresa. 

9. A cooperação internacional seguiu sendo fa
tor importante na implantação da Empresa, tanto no 
que se refere à assessoria técnico-científica quanto ao 
treinamento de pessoal e aquisição de equipamentos, 
com o fim de complementar o esforço interno que 
busca dotar o PaJS de um sistema moderno e capaz de 
adoção, adaptação e, em especial, gerador de tecno
logias para as condições da agricultura brasileira. 

10. Visando a ampliar os recursos financeiros 
destinados à pesquisa agropecuária para os próximos 
exercícios, a Empresa desenvolveu intenso esforço de 
programação e pré-inversão em 1974, especialmente 
no que se refere ao 11 PND e 11 PBDCT, em estreita 
coordenação com a SEPLAN, CNPq e FINEP. Inclui
se, neste esforço, a elaboração de Projetos a serem 
apresentados aos Bancos Mundial (BIRD) e Interame
ricano de Desenvolvimento (BID). O orçamento da 
Empresa para 1975 (Cr$ 500.000.000,00), reflete es
se esforço de captação de recursos, quando se pode 
observar um aumento de 100%, comparado com o de 
1974. 

O elenco de realizações da EMBRAPA em 
1974 evidencia, claramente, um conjunto de ações 
coordenadas e simultâneas que caracterizou uma eta
pa difícil e crítica de transição e ajustes ao novo 
"Modelo Institucional" adotado, prevendo-se para o 
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ano de 1975 sua plena implantação, com o funciona· 
mento efetivo dos Centros Nacionais e Sistemas Esta
duais e maior relacionamento, portanto, com as Uni
versidades e o setor privado. 

Com o retorno às unidades executoras de pes
quisa de um crescente contingente de pesquisadores 
da Empresa, ora em treinamento, já definidas as prio
ridades de projetos e evidenciada uma maior capaci
dade gerencial da Empresa, com a solução de seus mais 
sérios problemas de caráter administrativo, anteve· 
mos perspectivas que indicam uma etapa ainda mais 
produtiva do que esta concluída em 1974. 

Espera-se sair da fase de transição e ajustes ins
titucionais, para um período onde o Modelo Institu· 
cional conduzirá à mobilização de todos os esforços 
e recursos em um s6 sentido: produzir pesquisas. 
Assim, a administração superior da Empresa e suas 
Unidades Descentralizadas deverão concentrar todas 
as atenções, em 1975, para consecução dos seguintes 
objetivos: 

A - Consolidar a implantação do Modelo Insti
tucional de Execução da Pesquisa Agropecuária no 
País, atrav~s de: 

I - Centros e Programas Nacionais 

a) funcionamento dos Centros Nacionais por 
Produtos: Trigo; Soja; Arroz e Feijão; Milho e Sorgo; 
Gado de Corte; Gado de Leite; Seringueira; Algo· 
dão; 

b) funcionamento dos Centros Nacionais de Pes
quisa Agropecuária do Trópico Úmido (Amazônia); do 
Trópico Semi-árido (Nordeste); dos Cerrados; 

c) funcionamento do Centro Nacional de Recur
sos Gen~ticos (Banco de Germoplasmas); 

d) celebração de acordo com a CEPLAC, para 
estabelecer bases de integração do Centro de Pesquisa 
do Cacau - CEPEC, na rede de Centros Nacionais da 
EMBRAPA; 

e) estabelecimento de acordos com o IBC e o 
IAA, para coordenação dos programas, em nível na
cional, de pesquisa com caf~ e cana-de-açúcar; 

f) implantação de programas de pesquisa, de 
alcance nacional, para mandioca, fruticultura, oleri
cultura, caprinos, ovinos e suínos, à base de estudos 
concluídos e mediante ampliação progressiva de traba
lhos atualmente conduzidos por núcleos locais, estadu
ais ou regionais; 

g) implantação, com caráter nacional, de um 
Programa de Pesquisas para Levantamentos e Conser
vação de Solos; 

h) implantação, em coordenação com a Secreta· 
ria de Tecnologia Industrial do Minist~rio da Indústria 
e do Comércio e instituições do setor público e priva
do, federais e estaduais, de Programa Nacional de Pes
quisa em Tecnologia de Alimentos; 

i) cooperar com o rBDF no desenvolvimento de 
Programa Nacional de Pesquisa Florestal. 

2 - Sistemas Estaduais 

a) apoiar técnica e financeiramente as 3tUaiS 
Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária (MG, 
GO e ES); 

b) implantar as Representações da Empresa nos 
outros Estados, com o fim de promover ampla e deci
dida coordenação com os Governos Estaduais através 
de Programas Integrados e de novas Empresas Esta
duais. 

c) com base nos estudos concluídos, reestrutu
rar e fortalecer cerca de 40 Estações Experimentais 
da rede da Empresa, dentro da nova orientação que 
estabelece a organização das Unidades de Execução 
de Pesquisa de Âmbito Estadual - UEPAEs. 

3 - Execução de amplo Programa de Difusão de 
Tecnologia, em estreita articulação com a Empresa 
Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural -
EMBRATER e organizações de produtores, com o 
fim de apoiar os esforços do Governo no aumento da 
produtividade dos principais produtos responsáveis 
pela alimentação do povo brasileiro e do nosso co
mércio exportador. 

Para isso, a Empresa promoverá 120 reuniões 
em diferentes regiões do País, congregando 1.200 
pesquisadores, 1.800 extensionistas e 1.800 produto-



res, com o fim de formarem sistemas de produção 
(pacotes tecnológicos) a serem introduzidos, em for
ma massiva, nas diversas zonas produtoras. A Empresa 
promoverá com a EMBRA TER 80 reuniões de treina
mento de técnicos, que se encarregarão, como coorde
nadore~,e com a rede nacional de serviços de extensão 
e assistência técnica, de multiplicar e difundir os 
sistemas de produção elaborados. 

B - Buscando alcançar todos esses objetivos, a 
EMBRAPA adotará uma série de medidas de apoio aos 
Centros Nacionais de Pesquisa e Sistemas Estaduais, 
indispensáveis às tarefas do pesquisador. Destacam-se, 
entre outras, as seguintes: 

a) continuação do Programa de Recursos Hu
manos, que abrangerá, em 1975, o treinamento de 
600 técnicos matriculados em cursos de pós-gradua
ção no País e no exterior; treinamento de 50 profissio
nais em administração e gerência de instituições de 
pesquisa agropecuária; treinamentos especiais. Em 
1975, a Empresa deverá contar com um quadro de 
1200 pesquisadores em atividades de campo e em trei
namento; 

b) ampliação dos serviços de atividades de infor
mação e documentação científica, assim como os re
lacionados com o sistema de processamento de dados; 

c) aperfeiçoamento dos serviços administrativos 
e financeiros; 

d) esforço contínuo no sentido de estreitar o 
relacionamento da EMBRAPA com as Universidades, 
especialmente na área das Ciências Agrárias. Está pre
vista a contratação de alguns Projetos Especiais, assim 
como a utilização mais intensa de assessoramento de 
professores em campos especializados, além da contri
buição no treinamento dos pesquisadores da Empresa; 

e) dinamização dos aj ustes e protocolos de coope
ração com organismos federais, regionais e estaduais, vi
sando a estabelecer maior coordenação com a Empresa. 

Ao terminar o exercício, analisando as dificul
dades e os êxitos da Empresa, especialmente nesta 
etapa complexa de sua implantação, ressalta impera
tiva a necessidade de alguns reconhecimentos. Em 
primeiro lugar, ao apoio pessoal e direto do Exmo. 
Senhor Presidente da. República, General Ernesto 

Geisel, realizando sua primeira visita a órgão público, 
após assumir o Govemo em 15 de março, ao reunir-se 
com a Administração da Empresa no dia 31 de maio 
de 1974, na sede da EMBRAPA, em BrasIlia. Nessa 
ocasião, o Chefe do Governo expressou, claramente, 
o significado de sua visita à EMBRAPA e a importân
cia do papel da pesquisa e do pesquisador no processo 
de modernização da agricultura, esperando, de todos 
que militam na Empresa, trabalho, dedicação e objeti
vidade nas suas respectivas áreas. Ainda no ano de 
1974, o Presidente Geisel voltou a demonstrar seu in
teresse pelos trabalhos de pesquisa, assistindo, pessoal
mente,ao lançamento do primeiro Centro Nacional de 
Pesquisa por Produto da EMBRAPA, o Centro Na -
cional de Pesquisa de Trigo, em Passo Fundo, Rio 
Grande do Sul. 

Apoio decidido recebeu a Empresa, em todos 
os instantes, do Ministro Alysson Paulinelli, assim 
como do Ministro Chefe da Secretaria de Planejamento 
da Presidência da República, Dr. João Paulo dos Reis 
Velloso. 

Menção especial deve ser dada à dedicação e 
apoio dos membros do Conselho Técnico da Empresa, 
e dos Diretores Executivos, assim como à decidida 
colaboração recebida dos funcionários e de todos 
quantos, em todos os níveis e de alguma maneira, pres
taram serviços durante esse período de implantação da 
EMBRAPA. 

Às instituições nacionais, aos organismos inter
nacionais e aos Governos estrangeiros, de que a EM
BRAPA recebeu colaboração técnica e financeira ou 
com os quais manteve programas em colaboração em 
1974, expressamos, nesta oportunidade, o melhor 
reconhecimento. 

o ano de 1975 torna-se decisivo no processo de 
consolidação da reforma e dos ajustes institucionais 
e operativos da investigação agropecuária do País, es
pecialmente quando se reconhece a significação e o 
papel da sua contribuição ao desenvolvimento da agri
cultura nacional - setor prioritário e estratégico nas 
metas e objetivos do atual Governo. 

Brastlia, D.F., 14 de março de 1975 

JOS~ IRINEU CABRAL 
Presidente 
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OVA 
DAGEM 

o aumento da produtividade da 
agricultura tornou-se objetivo expl(ci 
to da pol{tica econômica brasileira, 
em tempos mais recentes. Contribuíram 
para esta decisão as crises de abasteci
mento dos grandes centros urbanos, 
as condições favoráveis do mercado 
internacional e o reconhecimento de 
que somente a expansão da fronteira 
agr(cola não será capaz de gerar oferta 
de alimentos e fibras em condições de 
fazer face ao elevado crescimento da de
manda, nas suas dimensões nacional e 
internacional. Nos dias que correm, o 
espectro da fome que ameaça milhões 
de seres humanos é outro fator que le
va as nações privilegiadas, no Que res-

peita a recursos naturais apropriados 
à agricultura, a expandirem sua produ
ção, procurando assim ajudar a resol
ver um dos problemas que se'lsibiliza a 
humanidade. 

A estratégia para o incremento 
da produção e produtividade contem
pla a expansão da fronteira agrfcola e 
a modernização da agricultura, que se 
tornou o tema dominante da pol ftica 
agrfcola do Governo. Reconheceu-se, 
também, que para se atingir este objeti
vo é necessário um conjunto de medi
das, harmonicamente planejadas e exe· 
cutadas, que abranjam, entre outras, 
as áreas de assistência técnica, de pes
quisa, crédito, pol ftica de preços m ini-
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mos, abastecimento e comércio inter
nacional, visando a garantir a posição 
atual e a conquista de novos mercados. 

A modernização da agricultura 
implica num crescimento significativo 
da produtividade dos fatores terra e 
trabalho. Equivale dizer, uma agricul
tura que se fundamenta na ciência e 
tecnologia e não apenas na possibilida
de de mobilizar, cada vez mais, maio
res quantidades dos fatores tradicio
nais. Por este motivo, o País se decidiu 
a investir mais amplamente em ciências 
agrárias e investigação agropecuária, 
reconhecendo-se, assim, o papel funda
mentai da geração de conhecimentos 
no aumento da produtividade da Agri
cultura. 

Os antecedentes 

As grandes transformações das 
ciências agrárias ocorridas na Europa, 
nos séculos XVIII e X I X, e de lá trans
portadas para os Estados Unidos da 
América, tiveram reflexos na organiza
ção da pesquisa brasileira a partir 
de 1850, e, mais profundamente, a 
parti r da criação do Instituto Agronô
mico de Campinas, em São Paulo, em 
1887. 

No que respeita aos aspectos ins
ti tucionais, o Brasil foi influenciado 
pelo modelo germânico, que instituci
onalizou a pesquisa sob a égide da 
administração pública, P. manteve sepa· 
rados, do ponto de vista administrati
vo, o ensino das ciências agrárias e a 
extensão rural. O modelo americano 
institucionalizou o ensino, a pesquisa e 
a assistência, sob o auspício de uma 
única instituição - a Universidade. 
Houve algumas tentativas de introdu
z(-Io no Brasil, mas não foram bem re
cebidas. 

À época em que estas decisões 
foram tomadas, na segunda metade do 
XIX e primeira metade do século 
XX, no Brasil havia apenas duas op
ções para pesquisa, do ponto de vista 
institucional: administração pública ou 
iniciativa privada. As modificações que 
surgiram na década de 50 e se aprofun
daram no período pós 1964, permitin
do vários tipos de associação do poder 
público com o setor privado, ou mes-

mo outras formas de empreendimento 
do poder público, além da administra
ção direta, eram àquela época desco· 
nhecidas e inviáveis do ponto de vista 
legal. Como se institucionalizou a pes
quisa sob os auspícios do Estado, a ad
ministração direta era a única opção 
dispon ível, tanto no que respeita ao 
governo federal quanto aos estaduais. 
Por isto, foi a escolhida. 

Alguns Estados foram capazes de 
desenvolver suas instituições de pes
quisa, alcançando grau elevado de efici· 

ência. Destacam -se neste particular os 
Estados de Sâo Paulo, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Pernambuco. A 
n(vel federal, o maréo decisivo de or
ganização da pesquisa data de 1938, 
com a criação do Centro Nacional de 
Ensino e Pesquisas Agronômicas 
(CNEPA), que passou por sucessivas 
reformas, mas nenhuma delas chegou a 
representar modificação profunda, tan
to no que se refere aos aspectos institu
cionais, quanto ao modelo de execução 
de pesquisas. 

Em 1972, tornou-se claro que o 
arranjo institucional baseado na admi
nistração direta havia falhado. Não ha
via sensibilizado as lideranças brasilei
ras para o papel da ciência no desenvol 
vimento da agricultura. Como conse-

quência, o orçamento para pesqu isas 
não acompanhou o ritmo inflacionário. 
A pol(tica de recursos humanos, em 
vista da inflexibilidade da administra
ção direta, não atraiu os melhores talen· 
tos nem desenvolveu um programa de 
treinamento e condições de preparar a 
massa de pesquisadores que os proble· 
mas da agropecuária brasileira requeri
am. Os escassos recursos financeiros e 
humanos foram dispersos num grande 
número de atividades e, em consequên· 
cia, a eficiência da pesquisa não pôde 
atingi r n (vel geralmente satisfatório. 
Em 7 de dezembro de 1972, através da 
Lei n9 5.851, o Governo brasileiro to
mou decisão histórica, criando a Em
presa Brasileira de Pesquisa Agropecu
ária - EMBRAPA, que assumiu as fun
ções do Departamento Nacional de 
Pesquisa Agropecuária. Foi instalada 
em 26 de abril de 1973. Tem a respon
sabilidade de coordenar e executar a 
investigação agropecuária em todo o 
território nacional,sendo dotada de fle
xibi lidade administrativa necessária pa
ra executar tarefa de tão vastas pro
porções. A criação da EMBRAPA re
presentou, assim, uma mudança de ca· 
ráter substancial no mecanismo existen
te, abrindo amplas possibilidades para 
o estabelecimento de um modelo ins
titucional de execução de pesquisa, em 
condições de fazer face ao desafio da 
modernização da agropecuária brasilei
ra. 

O modelo difuso 

No primeiro ano de vida da EM
BRAPA, ficou evidenciado que o mode
lo de execução da pesquisa herdado da 
tradição teuto-americana era inadequa
do para os objetivos atuais da agri
cultura brasileira. Este modelo baseia-se 
na execução de pesquisa em estações 
experimentais (ou institutos de pesqui
sa) que se dedicam a várias atividades, 
abrangendo ampla gama de culturas e 
criações. Trata-se de um modeLo difu
so, adequado apenas a ambientes que 
tenham características especiais, entre 
as quais se destacam as seguintes: 

a) abundância de recursos desti
nados à pesquisa, demonstrando que a 
sociedade já reconheceu o papel priori-



t';rio que ela desempenha na moderni
zação da agricul tu ra e encontrou meca
nismos de captação capazes de assegu
rar um orçamento generoso e suficien
temente flex (vel para adaptar-se às exi
gências peculiares da investigação agro
pecuária; 

b) predominância de uma filoso
fia liberal que aceite o comportamento 
individualista dos pesquisadores; 

c) existência de massa crítica 
de agricultores organizados em bases 
competitivas, capazes de interagi r com 
os pesquisadores e autoridades e, assim, 
tornar expl ícitos os problemas que en
frentam. Este mecanismo dialético exer
ce pressão para que se destinem recur
sos suficientes à pesquisa, evitando-se, 
ao mesmo tempo, que os pesquisadores 
se alienem do meio rural. 

A pressão dos agricultores, con
jugada com a orientação individualista 
dos pesquisadores, leva a um sistema de 
pesquisa que procura gerar conheci
mentos de natureza diversificada, co
brindo vasta gama de assuntos e abran· 
:Jlndo grande número de criações e cul
turas. Há certamente linhas definidas de 
atuação enfatizando pesquisas que vi
sam a economizar terra ou trabalho. 
Não se procura, entretanto, ordenar 
a geração de conhecimentos conforme 

algum critério, exceto aquele indicado 
pelo movimento dos preços relativos. 

A tendência é proporcionar o 
máximo de conhecimentos factíveis, 
tendo em vista as limitações de tempo 
e de recursos, com a mais ampla ga
ma de informações científicas. Asse
gura-se, desta forma, o atendimento 
dos interesses individualistas dos pes
quisadores. Garante-se, de outro la
do, a satisfação dos anseios da maio 
oria dos agricultores, principalmen
te daqueles em condições de exercerem 
pressão sobre as instituições de pesqui
sa. Quando determinado agricultor en
tra em contato com o universo de co
nhecimentos, em busca de informações 
para melhorar a eficiência de seu negó
cio, conta com elevada probabilidade 
de encontrar os conhecimentos que lhe 
permitirão elaborar o melhor sistema 
de produção para as condições de sua 
propriedade, dadas as restrições de re
cursos financeiros e de natureza psico
lógica. 

~ natural que o processo dialéti
co que se desenvolve entre pesquisado
res e agricultores, num ambiente de 
abundância ue recursos para a pesquisa 
e que favorece o individualismo, tanto 
dos pesquisadores quanto dos agriculto
res, engendre o desenvolvimento do 
modelo difuso de pesquisa. Neste senti
do ele é considerado adequado até por-

que, dada a natureza diversificada dos 
conhecimentos gerados, garantirá a ela
boração, por parte dos agricultores, de 
um número muito elevado de sistemas 
de produção que se ajustam às mais va
riadas condições. 

A liberdade de escolha dos pes
quisadores representa garantia adicional 
de que os projetos de pesquisa não se 
relacionem apenas com as necessidades 
de curto prazo. O universo de resulta
dos de pesquisa conterá informações 
que não têm aplicação imediata, mas 
que poderão ser de grande valia no ca
so das condições sócio-econômicas mu
darem. Isto ocorre porque alguns pes
quisadores, de intuição mais desenvol · 
vida, antecipam mudanças nas condições 
do ambiente e, noutros casos, o fator 
sorte tem papel preponderante. 

A i nadequação ao Brasi I 

O modelo difuso gera grande nú
mero de informações que têm pequena 
probabilidade de se cristalizarem em 
nova tecnologia. ( por esta razão, um 
processo dispendioso, somente factível 
numa sociedade rica e que se dispõe a 
investir somas vultosas de recursos em 
pesquisa. 

Nos países em processo de de
senvolvimento, dois ingredientes funda
mentais ao funcionamento do modelo 
difuso estão ausentes: ~ão escassos os 
recursos destinados à pesquisa, e o 
atraso dos agricultores, aliado à de
ficiência dos meios de transporte e 
comunicação, dificul ta o estabeleci
mento do mecanismo dialético. Mas os 
pesquisadores cultivam a tradição in
dividualista, herdada dos países desen
volvidos, através do treinamento no 
exterior e da literatura científica que 
consultam. Existem, portanto, con
dições para que se alienem da realidade 
rural e procurem dispersar o tempo no 
estudo de várias culturas e criações, 
abrangendo gama variada de conheci
mentos. Como os recursos humanos e 
financeiros são escassos, é natural que 
a dispersão de esforços reduzi rá a 
eficiência da pesquisa. Em outras pa
lavras, o estoque de conhecimentos 
gerados não maximizará o número 
de sistemas de produção que dele pode 
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ser extrafdo. O agricultor, quando em 
contato com o universo de conheci
mentos, encontrará informações espar-
5as e incompletas que não permitem a 
elaboração de sistema de produção 
adequado às condições de seu negócio. 

Num ambiente de escassez de re
cursos, o modelo difuso deixa de terea
racterrsticas ótimas. É necessário modi· 
ficá-lo de modo tal que os conhecimen
tos gerados obedeçam a critérios de or
denação definidos e, desta forma, dê
em origem ao número máximo de sis
temas de produção, tendo-se em vista a 
grande limitação dos recursos dispon(
~is para a pesquisa. 

O desafio que se apresenta é en
contrar os critérios de ordenacão. Uma 
linha alternativa seria a pesquisa seguir 
orientação semelhante, por exemplo, à 
de uma fábrica de automóveis. Deverá 
primeiramente desenhar os protótipos 
de sistema de produção que são de duas 
naturezas. Alguns contêm modificações 
que objetivam melhorar a eficiência 
dos sistemas de produção em uso pelos 
agricultores. E. o que a fábrica de au
tomóvel faz quando deseja realizar ai· 
guns melhoramentos numa linha bem 
aceita pelo público. Outro grupo de 
protótipos refere-se a sistemas de pro· 
duçãoque se imaginam apropriados pa
ra daqui a 5 ou 10 anos ou, quem sabe, 
um futuro mais 10ngCnquo. Muito de 
futurologia entrará aqui. é claro que 
existe alguma orientação, tendo-se em 
vista as informações que fluem dos mer
cados de produtos e fatores, nas suas 
dimensões nacional e internacional. 

Desenhados os protótipos do sis
tema de produção, caberá aos investi
gadores selecionarem um conjunto de 
projetos de pesquisa, cujos resultados 
permitirão a montagem dos sistemas 
de produção previstos pelos protótipos. 
é claro que o universo de pesquisa tem 
agora uma ordenação definida e dele, 
evidentemente, poder-se-á extrair o nú
mero máximo de sistemas de produção, 
pois foi construido para este fim. 

Uma orientação desta natureza dá 
origem a muitos problemas, entre os 
quais se salientam os seguintes: 

a) problemas de natureza meto
dológica, ligados ao desenho dos pro
tótipos do sistema de produção e, a 

partir deles, à elaboração das linhas 
de pesquisa e projetos de pesquisa que 
serão realizados pelas unidades de in
vestigação; 

b) como os recursos são escassos, 
é necessário limitar o número de protó
tipos de sistema de produção e o nú' 
mero de culturas e criações que serão 
beneficiados pelos programas de pes
quisa, fixando-se prioridades; 

c) a concentracão de esforços 
em algumas culturas e criações, dentro 
da ótica do sistema de produção, re
quer arranjo institucional apropriado 
para que se possa alcançar elevada efi
ciência nas atividades de pesquisa. Di
ficilmente será bem sucedida dentro de 
unidade de pesquisa que se dedica a 
várias explorações organizadas na base 
de departamentos especializados por as· 
sunto, como departamento de solos, 
de melhoramento de plantas, etc. Num 
ambiente destes, dada a tradição indi
vidualista a que estamos acostumados, 
é natural que pressões procurem rom
per as regras de concentração e deso
bedecer as prioridades estabelecidas. 
Estas pressões nascem dos departamen
tos que querem desenvolver a área de 
especialização, conforme a orientação 
geral do campo cienHtico dos palses 
avançados, e dos pesquisadores que 
dedicaram sua vida a explorações ago
ra não consideradas prioritárias. é pre· 
ciso notar que a organização da peso 
quisa em institutos deste tipo é uma 
decorrência das exigências do modelo 
difuso. Rejeitado este modelo, é neces
sário modificar também o arranjo ins· 
titucional que viabilizou a execuç:io 
do mesmo. 

o enfoque nacional 

O modelo de execução de pesqui
sa condiciona, em muitos 'aspectos, o 
modelo institucional. Há, entretanto, 
outros fatores a considerar. Salientam· 
se os seguintes: 

<I) a evolução histórica da pesqui
sa agropecuária ocorreu de maneira 
muito desunifor~e no território nacio
nal. Alguns Estados desenvolveram suas 
instituições de pesquisa, alcançando 
elevado grau de maturidade, obtendo 
resultados que tiveram impacto subs· 

tancial sobre a produtividade da agri
cultura. Na maioria dos Estados, en
tretanto, a pesquisa não teve igual des· 
tino, embora algum mecanismo institu
cional tenha sido criado, seja pelo 
Governo Federal ou Estadual, com o 
objetivo de realizar investigação agrí
cola. Desta forma, existe uma realida
de institucional,a nível de Estado, que 
não pode ser negligenciada; 

b) não se aconselha, num país 
como o Brasil, que o Governo Federal 
assuma toda a responsabilidade da pes
quisa. é importante estimular o desen· 
volvimento das instituições estaduais e 
buscar a cooperação dos Estados em 
associação com o Governo Federal, vi· 
sando a acelerar, aprofundar e diversifi
car a geração de conhecimentos; 

c) o modelo concentrado de exe
cução da pesquisa implica a s~leção de 
atividades e produtos que têm dimen
são nacional, deixando, por esta razão, 
de contemplar os interesses mais espe· 
c(ficos das realidades locais. 

A realidade brasileira, desta for
ma, aconselha um modelo institucional 
suficientementeflexível para permitir, 
ao lado de uma concentração de esfor· 
ços que produza impacto em áreas de 
investigação consideradas estratégicas 
pelo Governo Federal, o atendimento 
dos interesses especlficos dos Estados. 
Em sumil, o mecanismo institucional 
deve abrigar, a n(vel federal, o modelo 
concentrado de execução de pesquisas, 
e a n(vel estadual dar guarida a uma 
maior diversidade de iniciativas, mas 
evitando·se que a dispersão de recursos 
seja de ordem tal a comprometer a efi· 
ência da pesquisa. 

o modelo institucional 

A lei que criou a EMBRAPA, 
atribuindo·lhe funções de execução e 
de coordenação da pesquisa agropecuá· 
ria, em todo o território nacional, deu 
condições para a formulação de um mo· 
dela institucional que se ajusta aas con
ceitas antes esboçados. 

O Modelo Institucional da EM
BRAPA é constituldo por um Sistema 
Nacional que compreende duas linhas 
fundamentais de atuação: ação direta e 
ação coordenadora. A ação direta reali· 



za-se através das unidades de execução 
de âmbito nacional - os Centros Na
cionais - e de unidades executivas de 
âmbito estadual. A ação coordenadora 
é de caráter programático e normativo, 
e tem nas Empresas Estaduais de Pesqu i
sa Agropecuária o veCculo de execução 
da pesquisa. 

CENTROS NACIONAIS - Os 
Centros Nacionais caracterizam-se pela 
alta concentração de recursos humanos 
e financeiros, em número limitado de 
produtos, que, via de regra, não excede 
de três por Centro. A equipe é de com
posição multidisciplinar, competindo
lhe a condução di reta dos trabal hos de 
geração de tecnologia em produtos de 
interesse nacional. Deverá voltar a 
atenção para pesquisas que ultrapassem 
as fronteiras estaduais, os limites das 
regiões geopol Cticas, e até mesmo, 
ecológicas. 

Além dos Centros especializados 
em produtos, haverft Centros Nacionais 
dedicados ao desenvolvimento de recur
sos naturais das áreas tropicais úmida, 
semi-árida e dos cerrados. Objetivam 
transformar, dentro de uma ótica que 
visa a minimizar o desperdício, a imen
sa quantidade de recursos naturais 
existentes naquelas regiões em terra 
agricultável, dedicando-se ao estudo da 
relação planta/solo/meio ambiente ou 
animal/solo/meio ambiente. Dentro 
deste enfoque, e atentos às prioridades 
nacionais, os Centros Nacionais de 
recursos procurarão desenvolver traba
lhos que objetivarão o desenvolvimento 
de sistemas de produção para produtos 
economicamente exploráveis na ecolo
gia estudada, alterando-a o mínimo 
possível. 

Os conhecimentos científicos ge
rados pelos Centros Nacionais deverão 
contribuir para elevar os níveis de pro
dutividade dos produtos envolvidos, 
melhorar o aproveitamento dos recursos 
naturais e humanos, identificar e equa
cionar problemas de natu reza sóci o-e
conômica que afetem a produção e as 
condições de vida no meio rural. 

A atuação dos Centros Nacionais 
será sempre caracterizada por estreita 
articulação com os Sistemas Estaduais, 
adiante definidos, levando-lhes o produ
to da pesquisa para as devidas adapta-



çôes a n(vel estadual e deles recebendo 
subs(dios, tanto para elaborar quanto 
para conduzir projetos contemplados 
na respectiva linha de especialização. 
Equivale dizer que os Centros Nacionais 
se articularão com as unidades de pes
quisa dos Estados, a Universidade, a 
iniciativa particular e organismos de na
tureza regional, visando a somar esfor
ços e evitar duplicações desnecessárias. 

O desempenho dos Centros Na
cionais será medido em termos do 
número máximo de sistemas de produ
ção que o estoque de conhecimentos 
gerados engendrar e que sejam relevan
tes para o sistema estadual e os agricul
tores. Desse modo, a pesquisa buscará 
ordenar a geração de conhecimentos 
tendo como fundamento os sistemas de 
produção em uso pelos agricultores e 
as previsões feitas,em face das informa
ções que fluem da pol (tica do Governo 
e dos mercados de produtos e fatores, 
nas dimensões nacional e internacional. 

SISTEMA ESTADUAL - É o 
instrumento básico para o desenvolvi
mento de Programas Integrados de 
Pesquisa Agropecuária nos diversos Es
tados brasileiros, envolvendo, sempre 
que poss(vel, os Governos de cada Uni
dade da Federação e os demais orga
nismos que atuam em pesquisa na área. 

Nas Unidades da Federação onde exis
ti r Empresa Estadual de Pesquisa Agro
pecuária, criada em articulação com a 
EMBRAPA, caberá à mesma a coorde
nação do Programa Integrado. Inexistin
do EmpresaEstadual,acoordenação do 
Sistema será cometida à própria EM
BRAPA. 

Incumbe ao Sistema Estadual, 
através das Unidades de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE), 
o desempenho das funções de promo
ver, planejar, estimular, supervisionar, 
coordenar e executar atividades de 
pesquisa e experimentação agropecuá
ria, objetivando: 

aI a adaptação, a n(vel estadual, 
da tecnologia gerada pelas Unidades de 
Execução de Pesquisa de Âmbito Nacio
nal (Centros NaCionais); 

bl a geração de tecnologia para 
produtos de interesse local não contem
plados na programação dos Centros Na
cionais; 

cl a colaboração com as Unida
des de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Nacional, sempre que as condições 
ecológicas das áreas em que elas se si
tuem assim o recomendem, na geração 
de tecnologia em relação a produtos de 
interesse nacional, sem preju (zo da 
sua função principal de adaptação des-

sa mesma tecnologia, a n(vellocal, para 
sua posterior transferência ao produ
tor rural. 

A integração das universidades 
e estabelecimentos de ensino superior 
nos Sistemas Estaduais objetivará a for
mação e treinamento de recursos hu
manos, a contratação para execução de 
trabalhos conducentes à geraçãode mc
nologia espedfica e a obtenção de as
sessoria especial na solução de proble
mas da pesquisa agropecuária. 

No que respeita à iniciativa par
ticular, a articulação terá em vista, 
entre outras modalidades de coopera
ção, a compra de tecnologia gerada ou 
adélptada pelo Sistema e a geração de 
tecnologia espec(fica, em colaboração 
com o Sistema. 

UNIDADES DE EXECUÇÂO DE 
PESQUISA DE ÂMBITO ESTADUAL 
- São aquelas que se dedicam ao traba
lho de adaptação da tecnologia para 
as condições das zonas agr(cola~ ho
mogêneas dos Estados. Devem também 
gerar tecnologia para produtos de in
teresse local e realizar as atividades 
satélites dos Centros Nacionais, em re
lação a produtos de interesse nacional. 

Sua criação e operação só se jus
tifica com uma dimensão m(nima que 
contemple a localização de um grupo 



interdisciplinar de pesquisadores dedi 
cados ao Irabillho de pesQuisa com dois 
ou mais produtos agropecuârios e que 
justifique a utilização de estruturas de 
apoio administrativo, de informação 
clentlfica e de laboratórios, proporcio· 
nadas pela pr6pria Unidade e/ou por 
outros 6rg1los. 

As unidades de Execução de Pes
quisa de Âmbito Estadual podem estar 
~inculadil) diretamente à EMBRAPA,aos 
Estados, à Universidade, 6rgãos regio
nais, entidades privadas e outras. Po
derão exislir no Estado tantas Uni· 
dades de Pesquisa quantél'> sejam oec:es
~rias para apoiar o desenvolvimento 
agropecuário da região e sempre que 
não contemplem atividades que signifi
quem dualidade desnecessária, em rela
ção aos trabalhos conduzidos pelas Uni 
dades de Âmbito Nacional, ou de Âm
bito Estadual, do mesmo ou de outro 
Estado da Federação. 

Implantada a Empresa Estadual, 
em articul~o com a EMBRAPA. ces
sarão de ime~iato as atiVidades executi
lIéI'> no âmbito estadual desta ultima, 
sendo transferida àquela a responsabili
dade da condução direta da pesquisa na 
área da respectiva jurisdição, passando 
a EMBRAPA a apoiar técnica e materi
almente tais atividades e a exercer a 
ação coordenadora que lhe compete. 

CAMPOS EXPERIMENTAIS 
São locais onde estarão instalados 0$ 

subpro;etos, ensaios e experimentos, 
sob a responsabilidade de pesquisado· 
res sediados nas Unidades de Execução 
de Pesquisa de Âmbito Estadual ou nos 
Centros Nacionais. Os campos experi. 
mentais poderão ser instalados com a 
colaboração de produtores e de 6rgãos 
()(J entidades interessados, ou pertence· 
rem diretamente à EMBRAPA ou Em · 
presa Estadual. No entanto, em nenhum 
caso, servirão como sede de pesquisado
res. Algumas das Estações Experimen
tais do extinto DNPEA e de outros Ór· 
gãos estaduais poderão ser aproveitadC& 
como campos experimentais, vincula
dos a determinadas lXlidades de Execu
ção de Pesquisa de Âmbito Estadual. 

EMPRESA ESTADUAL - ~ 11 
empresa publica, vinculada à Secretaria 

da AgriCUltura do Estado respectivo, 
dotada de personalidade jurídica de 
direito privado, autonomia adminis
trativa e financeira, com atividades ajus· 
t<odas aos objetivos, metas, planos e 
sistema operacional precOnizados pela 
EMBRAPA. Conta com um 6rgão cen
trai, de administração superior, consti
tu Ido pelo Conselho Técnico ou de Ad
ministração, Diretoria Executilla e Uni
dades Centrais de Apoio para a condu
ção técnica, administrativa e financeira 
de pesquisa agropecuária no Estado, 
exercendo ainda a coordenação e a 
articulação com as demais entidades, 
visando ao desenvolvimento do Progra
ma Integrado de PesquiSas Agrope
cuárias. ~ um órgão essencialmente 
normativo e indicativo. visto que a 
função executiva corresponde basica
mente às Unidades de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual a ele 
subordinadâs,viasvinculaçio direta ou 
atrayés da coOl"denaçio. 

REPRESENTAÇÂO ESTADU
Al DA EMBRAPA - Constitui·se no 
6rgão central, a nlvel estadual, vincula
do diretamente à EMBRAPA. Tem por 
função coordenar e apoiar a pesquisa a 
ser realizada pelas Unidades de Exe
cução de Pesquisa de Âmbito Estadual 
da própria EMBRAPA e de outras ins· 
tituições com ela articuladas, com vis
tas ao desenvolvimento de um Progra
ma Integrado de Pesquisa Agropecuá· 
ria a n '\leI de Estado. 

A coordenação e o apoio antes 
referidos materializam·se por meio dos 
Planos Indicativos Estaduais e a elabo· 
ração, consolidação, acompanhamento 
e avaliação dos Projetos e Programas 
de Pesquisa que são desenvolvidos 
pelas Unidades de Execução de Ãmbito 
Estadual. 

A Representaç30 Estadual deverá 
atuar sempre em estreita articulação 
com o órgão de pesquisa estadual, vi
sando a colaborar com o Estado in
teressado na consecução gradativa da 
autonomia almejada, mediante obten· 
ção da-; conáições necessárias à im
plantação de Empresa própria. 

REPRESENTAÇÃO (OU ESCRI· 
TÓRIO) REGIONAL - Este órgão 
da EMBRAPA, a n'vel regional, deverá 
existir somente QUando ficar caracteri· 

zada sua necessidade para mais rápida 
consecuçio dos objetivos colimados 
em relação à Implantação e funciona
mento do Modelo Institucional da 
EMBAAPA, tendo em vista. sobretudo, 
a ntlctlssidade de articulação com orga
nismos de desenvolvimento regional 
(SUDAM, SUDENE, etc.). O órg1l0 
regional terá ação preponderante nos 
aspectos que dizem respeito à captação 
e à alocação de recursos especffico$, 
bem como ítD desenvolvimel'to de pc. 

J(ticilS a nrvel regional e à coleta de 
informações para programação de pes· 
quisa. 

Ouando implantada a Represen 
tação Regional, :>Oderão ser simplifi. 
cados ou eliminados os órgãos centrais 
a nivel estadual, que ficarão vinculados 
diretamente à Representação Regional. 

A convergência para projetos 

A estrutura de execução da pes. 
quisa e o Modelo Institucional dela de· 
corrente representam uma decisão his
tórica tomada pela EMBRAPA, fadada 
a ter impacto substancial nos retornos 
que a pesquisa agropecuária propiciará 
aos investimentos feitos pela sociedade 
brasileira. Eles conduzem a uma orga
nização administrativa das unidades de 
pesquisa que se fundamentam no proje
to, evidentemente contando com as 
áreas de serviço relacionados, por exem· 
010: contabilidade, patrimônio, labo
rat6rios, etc. 

O projeto, entretanto, comandará 
a ação. Tem objetivos definidos com 
precisão, orçamento calculado em fun
ção das motas a serem alcançadas e uma 
equipe multidisciplinar em condições 
de levar avante, com elevada capacida
de cient(fica, as tarefas plantljadas . 
Mecanismos de interação estreita com 
os agricultores, assistência técnica e 
iniciativa privada são prellistos com 
detalhes. Toda a equipe é orientada 
para a missão de ajudar o agricultor 
a melhorar a eficíéncía do seu neg6cio. 
E, deste modo, assegurar-se-á o cresci
mento da produtividade da agricultura 
e o aumento do excedente de alimentos 
e fibras Que o setor encaminhar.li aos 
mercados urbanos e ao mercado inter
nacional. 
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o ano de 1974 se caracterizou pela transição 
do antigo sistema para o Modelo Institucional de 
Execução da Pesquisa Agropecuária, quando foram 
implantados pela EMBRAPA os marcos principais 
da nova pol (tica de pesquisa. Instalada oficialmen· 
te em 26 de abril de 1973, a Empresa teve que de
dicar grande parte de suas atividades a essa tarefa 
de implantação, completando no decorrer do ano 
a organização básica de suas unidades centrais 
- Departamentos de Processamento de Dados, 
Técnico-Científico, Difusão de Tecnologia, Recur· 
sos Humanos, Di retrizes e Métodos de Planejamen
to, Projetos Especiais, Informação e Documentação, 
e Superintendência de Administração e Finanças -
ao tempo em que instalava ou reajustava bases 
operativas de pesquisa, estabelecia articulações 
necessárias à realização de suas finalidades, selecio
nava e preparava pessoal, participava da instituição 
de Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária, 
fixava normas de trabalho, reformulava a antiga 
rede de estabelecimentos, realizava levantamentos 
e estudos. Criou, assim, instrumentos adequados à 
execução das novas diretrizes da pesquisa agrope"· 
cuária, já com Sistemas Estaduais aptos a assumir 
desempenho próprio no mecanismo descentraliza
do previsto no Modelo Institucional e, ainda, 
com apoio na conjugação de esforços com outras 
instituições que atuam em pesquisa agropecuá
ria. 

Ao mesmo passo, não descurou a Empresa de 
dar continuidade aos trabalhos de pesquisa agrope
cuária considerados prioritários, onde o sistema de 
planejamento do extinto DNPEA foi em grande 
parte mantido. Entretanto, diversas modificações 
foram introduzidas pela EMBRAPA nessa sistemá· 
tica de ação, refletindo assim, em alguma dose, ~ua 
orientação própria de trabalho, que irá se fazer seno 

tir de maneira mais acentuada em relação ao ano 
agrícola de 1975·76. 

EXECUÇÃO DO MODELO 
INSTITUCIONAL 

Definido o Modelo Institucional de Execu· 
ção da Pesquisa Agropecuária, estabelecida em suas 
linhas fundamentais a filosofia de atuação das 
diversas Unidades que o compõem, deu·se início, 
ainda no exercfcio de 1974, à respectiva implanta· 
ção. Para tanto, houve necessidade de mobil izar 
grande contingente de técnicos nacionais e inter· 
nacionais do mais alto nível, aos quais ficaram 
afetas tarefas de singular relevância, como sejam: 

1 - Em relação à!; unidades de execução de 
âmbito nacional: 

a) definição, por ordem decrescente de prio· 
ridades, de produtos de interesse nacional, objeti· 
vando a geração de tecnologia fundamental através 
de centros nacionais de pesquisa; 

b) estabelecimento, também por ordem de· 
crescente de prioridades, das unidades de execução 
de âmbito nacional, dedicadas a recursos naturais 
e que devam ser criadas com o propósito de desen· 
volver trabalhos de pesquisa tendentes a definir os 
produtos economicamente exploráveis na ecologia 
estudada (áreas de cerrados, zonas semi·áridas, 
trópicos úmidos); 

c) localização de cada unidade de execução 
de âmbito nacional, de produtos e de recursos; 

d) definição de modelo básico dos centros 
nacionais selecionados e respectiva estrutura orga· 
nizacional; 

2 - Em relação aos Sistemas Estaduais de 
Pesquisa Agropecuária: 

a) reformulação da estrutura descentralizada 
da Empresa até então existente; 



b) manutenção de entendimentos com os 
Govemos estaduais e respectivos organismos de 
pesquisa agropecuária; 

c) definição de mecanismos de coordenação, 
a nível estadual, para condução de atividades de 
pesquisa afetas a Sistemas Estaduais; 

d) prestação de assistência técnica a Empre
sas Estaduais de Pesquisa Agropecuária já criadas 
ou a Governos Estaduais que pretendessem ins
talá-Ias. 

ESTRUTU RA CENTRAL 
TEcNICO CI ENTfFICA 

Prosseguiram os trabalhos, no exerCICIO, de 
implementação das estruturas que compõem as 
Unidades Centrais da Empresa. A par da consolida
ção da respectiva organização estrutural, cuidaram 
essas Unidades de aparelhar-se para o conveniente 
desempenho das importantes tarefas que lhes estão 
cometidas. 

~nfase especial foi dada à constituição das 
equipes técnicas, incumbidas, principalmente, de 
assessorar o funcionamento das unidades operativas 
descentralizadas, sobre elas exercendo funções de 
natureza programática, normativa, de controle e de 
acompanhamento de resultados, na área das respec
tivas atribuições. Manteve-se, assim, o organograma 
de implantação da Empresa, em sua área central, 
que passará a ser revisto no próximo exercício, na 
medida em que se adiantem os trabalhos de im
plantação da estrutura descentralizada. Essa revisão 
terá por finalidade básica, igualmente, adequar a 
citada estrutura ao novo Estatuto Social da EM
BRAPA, cujo anteprojeto se encontra em vias de 
expedição, na Presidência da República. 

A reforma estatutária tornou-se imperativa 
em face da sanção da Lei n96. 126, de 6 de novem-

bro de 1974, que, a par de autorizar a instituição 
da Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Ex
tensão Rural - EMBRATER, estabeleceu uma sé
rie de princ(pios novos aplicáveis ao mecanismo 
institucional coordenador e executor da pol ítica 
de pesquisa agropecuária. Entre eles se destacam 
os que dizem respeito à maior integração das ativi
dades a serem exercidas, de um lado pela EMBRA
PA e, de outro, pela EMBRATER, a ser criada no 
próximo exerc(cio de 1975. 

Com esse propósito, aliás, o Poder Executi
vo, antecipando-se à vigência do disposto no art. 
29 da Lei n96. 126, citada, houve por bem instituir 
a Comissão Nacional de Pesquisa Agropecuária e de 
Assistência Técnica e Extensão Rural - COM
PATER, através do Decreto 74.154, de 6 de junho 
de 1974. Este órgão tem como objetivo básico 
promover e assegurar articulação orgânica entre as 
entidades incumbidas da programação, coordena
ção e execução de atividades de pesquisa agrope
cuária, assistência e extensão rural. Entre as atri
buições que lhe são deferidas, relevam as que dizem 
respeito à compatibi lização, e subsequente aprova
ção, dos planos e programas anuais e plurianuais 
elaborados pelas citadas entidades, e respectivos or
çamentos, assim como o acompanhamento da exe
cução de tais planos e programas e o estabeleci
mento de critérios para alocação de recursos finan
ceiros da União destinados ao desenvolvimento das 
mencionadas atividades. 

Em consequência da instituição da COMPA
TER,o anteprojeto de Estatuto Social da EMBRA
PA não Rlais consigna, entre os órgãos da adminis
tração superior da Empresa, o seu Conselho Técni
co, já que grande parte das funções antes reservadas 
a este órgão passarão a ser exercitadas pelo novo 
mecanismo integrador. 

Em reuniões como esta, no 
CNPq, a Diretoria da 

EMBRAPA compatibilizou 
a programação da 

pesquisa agropecuária 
com o Plano Básico 

de Desenvolvimento 
Oentífico e Tecnológico. 
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o Presidente Ernesto Geisel 
honrou com sua presença 
a inauguração do 
Centro Nacional de 
Pesquisa de Trigo, em 
Passo Fundo. 
Acompanhado pelo 
Ministro da Agricultura e 
outras auton'dades, foi 
saudado pelo Presidente 
da EMBRAPA e informado 
sobre as atividades da 
pesquisa com o trigo. 



CENTROS 
NACIONAIS 

No que concerne aos Centros Nacionais de 
Pesquisa, os estudos respectivos foram conduzidos 
por 98 técnicos, integrantes de 14 grupos de traba
lho, incumbidos da elaboração dos anteprojetos de 
implantação das correspondentes unidades_ Esses 
Grupos de Trabalho, por sua vez, tiveram ensejo 
de consultar 743 técnicos das mais variadas institu
ições de pesquisa agropecuária, nacionais, estran
geiras e internacionais_ Salienta-se a valiosa colabo
ração recebida, na coleta de subsídios para o mo
delo nacional, dos representantes dos mais importaI}
tes Centros Internacionais de Pesquisa_ Graças ao 
trabal ho desenvolvido pelos citados Grupos, foi 
possrvel à administração da Empresa, ainda em 
1974, criar e definir a estrutura organizacional dos 
seguintes Centros: 

a) Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, lo
calizado em Passo Fundo, Rio Grande do Sul, me
diante utilização de base frsica da EMBRAPA, 
ali existente e inaugurado pelo Presidente da Repú
blica, com a presença do Ministro da Agricultura, 
Governador do Estado e outras autoridades; 

b) Centro Nacional de Pesquisa de Arroz, a 
que posteriormente foi associado o Feijão, localiza
do em Goiânia, Estado de Goiás; 

c) Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Leite, em Água Limpa, Municlpio de Juiz de Fora, 
Estado de Minas Gerais; 

d) Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Corte, com localização em Campo Grande, Estado 
de Mato Grosso; 

e) Centro Nacional de Pesquisa da Seringuei
ra, com localização em Manaus, Estado do Amazo
nas, que desenvolverá seus trabalhos em colabora
ção e com apoio da SUDHEVEA, dando continui
dade a programa cooperativo de pesquisa já exis
tente; 

f) Centro Nacional de Recursos Genéticos, 
com sede em Brasrlia, devendo utilizar bases físicas 
de unidades de pesquisa da EMB RAPA, ou a ela 
vinculadas, como locais ou estações de manutenção 
e conservação de material genético. 

Figuram na pauta, para próxima criação -
possivelmente no decorrer, ainda, do primeiro tri
mestre de 1975 - os Centros Nacionais de Pes
quisa de Milho e Sorgo, Soja e Algodão, além dos 

Centros de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmi
do (Amazônia). do Trópico Semi-Árido (Nordeste) 
e dos Cerrados. 

Pretende-se, igualmente, proceder à implanta
ção de programas de pesquisa, de alcance nacional, 
para mandioca, fruticultura, olericultura, caprinos 
e ovinos e surnos, à base de estudos já conclurdos 
e mediante ampliação progressiva de trabalhos atu
almente conduzidos por núcleos locais, estaduais 
ou regionais. 

1)0 mesmo modo, estudos foram realizados, 
no decorrer de 1974, que permitirão à Empresa 
definir, em 1975, sua forma de atuação, a nível 
nacional, em programas de pesquisa sobre levanta
mento e conservação de solos, bem como sua posi
ção face à formação de um sistema institucional de 
pesquisa sobre tecnologia de alimentos. Igualmente, 
cogita-se de estabelecer as bases para atuação da 
Empresa, em âmbito nacional, no campo das pes
quisas florestais, em cooperação com o Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF). 

o Centro Nacional de 
Pesquisa de Trigo passou a 
executar e coordenar os 
trabalhos de 
investigação cientfjica 
e geração de tecnologias 
economicamente 
viáveis para cada região 
produtora de trigo. 
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A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas 

Gerais (EPAMIG) contou 
com a cooperação da 
EMBRAPA para usar 
instalações do antigo 

Instituto de Pesquisa do 
Ministério da Agricultura 

em Sete Lagoas. 

SISTEMAS 
ESTADUAIS 

Nodecorrerdoexerdciode 1974, a EMBRA· 
PA se empenhou na realização de estudos e levan
tamentos que possibilitassem a instalação e im
plantação de Sistemas Estaduais em todas as Uni
dades da Federação. Para tanto, mobilizou 405 
técnicos, pertencentes a seus quadros e aos de di
versas instituições de pesquisa envolvidas que, inte
g,·ando Grupos de Trabalho e equipes consultoras, 
promoveram a análise da situação da pesquisa agro
pecuária em cada Unidade da Federação, efetua
ram o levantamento da rede existente em todo o 
PaIs e conclu(ram por indicar a localização mais 
adequada para as futuras Unidades de Execução de 
Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE), tanto da 
EMBRAPA quanto das demais entidades atuantes 
em pesquisa, bem como os produtos agropecuários 
que deverão merecer a atenção prioritária da pesqui
sa desenvolvida por essas Unidades. 

REPRESENTAÇÕES 
e UEPAEs 

Com base nesses estudos, foi possfvel à Dire
toria Executiva deliberar, ainda no exerc(cio de 



1974, sobre a extinção da estrutura operativa até 
até então mantida em caráter provisório, consis
tente nos Institutos Regionais de Pesquisa e suas 
Estações Experimentais, vigentes à época da exis
tência do órgão da administração direta do Minis
tério da Agricultura que antecedera a EMBRAPA. 
Fixou-se, no mesmo ato, a data de 15 de janeiro de 
1975 para a instalação, em cada Unidade da Fede
ração, de uma Representação da EMBRAPA, em 
substituição à estrutura extinta, com o encargo 
de administrar o pessoal e o acervo anteriormente 
afetos a esta, bem como o da coordenação técnica 
dos trabalhos de pesquisa que pela mesma vinham 
sendo conduzidos, de molde a ser evitada qualquer 
solução de continuidade na respectiva execução. 

Cuidou-se também de implantar, adotado um 
critério de prudência. iI estrutura de cada Sistema 
Estadual, prevista em norma espec Ifica já aprovada, 
de forma gradativa, na estrita necessidade dos ser
viços e na medida em que os Governos das Unida
des da Federação envolvidas assegurem condições 
de cooperação imprescindlveis ao desenvolvimento 
do respectivo Sistema. 

No decurso do exerdcio de 1975, pretende a 
administração da EMBRAPA, com observância dos 
prindpios antes consignados, analisar e decidir so
bre as proposições que lhe venham a ser feitas, com 
relação: 

a) à criação das UEPAEs da EMBRAPA 
integrantes de cada Sistema Estadual; 

b) à indicação da localização de cada 
UEPAE e especificação das bases frsicas a serem 
utilizadas na respectiva instalação, bem assim na 
de seus campos experimentais; 

c) à quantificação do pessoal técnico, de 
apoio e administrativo, necessário ao desenvolvi
mento das atividades a cargo de cada UEPAE; 

d) ao equipamento e material permanente, 
bem como m6veis, utensílios e semoventes que 
devam integrar o ativo inicial de cada UEPAE; 

e) às construções ou reformas imprescindí-
veis ao normal funcionamento das UEPAE; 

f) aó orçamento de custeio e de investimen
tos de cada Sistema Estadual. 

Paralelamente, realizar-se-ão estudos e ge&
tões, junto ao Governo de cada Unidade da Fe
deração, visando a: 

Em solenidade presidida 
pelo Ministro 

Alysson PaulinellI: a 
Universidade Federal de 

Pelotas se integrou no 
Sistema Estadual, 

mediante convênio 
firmado pelo Reitor 
Mendes Silveira e o 

Presidente da EMBRAPA, 
José lrineu Cabral. 



OS MARCOS 
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a) estabelecer as bases para uma ação inte
grada, a concretizar-se oportunamente em convê
nio a ser celebrado entre a EMBRAPA e cada 
Governo; 

b) identificar as unidades de pesquisa da 
Secretaria da Agricultura que, integrando o Siste
ma Estadual de Pesquisa Agropecuária respectivo, 
reunam condições para receber o apoio da 
EMBRAPA; 

c) criar as condições necessárias para a futura 
instituição de Empresa Estadual de Pesquisa Agro
pecuária; 

d) mobilizar outras entidades atuantes na área 
respectiva, com o objetivo de estabelecer condi
ções para celebração de convênios de cooperação. 

EMPRESAS ESTADUAIS 

Em três Estados da Federação - Minas Gerais, 
Esp(rito Santo e Goiás - não foram instaladas 
Representações da EMBRAPA. ~ que nessas Uni
dades Federativas, os Governos respectivos, em 
articulação com a EMBRAPA, criaram e iniciaram 
a implantação de Empresa especffica: a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPA
MIG), a Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuá
ria (EMCAPA) e a Empresa Goiana de Pesquisa 
Agropecuária (EMGOPA)_ 

Tal como previsto no Modelo Institucional 
da EMBRAPA, a essas entidades foi delegado o 
encargo de coordenar a execução do Programa In
tegrado de Pesquisa Agropecuária a ser desenvolvi
vo nas respectivas áreas de jurisdição, através das 
UEPAEs em funcionamento. Para tanto foram fir
mados convênios entre o Ministério da Agricultura 
e os Governos Estaduais respectivos, com a inter
veniência da EMBRAPA e de cada uma das citadas 
Empresas Estaduais. Os convênios em causa tiveram 
por finalidade: 

a) o estabelecimento de um esforço comum 
por parte do Governo Federal e do Governo do 
Estado, mediante estreita cooperação técnica, ma
terial e financeira e mobilização dos instrumentos 
e mecanismos de uma e outra esferas do Poder 
Público, atuantes no campo da pesquisa agrop~cuá
ria; 

b) a compatibilização dos objetivos e diretri
zes federais consignadas no Plano Nacional de De
senvolvimento (PND) em relação ao setor agrope
cuário com os objetivos e diretrizes preconizados 
no Plano Estadual respectivo; 

c) a delegação à Empresa Estadual de Pesqui
sa Agropecuária dos poderes necessários à co
ordenação e execução, no âmbito da respec
tiva Unidade da Federação, de atividades de 

pesquisa e experimentação agropecuária de res
ponsabilidade federal, ressalvada a competência 
outorgada aos Centros Nacionais de Pesquisa por
ventura local izados na área de atuação"da Empresa 
Estadual; 

d) a concessão de autorização à EMBRAPA 
para ceder e transferir à Empresa Estadual, median
te instrumento próprio, a posse e administração de 
imóveis e respectivas benfeitorias e culturas, locali
zados no Estado, atualmente servindo de base para 
os trabalhos de pesquisa da EMBRAPA; 

e) a concessão da mesma autorização em 
relação ao direito de uso de equipamentos de pes
quisa,equipamentos auxiliares, implementos, semo
ventes,mobiliário, documentação, acervo bibliográ
fico e demais bens móveis integrantes do ativo per
manente das bases físicas cedidas; 

f) a assunção pelo Governo Federal do com
promisso de concorrer, através da EMBRAPA e 
juntamente com o Estado interessado, para o fi
nanciamento de projetos de pesquisa, bem como 
para o custeio das despesas de manutenção dos 
bens cedidos à Empresa Estadual; 

g) o comprometimento do Governo do Esta
do quanto à destinação de recursos técnicos, mate
riais e fi nancei ros em favor da Empresa Estadual, 
capazes de possibilitar o desenvolvimento das res
pectivas atividades e consecução dos objetivos coli
mados no Programa Estadual Integrado de Pes
quisa Agropecuária. 

À assinatura desses convênios seguiu-se a 
celebração de contratos entre a EMB RAPA e as 
mencionadas Empresas, com o objetivo de disci
plinar modalidades de cooperação técnica, material 
e financeira entre as partes contratantes, implemen
tando, dessa forma, as obrigações assumidas, por 
uma e outra esferas do Poder Público, nos convê
nios que os antecederam. 

Entre as cláusulas dos referidos contratos, 
merece especial destaque a que diz respeito à obri
gação de elaboração, pelas partes contratantes, de 
programa operativo bienal de pesquisa agropecuá
ria, no qual são estabelecidas as atividades a serem 
desenvolvidas pela Empresa Estadual, delineados 
os resultados esperados, apropriados os custos das 
entidades envolvidas e definidos os respectivos orça
mentos. Igual destaque merece a cláusula que con
diciona o apoio da EMBRAPA à estipulação, nos 
Estatutos da Empresa Estadual contratada, de 
dispositivos que lhe outorguem o direito de indicar 
o ocupante do cargo de Diretor de Operações Téc
nicas, ou similar, integrante de sua estrutura 
diretiva, a ser provido mediante eleição ou no
meação do Governo do Estado a que a Empresa 
esteja vinculada. 



PLANEJAMENTO 
E EXECUÇÃO 
DA PESQUISA 

A definição de um Sistema de Planejamento 
da Pesquisa Agropecuária torna-se impositiva para 
implantar e dar curso prático ao Modelo Institucio
nal da EMBRAPA. Para isto, partiu-se do princí
pio segundo o qual a programação da pesquisa teria 
que ser concebida de modo a fornecer rápida res
posta aos objetivos governamentais que visam do
tar o setor agropecuário com conhecimentos cientf
ficos e tecnológicos capazes de realizar o aprovei
tamento pleno do seu potencial produtivo. 

Aprovado seu Modelo Institucional, a EM
BRAPA definiu também a sistemática de planeja
mento de pesquisa a ser adotada. Essa sistemática 
estabelece metodologia que permite definir objeti
vos e metas; selecionar ações mais adequadas 
para atingir os objetivos e metas estabelecidos; de
cidir sobre instrumentos e meios a serem utilizados 
para executar as ações selecionadas; avaliar resulta
dos e propor ajustes. 

Fundamentalmente, o Sistema de Planeja
mento da EMBRAPA se compõe de duas etapas 
distintas. Na primeira - indicativa - fornecem-se 
aos pesquisadores informações das prioridades para 
a utilização dos recursos da pesquisa: é a programa
ção descentente. Na segunda - programação ascen
dente - recolhem-se as proposições de ações con
cretas dos pesquisadores no n (vel onde elas são ge
radas, submetendo-se à consol idação, nos níveis 
centralizados. 

Neste processo, destacam-se quatro figuras 
básicas : Plano Indicativo, Projetos, SUbprojetos, 
Programas. A elaboração de qualquer deles pode 
ocorrer nos níveis nacional, regional, estadual e ins
titucional ou local. Destes, os n rveis nacional, es
tadual e local conformam a estrutura mínima ne
cessária. As ações dirigidas pelo Sistema de Plane
jamento da Empresa culminam na elaboração do 
Programa Nacional de Pesquisa Agropecuária -
PRONAPA. 

.... SSilri~ r·.c .. cu . Aclmmlltt,II •• 
ATA 
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o ano de 1974 marca o inkio efetivo das 
atividades de implantação do Sistema de Planeja
mento da Empresa. Neste ano buscou-se iniciar a 
operacionalização do Sistema, adotado o orçamen
to-programa como seu instrumento. A fim de 
garantir recursos suficientes para a pesquisa, pro
curou-se implantar um sistema de captação. Na 
orientação técnica da pesquisa em si, buscava-se 
implementar a abordagem de pesquisas em siste
mas. 

Todas estas inovações previram a capacitação 
do corpo de pesquisadores da EMBRAPA para 
atuarem dentro das novas normas e orientações. 
Através de seminários realizados nas unidades de 
execução de pesquisa, cerca de 690 técnicos foram 
trei nados sobre como proceder para atuarem den
tro do novo Sistema adotado. Todas as informações 
pertinentes à sistemática de planeiamento adotada 
foram reunidas num "Guia", que orienta o pesqui
sador nos procedimentos para programar suas ativi
dades. 

Em 1974, foi feita a indicação das priorida-

des de pesquisa, que flui do n Ivel nacional para os 
nlveis descentralizados. Estas informações com
põem parte do Guia de Planejamento e definiram 
uma versão-tentativa do primeiro Plano Indicativo 
Nacional. No decorrer do ano foram reunidos ante
cedentes para o Plano Indicativo que deverá orien
tar as atividades de pesquisa no biênio 1975-76 e 
que contempla 42 culturas e 6 criações. 

EXECUÇÃO 
DIRETA 

Enquanto procedia à implantação da nova 
sistemática de operação da pesquisa agropecuária, a 
EMBRAPA dava prosseguimento às atividades da 
rede de Institutos e Estações Experimentais a ela 
incorporados. A manutenção simultânea das duas 
atividades visava a evitar hiatos na execução dos 
trabal hos de pesquisa. 

Das atividades programadas no perlodo de 
transição que antecipou sua instalação definitiva, 
a EMBRAPA aprovou 838 suhprojetos para serem 



conduzidos em 1974, nas áreas de produção vege
tal, produção animal, tecnologia de alimentos, 
engenharia rural, recursos naturais e ciências sociais. 
A execução destes subprojetos ficou a cargo dos 
Institutos Regionais e de suas redes de Estações 
Experimentais. 

Buscando enquadrar aquelas atividades na 
sistemática definida pela EMBRAPA, os subproje
tos aprovados foram agrupados por produtos. As 
pesquisas em cada produto foram desta forma agru
padas em 63 Projetos Nacionais, sendo 44 referen
tes a produtos vegetais, 8 a produtos de origem ani
mai e 11 projetos por áreas de conhecimentos. En
tre os 63 projetos foram distribu rdos os 828 sub
projetos que a Empresa aprovou para execução 
durante o ano. 

São os seguintes os principais Projetos Nacio-
nais : 

a) Produção Vegetal: abacaxi, algodão, amei
xei ra, amendoi m, arroz, banana, batata, batata-doce, 
cacau, café, caju, cana-de-açúcar, castanha-do-Pará, 
citrus, coco-da-Bahia, dendê, ervilha, feijão, fumo, 

guaraná, juta, macieira, mamona, mandioca, mara
cujá, milho e sorgo, morangueiro, olerícolas, pesse
guei ro, pimenta-do-rei no, seringuei ra, si Ivicul tura, 
soja, trigo e videira. 

b) Produção Animal (que inclui forrageiras e 
pastagensl. bovinos, bubalinos, ovinos, suínos, aves 
e abelhas. 

c) Disciplinas: zoopatologia, botânica, clima
tologia, economia, engenharia, entomologia, esta
tística, fitopatologia, tecnologia de sementes, solos 
e tecnologia de alimentos . 

EXECUÇÃO PELAS 
EMPRESAS ESTADUAIS 

Aprovados em 1974, destacam-se os projetos 
referentes à programação das três Empresas Esta
duais de Pesquisa Agropecuária, concebidas e im
plantadas nos moldes preconizados pela EMBRAPA. 
Trata-se da programação da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIGI. Empresa 
Capixaba de Pesquisa Agropecuária (EMCAPA) e 
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Cultura nova no Brasil, 
osorgo foi 
incluído em projeto 
de pesquisa, dado 
o interesse 
econômico da sua 
produção. 

Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária (EM· 
GOPA). 

Na criação, implantação e funcionamento 
dessas três Empresas cristalizava-se uma parte deci
siva do Modelo Institucional de Execução da Pes
quisa Agropecuária. As programações destas três 
Empresas foram aprovadas em caráter de emergên
cia, buscando-se garantir o inkio efetivo de suas 
atividades. 

APOIO A PROJETOS 
ESPECIAIS 

Além dos projetos em execução direta pela 
sua rede de unidades de pesquisa, a EMBRAPA em
prestou suporte técnico e financeiro a um conjun
to de instituições que lhe submeteram Projetos 
Especiais. Destaca-se o esforço de integração desen
volvido junto a entidades do Sul do Pa(s, pelo qual 
foram congregadas cinco instituições - FECOTRI
GO, IPAGRO, UFPEL, I RGA e EMBRAPA (rede 
dP. unidades do extinto IPEAS) - na elaboração e 

execução conjuntas de pesquisas em 15 projetos. Foi 
sem dúvida, mais uma forte expressão do esforço 
catai (tico exercido pela Empresa e que mereceu 
apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico (BNDE), que o vem financiando com 
recursos do FUNTEC por ele gerido. 

O conjunto de Projetos Especiais aprovados 
pela EMBRAPA em 1974 aparece no quadro a se
guir. Além dos 22 projetos especiais que nele figu
ram, dois outros tiveram sua execução contratada 
com a EMBRAPA: Programa de Melhoramentoe 
Manejo de Pastagens no Nordeste, patrocinado pe
lo Banco do Nordeste do Brasil (BNB) e Levanta
mento de Solos na Área de Jurisdição da SUDECO, 
financiado por esta última instituição. Os aludidos 
projetos envolvem a aplicação de recursos financei
ros da ordem de Cr$ 21 milhões. 

PROGRAMAÇÃO 
PARA 1975-76 

A orientação da distribu ição de recursos na 



pesquisa agropecuária brasi lei ra nos anos de 1975-
76 está definida no PRONAPA, elaborado em 
1974, que representa o objetivo final de toda a 
sistemática de planejamento. Sua elaboração con
templa as atividades a serem executadas nas unida
des da EM B RAPA, nas Empresas Estaduais, bem 
como em outras instituições que se apresentaram 
à EMB RAPA através de projetos especiais, e que 
mereceram aprovação. 

Pela sua natureza, o PRONAPA é reelabora
do anualmente, com vistas ao detalhamento do 2~ 
ano e incorporação do ano subseqüente. A progra
mação para 1975-76 foi feita com base nos subpro
jetos elaborados pelas unidades de execução da 
EMBRAPA e pelas três Empresas Estaduais em 
funcionamento, totalizando mais de mil subproje
tos (ver quadro), que foram compatibilizados em 
181 projetos institucionais. Os subprojetos são di
rigidos a problemas relativos a 34 culturas, 7 cria
ções e 9 áreas de conheci mento. 

A análise técnica destes subprojetos está 

sendo conduzida pela Empresa, através de uma equi
pe de técnicos próprios e de várias outras institui
ções brasileiras. A consolidação das atividades téc
nicas a serem contempladas no PRONAPA depen
de dos resultados da análise que está sendo proces
sada. Simultaneamente farão parte do Programa as 
atividades previstas nos projetos especiais aprovados 
pela EMBRAPA. 

Os quantitativos financeiros apontados pelo 
PRONAPA serão uma consequência natural das 
atividades programadas. Estes serão obtidos dos 
subprojetos aprovados e dos projetos e programas 
institucionais das unidades de execução da EM
BRAPA após a reformulação induzida pelos resul
tados da análise técnica. A esse montante serão 
adicionados os quantitativos dos programas opera
tivos das Empresas Estaduais, após as correções in
dicadas pela análise técnica, e os valores da assistên
cia financeira que a EMBRAPA concederá àquelas 
instituições que tiverem projetos especiais aprova
dos. 

o plantio do algodoeiro 
Mocó em "bosque denso" 

representa uma 
contribuição da 

pesquisa ao aumento 
da produtividade desta 
lavoura tradicional do 

Nordeste. 
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PROJETOS ESPECIAIS APROVADOS PELA EMBRAPA 

FONTES DE FI NANCI AMENTO 

TfTULO PROPONENTE 
CONV. EMBRAPA LIBERADO 

EMB RAPA OUTROS TOTA L EMBRAPA - 74 

PROPAIOS Cr$ 1.000 FONTE Cr$ 1,000 Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 

Pnquisa para difusiio da cUltur. do So.go 

no Nordeste._ .. ...... .... . ..... .... _ ..... .. .. .. . .... Sec,Agr.-Pe 900,0 BNB 1.582,2 2 .• 82,2 401,0 

AbIIc:,"icultura piltb fim. de Ellponaçio Sec:.Agt.-pe 1.714,0 BN B 450,0 2.224,0 956,0 

El1Udo das doenças de plantas e ~ con· 

trole mn culturas de importância econO· 

mica pera o Brasil C.nlral ." ................ UnB 1.404.5 19.066,6- 20.471,1 , 

Alternativas dI! Desenvolvimento para os 

Grupos de Baixa Renda na Agricultura 

B'8.')ileira ~Aprovado em 19731 •••••••••••••• IEPEIUSP 1.223,2 , 2.504,1) 3.737,8 !123,1) 

Programa de PI!$QUisas Intl1lreOas : Murian-

... Teçnológicas, Mercado de FIIor" e 

A9',r;;ultura de ExpoNaçio ... _.~ .. ~~ ... .•. UFV 3.000.0 , , 1.539.4 4.539,4 600.0 
Implijnlijçã"o de um <Antro Nac iOf'l11 di! 

PnquíSil e Treinamento de Pel10al em 

Tecnologiil de Cilrne ............. . .... ........ .. ITAL 2.929,8 6 .666,3 9.596,1 696.6 

Projeto Milho .......................................... ESALQ!U5P 1.862.7 2 .891,3 4.753,9 615,9 

Projeto Milto Grosso ................ ' .............. FECOTRIGO 4 13,5 , 413,5 8:21,0 254,0 

Pesquisa em 50jll ... . ...... ......................... UFPEL 264,9 450.0 714.9 

Soj • ... _ ............ _- _ .................... _ ... - IPAGRO 5.512.7 1.202.6 BNDE 5.585,8 12.301.1 
PesquÕ$a em Soja _ .... M •• M .. .. . .... . .. . __ ... _. FeCOTRIOO 178,9 aNDE 980.1 1.159,6 , 

Trigo , ., _ ... ,. __ • · , ... • ... w .. _ .... . .. ...... . .... IPAGRO 500,8 BN ce 5.494,3 5.995,1 

Projeto de Pnquisa em Trigo .... ............ .. FECaTRIGO 1.285.4 8NDE 3 .641,'J 4.827,0 

Pesquisa em Trigo ............ .. ..................... UFPEL 87,0 BNO< 197,0 284,0 

Arr02 ....................................... , ....... ..... IRGA 1.551,1 BNDE 4.271,9 5.823,0 

Pesquisa em Arrol ....................... .. ......... UFPEL 417,2 8 NDE 420 .7 837,9 

Pesquisa em Bovinos de L.i" ................. UFPEL 1.167,3 BNDE 1,212,2 2.379,5 

Vitivinicultura .... . _ ......... _ ...... ....... ...... IPAGRO 634,0 8 NDE 901,9 1.535,9 

Puqui511 em Olf!riculturll ... ........... ....... .. UFPEL 74,5 BNDE 163,3 231,8 

F.ijJo ......... _ ...... _ ....... _ ......... _ ..... _ ..... lPAGRO 256,2 BNOE 1.482,8 1.139.0 

Milho. Sorgo """"" """" ""-""'-'--" IPAG AO 575,2 8NOE 2 .597.9 3.173, ' 

Pnquísa COfTl a cultura do Fei jio ....... " .. ESAL 82,0 142,0 224,0 82,0 

OSS. 1 - EMBRAPA PROPRIOS, reter!!-se a RecursM doi! própria EMBA APA 

2 - CON VI:NIO EMBRAPA, rlferlHe 11 Aecursos apl icados por outr .. ins titu ições em convênio com 11 EMBRAPA 

3 - OUTROS, referlHe 11 Recursos do solicitante e de OUtrlillS instituições 

I~ - 85%dos Recurso. j6 investidos pelill Fundação UniVIIl'lit'ri, de Brill5nia a serem utilizado. pelo ProjlJto. 

SOllCITAOO 

EMBAAPA - 75 

Cr$ 1.000 

"93,0 

816,0 

400,0 

300,0 

1.125.0 

809,' 

1.030,9 

85,4 

220,4 

627,4 

141 ,0 

288.1 

824.7 

42,2 

949,3 

325,8 

637.0 

285,7 . 

42,3 

141 .5 

291.3 
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PROGRAMA DE RECURSOS HUMANOS 

Na área de recursos humanos, a EMBRAPA 
desenvolveu, em 1974, intensa atividade, que en
volveu a real ização de semi nários sobre a concepção 
institucional e operativa da Empresa (12 seminá
rios realizados em três meses, com a participação de 
585 técnicos); prosseguiu com a execução do pro
cesso seletivo do pessoal do extinto DNPEA incor
porado aos serviços da EMBRAPA (contingente de 
5.060 servidores, integrantes de grupos técnicos, de 
apoio à pesquisa e de administração geral); conti
nuou com a elaboração do Plano de Cargos e Salá
rios da Empresa e subseqüente enquadramento do 
pessoal próprio e dos funcionários selecionados, 
oriundos do ex-DNPEA (trabalho que abrangeu 
4.137 empregados e servidores cedidos ou à dispo
sição), e concluiu com a realização de cursos de 
técnicos de pesquisa e experimentação (envolvendo 
elementos contratados durante o ano para amplia
ção do quadro de pesquisadores). 

Mas a tarefa de maior relevância nesse setor 

de atividade foi a condução do programa de pós
graduação, um dos mais importantes no campo do 
investimento em recursos humanos na área de agri
cultura de um país latino-americano. Sua importân
cia decorre não apenas dos recursos financeiros que 
o empreendimento exige, mas principalmente da 
modificação a ser operada em relação ao número 
de pesquisadores com formação profissional a nível 
de pós-graduação. Ao término do programa (30 de 
março de 1976). a EM B RAPA contará com um cor
po de pesquisadores constitu ido em mais de 80% 
de pós-graduados. Esse fato é tanto mais significa
tivo se for considerado que antes do advento da 
Empresa, apenas 10% dos pesquisadores a serviço 
do Ministério da Agricultura eram portadores 
de títulos de pós-graduação. 

o programa de pós-graduação desenvolve-se 
satisfatoriamente, como evidenciam os dados esta
tísticos aqui apresentados. 

A Diretoria da 
EMBRAPA, com apoio 

do Ministro da 
Agricul tura, articulou-se 

com os Reitores das 
Universidades Rurais 

e Diretores de Escolas 
de Agronomia, a fim de 

programar cursos de 
especialização e 

pós-graduação para os 
pesquisadores da 

Empresa. 
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T~CNICOS MATRICULADOS EM CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO. 
Per(odo de 31-3 a 30-9-1974. 

Nlvel do No No 
Total Curso Brasil Exterior 

MS 287 28 315 
PhD 21 19 40 
Total 308 47 355 

Tt;CNICOS MATRICULADOS EM CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO. 
Em 30-9-1974 

N(vel do No No 
Total Curso Brasil Exterior 

MS 253 25 287 
PhD 20 19 39 
Total 273 44 317 

Tt;CNICOS MATRICULADOS EM CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
Em 12-12-1974 

N(vel do No No 
Total Curso Brasil Exterior 

MS 241 25 266 
PhD 28 19 47 
Total 269 44 313 

T~CNICOS INDICADOS PARA PÓS-GRADUAÇÃO EM 1975. 
Situação em 12-12-1974. 

Nível do No No 
Tot~1 Curso Brasil Exterior 

MS 131 81 212 
PhD 4 39 43 
Total 135 120 255 



Em áreas críticas das ciências agrárias - Ento
mologia, Fitopatologia, Fisiologia Vegetal, Melho
ramento de Grandes Animais, entre outras - em 
que dispõe de reduzido número de especialistas, a 
Empresa está recrutando profissionais recém-forma
dos e enviando-os para cursos de pós-graduação, 
num trabalho de capacitação intei ramente voltado 
para as necessidades mais prementes da pesquisa 
agropecuári a. 

Do contingente recebido do extinto DNPEA 
(5.060 servidores, dos quais 923 pesquisadores), 
permaneceram na Empresa, após.o processo seleti-

vo, 637 pesquisadores e 2.785 auxiliares, totalizan
do 3.422 servidores. Durante 1974, e examinando 
881 currículos, foram admitidos 176 novos técni· 
coso Não obstante a redução de pessoal, a pesqui
sa não sofreu, sob a administração da EMBRAPA, 
solução de continuidade, prosseguindo na execução 
das atividades programadas, enquanto cuidava, ao 
mesmo tempo, de realizar profunda reforma insti
tucional e de métodos, criando-se room isso meios 
para que o País possa contar com um sistema de 
pesquisa agropecuária em condições de enfrentar 
os desafios técnicos, econômicos e sociais de sua 
agricultura. 

o treinamento em ciências 
do solo compõe a 
variada gama 
de especializações em que 
a EMBRAPA está 
capacitando seu pessoal 
técnico. 
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TECNOLOGIA 



Cada sistema de produção engendra proble
mas de difusão peculiares_ Muitos destes problemas 
já foram solucionados por pesquisas feitas no Bra
sil e no exterior. ~ evidente, entretanto, que existe 
lugar para uma vasta gama de investigações, cujos 
resultados contribui rão para aumentar a eficiência 
do trabalho de difusão_ O programa de pesquisa da 
Empresa contempla esta linha de investigação. 

ARTICULAÇÃO COM A 
ASSISTÊNCIA T~CNICA 

No que respeita à ação conjunta com a Assis
tência Técnica, visando ao treinamento dos exten
sionistas, a EMBRAPA desenvolveu, em 1974, tra
balho que se baseou em duas premissas. Em primei
ro lugar, existe entre nós um razoável estoque de 
conhecimentos, que necessita ser rapidamente di
fundido, a fim de propiciar à nossa agricultura ga
nhos rápidos de produção e produtividade. Em se
gundo lugar, é sabido que o estoque de conheci
mentos não foi gerado de maneira ordenada, dentro 
da ótica do sistema de produção. ~ preciso organi
zar os conhecimentos existentes, levando-se em 
consideração peculiaridades regionais e de grupos 
de agricultores, a fim de que a Assistência Técnica 
tenha seu trabalho facilitado. 

A necessidade de ordenação dos conheci
mentos existentes levou a Empresa a elaborar um 
programa de reuniões que envolveu extensionistas, 
pesquisadores e agricultores, no qual investiu cerca 

de Cr$ 2 milhões. Em 1975, as inversões previstas 
para este programa são da ordem de Cr$ 10 mi
lhões, visto que a experiência de 1974 aconselha 
expandI-lo consideravelmente. 

ELABORAÇÃO DE 
SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

A metodologia de elaboração de sistemas de 
produção assenta nos seguintes pilares: 

a) o reconheci mento de que os agricultores 
não constituem grupo homogêneo e, por isto, exis
tem sistemas de produção adequados a cada grupo; 

b) a produção agrrcola envolve um conjunto 
de tecnologias; modificar esse aspecto sem levar 
em conta o todo é desaconselhável. As recomenda
ções da pesquisa devem, portanto, ter caráter glo
bal, ~u seja, cristal izarem-se em sistemas de produ
ção; 

c) a atividade do agricultor visa ao lucro e, 
por isto, o teste final do sistema de produção é sua 
lucratividade, levando-se em consideração os riscos 
inerentes à inovação, e os preços do produto e fa
tores de produção; 

d) o agricultor, através do processo de tenta
tiva e erro, adquiriu conhecimentos que são valio
sos e, portanto, tem condições de avaliar os resul
tados experimentais e contribuir para seu aperfei
çoamento_ 

As reuniões para adoção de sistemas de pro
dução congregam, num ambiente informal, 3gricul-

Nas Unidades de 
Execução de Pesquisa 
realizam-se 
"dias de campo", 
quando os agricultores 
verificam os 
resultados dos 
experimentos e 
recebem informações 
atualizadas sobre 
técnicas de produção. 
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Organizados em grupos 
pelos agentes de 
assistência técnica, 
criadores de gado bovino 
tomam conhecimento 
de novos métodos 
de formação e 
manejo de pastagens, 
em visita ao órgão 
de pesquisa (atual sede 
di1 EPAMIG) de 
Sete Lagoas, 
Minas Gerais. 

tares, pesquisadores, extensionistas e industriais. 
Têm caráter localizado, no sentido de abranger pe
queno número de munidpios, para os quais os 
sistemas de produção elaborados têm validade. Os 
participantes, numa primeira fase, estratificam a 
agricultura da região em termos de características 
de solos e tipos de agricultores. Para cada estrato 
elabora-se pelo menos um sistema de produção, 
valendo-se dos conheci mentos dos pesquisadores 
e da experiência dos agentes de assistência técnica 
e dos agricultores. 

Os sistemas elaborados nas reuniões são pos
teriormente submetidos ao crivo critico dos pesqui
sadores que participaram do encontro; em seguida, 
impressos e distribu (dos, na região onde se aplicam 
aos agentes da Assistência Técnica e aos agriculto
res em condições de se beneficiarem das normas. 

Os sistemas de produção, principalmente os 
mais complexos, incluem práticas agrfcolas que de
mandam explicações detalhadas, a fim de que os 
extensionistas estejam em condições de dar prosse
guimento ao trabalho de difusão. Por esta razão, 
na etapa seguinte reunem-se os agentes de assistên
cia técnica, com o objetivo de prepará-los para a 
ação. 

Com vistas à definição de sistemas de produ
ção para diferentes culturas, ~ EMBRAPA realizou 
26 reuniões, em 9 Estados, contando com a partici
pação de 200 pesquisadores (que dispunham das 
informações cientificas). 300 agentes de assistência 
técnica (com as informações sobre os problemas 
de difusão) e 270 produtores agrfcolas (com as in
formações originadas de experiência prática). A 
participação dos produtores nessas reuniões re-



presentou garantia adicional de que os sistemas de 
produção elaborados seriam agronomicamente viá
veis, soci ai mente adaptáveis e economicamente ren
táveis. 

PRIMEI ROS SISTEMAS 
EM APLICAÇÃO PRÃTICA 

As reuniões em foco - abrangendo soja, ar
roz, citros, pêssego, feijão, algodão arbóreo e her
báceo, café, trigo, batatinha e gado de leite -
tiveram lugar nos Estados de Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Bahia, Pernambuco, Paraná, Santa 
Catarina, Piauí, Sergipe e Rio Grande do Norte. De
las resultaram mais de 50 sistemas d~ produção que 
a Assistência Técnica está difundindo nas zonas 
produtoras. Paralelamente, planejaram·se 20 cursos 

de capacitação para extensionistas, com o objetivo 
de habilitá-los a atuarem no sentido de ser promo
vida a adoção dos novos processos produtivos. 

As reuniões para elaboração de "pacotes 
tecnológicos" permitem à pesquisa recomendar 
sistemas de produção capazes de aumentar a curto 
prazo a produtividade Hsica das culturas e criações 
e a renda dos produtores. Através dos pacotes tec
nológicos - uma contribuição à assistência técnica 
- a EMBRAPA oferece aos produtores perspectivas 
de obterem maior lucro nas suas atividades, perspec
tivas essas coincidentes com as condições de cada 
grupo de agricultores. A adoção de tecnologias 
será gradual para os que estão em estádio mais 
atrasado, e os próprios agricultores irão verificando 
as vantagens econômicas de novos processos produ-

Em articulação com a 
Unidade de Execução 

de Pesquisa em 
Uberaba, MG, os 

agentes de extensão 
proporcionam a 

pecuaristas treinamento 
em práticas de 

inseminação artificiaL 
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tivos, partindo dos mais simples para chegar com 
segurança aos mais sofisticados. 

Indicam-se a seguir os "pacotes" já elabora
dos para alguns produtos e regiões, mostrando-se 
suas perspectivas para os produtores, aos quais a 
EMBRAPA promove a transferência de tecnologias 
aprovadas pela pesquisa como as mais rentáveis. 

Soja - Recomendam-se quatro sistemas de 
produção de soja para o Paraná (32 municípios), 
Rio Grande do Sul (23 municípios) e Minas Gerais 
(Triângulo Mineiro e Alto Paranaiba). Para as diver
sas regiões de Santa Catarina (Norte, Planalto, Rio 
do Peixe, Oeste e Extremo Oeste). onde se cultiva 
essa leguminosa, os pacotes foram elaborados pre
vendo-se a rotação soja-trigo. No Paraná e no Rio 
GrandedoSul, o rendimento previsto (pacote n91) 
é de 2.400 kg/ha, ou, respectivamente, 74,95% e 
67,95% mais que a média regional, que é de 1.429 
kg/ha. Esse pacote n91 destina-se, nos dois Estados 
a produtores com condições de uti I izar todas as 
técnicas recomendadas, expl icitadas em cada caso. 
Considerando-se que os pacotes tecnológicos não 
excluem a orientação permanente dos agentes de 
assistência técnica, pode-se admitir que serão 
m(nimas as possibilidades de erro pelos produtores 
que terão, sempre, rendimentos satisfatórios. Para 
exemplificar (é o caso do Paraná): no que se refere 
à adubação, o pacote indica até as quantidades de 
adubos capazes de atender a relação P205 e K20, 
que se baseiam nas fórmulas existentes no mercado 
da região. O mesmo realismo prevalece quanto às 
demais recomendações culturais. Nos demais paco
tes, para os dois Estados, o rendi mento varia entre 
2.400 e 2.500 kg/ha (Paraná) e 1.800 e 2.500 kg/ 
ha (Rio Grande do Sul). com os acréscimos já indi
cados. Mesmo o rendimento de 1.800 kg/ha signifi
ca 25,87% mais que a média regional. 

Nos quatro pacotes recomendados para Minas 
Gerais, o rendimento por hectare varia de 1.200 
a 1.500,1.800 e 2.000 quilos, respectivamente, ou 
seja mais 20,72% a 101,2% que a média estadual 
(994 kg). 

Quanto a Santa Catarina, os dois pacotes pa
ra o trigo prevêm rendimentos de 1.500 a 1.800 kg/ 
ha, quando a média do Estado é 355 kg/ha, com 
aumento, pois, de 322,54% a 407,04%. Nos dois 
pacotes para a soja o ren di mento é de 2.400 kg/ha 
sem rotação com o tribo e 1.500 kg/ha com rota
ção ou, ainda, 2.700 kg/ha, para a média estadual, 
de 861 kg/ha. 

Algodão - Para esta fibra foram elaboradas 
duas séries de publicações, sendo cinco para o al
godão herbáceo e três para o arbóreo, cada uma 
constando de três pacotes tecnológicos, p.xceto pa
ra o Piau r. onde s~o quatro. Há sistemas de produ
ção para as três regiões distintas de Minas Gerais 

(Norte, Centro e Triângulo Mineiro), com rendimen
tos de herbáceo que variam de 1.300 a 2.000 
kg/ha, na pri mei ra, de 900 a 1.800 kçiha,na segun
da, e de 1.200 a 2.000 kg/ha no Triângulo Mineiro. 
Sabendo-se que a média estadual é de 635 kg/ha, 
há probabilidade de um acréscimo m(nimo de ren
i:limento de 41,73% por hectare e no máximo de 
214,96%, em termos gerais. 

Para as três regiões baianas onde também é 
cultivado o algodão herbáceo - Serra Geral da 
Bahia (12 municípios), Chapada Diamantina Se
tentrional (município de I recêl. Chapada Diamanti
na Meridional (5 munidpios) - os três pacotes tec
nológicos prevêm rendimentos de 1.200 a 1.800 
kg/ha,r.om acréscimos, respectivamente, de 83,21% 
até 174,81% sobre a média atual do Estado (655 kg). 

Os produtores de Pernambuco (17 municí
pios), adotando os novos sistemas de produção pre
conizados pela EMBRAPA, poderão obter rendi
mentos de 450 a 600 kg/ha (algodão associado a 
outras lavouras) e de 1.000 kg/ha, cultura isolada. 
A média do Estado é de 252 kg/ha. 

Quanto ao algodão arbóreo, definiram-se 
três sistemas de produção para 4 municípios de 
Pernambuco, quatro para 20 municípios do Piau í 
e três para 40 munidpios do Rio Grande do Norte. 
No primeiro Estado, os rendimentos previstos são 
de 400 a 800 kg/ha (pacote n9 1), de 300 a 700 
kg/ha (pacote n92) e de 250 a 500 kg/ha (pacote 
n93). Para o Piau ( (onde, r,omo em Pernambuco, o 
algodão é associado a outras lavouras), são previstos 
rendimentos que variam de 270 a 500 kg/ha (paco
te n91), de 250 a 450 kg/ha (pacote n92), de 225 
a 450 kg/ha (pacote n93) e de 180 a 375 kg/ha 
(pacote n94). todos aci ma da médi a estadual. No 
Rio Grande do Norte (algodão consorciado) os ren
di mentos variam, no 5? ano, de 150 a 250 kg/ha. 

Pêssego - Cinco municípios produtores de 
pêssego no Rio Grande do Sul disporão, doravante, 
de três pacotes tecnológicos para aumentarem os 
rendimentos dos seus pomares. Adotando-os, as 
safras poderão atingir 15 t/ha, a partir do 59ano, co
mo indica o pacote n91, quando atualmente se co
lhem 6 t/ha no 69ano. Com a tecnologia do pacote 
n92, a produção poderá ser de 20 t/ha a partir do 
59 ano; e, adotando-se o que recomenda o pacote 
n93, o rendimento por hectare poderá ser de 32 
t/ha, também a partir do 5?ano. 

Arroz - Para 19 municípios do Rio Grande 
do Sul foram preparados cinco sistemas de produ
ção, e três para 13 municípios do Piauí, O rendi
mento do arroz por hectare, no Rio Grande do Sul. 
poderá chegar a 4.600 kg, com os sistemas indica
cos pela EM B RAPA, quando a médi a estadual é, 
atualmente, de 3.720 kg/ha (aumento de 23,66%). 
No Piau í, a produção esperada será de 1.800 



a 2.800 kg/ha, enquanto a média estadual gira em 
torno de 1.003 kg/ha (aumento de 79,46% a 
179.16%. 

Feijão - Três pacotes tecnológicos foram fi
xados para dar novas perspectivas à produção de 
feijão em lO municípios da Bahia, com rendimen
tos previstos de até 900 kg/ha, enquanto a média 
estadual é de 721 kg/ha (aumento de 24,83%1. 

Citros - Há três pacotes tecnológicos para 
orientar a produção citrlcola de 25 municípios da 
Bahia. Nos pacotes nO~ 1 e 2, espera-se uma safra de 
750 frutos/árvore no 99 ano; e o pacote n93 asse
gura 600 frutos no 89 ano. A média estadual é de 
334 frutos/árvore (aumentos de 124,55% e 79,64%). 

lO" 
~~ 

O 

Mais de 700 pesquisadores extensionistas e 
agricultores participaram das reuniões promovidas pela 

EMBRAPA, em nove Estados, das quais 
resultaram mais de 50 sistemas de produção, 

que estão sendo difundidos, 
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deu prosseguimento aos trabalhos de implantação 
de sua Unidade Central incumbida da execução da 
pol (tica da Empresa na área de informação e do
cumentação técnico-científica, que tem por propó
sitos básicos: 

d) buscar o máximo controle de literatura 
agropecuária e afins, em âmbito mundial, de inte
resse para a pesquisa brasileira do setor; 

b) operar, em base sistêmica, a rede de bi
bliotecas, considerando sempre a maximização da 
integração de recursos bibliográficos, a normaliza
ção e agilização de serviços; 

c) processar documentos de conteúdo técni
co-científico e desenvolver serviços de coleta, análi
se e disseminação da informação; 

d) produzir, editar e divulgar fontes de infor
mação secundária (bibliografias, (ndices, revistas de 
resumo etc.); 

e) articular a Empresa com sistemas nacionais 
e internacionais de informação. 

Ao lado dessa tarefa de implantação, inúme
ras atividades foram desenvolvidas nessa área, en
tre as quais avultam, como de maior significação: 

• O levantamento dos recursos bi bl iográficos, 
materiais e humanos dispon íveis nas bibliotecas de 
nove Institutos e dois Centros. 

• A determinação de interesses específicos 
(perfis) de 815 pesquisadores, visando à operação 
de um serviço de disseminação seletiva de informa
ção. 

• A realização de uma reunião de bibliotecá
rios da EMBRAPA,onde foram amplamente debati· 
dos e analisados a concepção administrativa da 
Empresa, os objetivos e funções do sistema de in
formação e documentação e o processo de operação 
da rede de bibliotecas. 

• O planejamento e programação do sistema 
de aquisição centralizada, incluindo a preparação 
do manual de operação para esta atividade. Me(;â
nica de seleção e aquisição, seleção de 1. 116 livros 
e subscrição a 628 títulos essenciais foram outras 
atividades desenvolvidas. 

• A programação para a criação de novas cole
ções e desenvolvimento das existentes, abrangendo 
a determinação das publicações existentes nas bi
bliotecas sobre os produtos dos Centros Nacionais 
de Pesquisa. Foram conclu(dos os trabalhos relati
vos à formação de um catálogo coletivo, bem assim 
manuais para instalação de novas bibliotecas. 

INFORMAÇAO E 
• A elaboração de programa para o controle 

centralizado de catalogação e processamento (as 
novas bibliotecas e as existentes seguirão as mesmas 
normas para processamento) . 

• A implantação do processo de disseminação 
seletiva de informação, através do qual artigos de 
110 periódicos agropecuários correntes são cruza
dos com perfis de pesquisadores e com dados dos 
subprojetos de pesquisa, identificando-os com 
produtos prioritários. Cada pesquisador é infor
mado especificamente através de um ve ículo de co
municação (VECOM) e cópias dos artigos lhe são 
enviadas. 



~OCUMENTAÇAO 
• No campo da Comutação Bibliográfica, o 

estabelecimeno de um catálogo coletivo de perió
dicos (3.500 títulos). Todo pesquisador tem acesso 
ao acervo global através da sua biblioteca. Mais de 
500 artigos foram fornecidos em 1974. 

• O estabelecimento de articulação operativa 
com cinco órgãos bibliográficos nacionais e três 
internacionais. 

Em termos de impacto junto ao usuário, no 
caso o pesquisador, o serviço que em 1974 entrou 
em operação e que mais se destaca é constituído 
pela "disseminação seletiva de informação" (OSI), 

que consiste basicamente na análise, seleção, .cru
zamento de perfis técnico-científico e canal ização 
de informações para usuários, individualmente ou 
em grupos. 

A OSI pode se assentar em necessidade atual 
(necessidade propriamente dita; pesquisas em exe· 
cução pelo técnico) ou em necessidade potencial 
(interesse; especialidade do pesquisador). Oentro 
da filosofia que orientou a formulação de diretri· 
zes para a pesquisa agropecuária brasileira, a 
EMB RAPA aparelhar-se-á de tal maneira que a di
fusão de tecnologia para os usuários econômicos 
possa determinar mudanças no processo de produ
ção, resultando em aumento da eficiência econô
mica e social dos sistemas. 

A difusão de tecnologia requer um processo 
de geração de conhecimentos e inovações no qual 
o pesquisador, através do seu desempenho, é com
ponente da mais alta significação. Esse desempenho 
é, em grande parte, decorrente da sua capacitação 
técnico-científica, cujo nlvel é função da interação 
entre o próprio pesquisador e a informação. E a 
OSI é dos mais relevantes serviços técnicos para 
garantir a atualização do pesquisador. Na alternati· 
va de OSI em operação, o pesquisador é considera· 
do corro usuário·fim e o subprojeto de pesquisa, 
como usuário-meio, isto é, a informação atinge o 
primeiro através do perfil técnico-científico do 
segundo. Portanto, o sistema se assenta no concei
to de necessidade atual e não de necessidade poten
cial (interesse). 

Em síntese, a OSI em operação consiste basi
camente na análise, seleção, identificação de infor
mações técnico-cientificas com subprojetos de pes
quisa e remessa de cópias xerox para diferentes 
Unidades de Execução da EMBRAPA e das Empre
sas Estaduais, em função da interação produtol 
linha de pesquisa. Todas as cópias são incorporadas 
ao acervo da Unidade. 

PROGRAMA DE 
PUBLICAÇÕES 

A criação de informação tecnológica aplicá
vel às condições das diversas regiões geo-econômi 
cas do Brasil foi considerada objetivo primordial da 
EMBRAPA, constituindo as publicações um dos 
meios mais eficientes para possibilitar o uso daque
la informação. Além de aprovar as linhas básicas da 
política editorial de publicações técnicas e cientí-
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ficas, a Empresa adotou um Programa de Publica
ções,que será desdobrado em diversas séries. Criou
se um Comitê Central de Publicações e comitês 10-
cai~ serão constitu ídos junto às unidades operativas 
previstas no Modelo Institucional de Execução da 
Pesquisa Agropecuária. 

o Programa de Publicações abastecerá os 
pesquisadores e especialistas da EMBRAPA e de 
outras instituições do País e do exterior, os agentes 
de assistência técnica, I)S professores de Faculdades 
de Agronomia, Veterinária, Zootecnia e Florestas, 
as entidades governamentais e outros organismos, 

os periódicos para o meio rural e o público em 
geral, urbano e rural. Será incentivada a publicação 
de resultados, métodos, processos e aplicações dos 
trabalhos de pesquisa realizados, no desempenho 
de projetos e programas. 

Será também estabelecida uma rede nacional 
de bibliotecas depositárias, com a finalidade de 
tornar disponíveis às bibliotecas agrícolas do País as 
publicações produzidas pela Empresa. 

Um Seminário sobre Publicações Técnicas e 
Científicas da EMBRAPA foi realizado em Brasília, 
em setembro, para estabelecer as etapas de implan
tação da política editorial adotada, definire carac
terizar as séries de publicações e elaborar progra
ma de atuação. 

PROCESSAMENTO 
DE DADOS 

No que respeita à área técnico-científica, 
desenvolveu-se o Biothesaurus e implantou-se a 
Programoteca Científica para Processamento de 
Dados Experimentais, que têm sido úteis a inúme
ros usuários que receberam assessoramento, desde a 
seleção do modelo estatístico até a discussão e in
terpretação dos resultados. 

Os seguintes métodos estatísticos foram apli
cados com maior frequência: análise discriminató
ria unidimensional e multidimensional, sendo re
alizados em torno de 400 trabalhos e manuseados 
aproximadamente 107 elementos de informação; aná
lise de relação, sendo processados em torno de 120 
trabalhos de correlação e 180 trabalhos de regres
são, totalizando cerca de 3.106 elementos de infor
mação. 

Na área das atividades administrativas, foram 
elaborados 160 programas nas linguagens de pro
gramação mais usuais, tais como FORTRAN, ca
Bal, PU, ASSEMBlER, etc. O volume de infor
mações processadas é da ordem de 4.106. Foram 
emitidos mais de 105 folhas de relatórios. 

As atividades de ensino referem-se à partici
pação do DPD no Curso de Capacitação Contínua, 
e na consolidação do convênio FUB/EMBRAPA 
para implantação, em Brasília, do Curso de Pós
graduação em Métodos Quantitativos. Foram minis
tradas, por técnicos do DPD, 180 horas/aula no 
Curso de Capacitação, 120 horas/aula a nível de pós
graduação e 150 horas/aula em treinamento interno 
para programadores, ~otalizando 450 horas/aula. 
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Continuou a EMBRAPA, em 1974, empenha
da em obter cooperação técnica internacional, 
com vistas, principalmente, à captação de recursos 
financeiros para reforço de seus trabalhos de pes
quisa e à obtenção de consultoria e assessoramen
to especializados, qu~, a par de contribuírem para 
solucionar problemas especificas, permitem 11 Em
presa absorver tecnologia usada em outros pafses. 

USAID/UNIVEASIDADES NORTE-AMERI· 
CANAS - Firmado com a USAID (Agência Inter
nacional do Governo dos EUA o principal convê· 
nio de natureza intemacional. já existente ao tem· 
po do extinto DNPEA, diz respeito ao desenvolvi -
mento de um Programa Especial de Pesquisa Agro
pecuária (PEPAl. á base de cinco produtos (arroz, 
feijão, milho/sorgo, soja e bovinos de corte) e trei· 
namento de pessoal. As atividades desse Programa, 
~o decorrer de 1974, foram absorVidas e executadas 
pela estrutura técnico·administrativa da EMBRA· 
PA, em c.:Jlaboração com o pessoal norte·america -
no a serviço do mesmo e oriundo das Universidades 
de Purdue, Wisconsin e Flórida, t:om as quais o Go· 
verno brasileiro mantém contratos especiais. A pro 
gramação do exercrcio teve em vista' aI fornecer 
assistência técnica na implantação dos Centros 
Nacionais de Pesquisa Integrantes do Modelo Insti
tucional da EMBRAPA; no momento, cerca de 
vinte especialistas norte·americanos estão envolvi· 
dos nessa tarefa; b) melhorar a infra·estrutura da 
pesquisa, principalmente através da aquisição de 
material bibliográlico e equipamentos; c) promo'oer 
treinamento no exterior para cerca de 150 pesqui· 
sadores, sendo 80 a nrvel de M.S. e 70 a nrvel de 
PhD. Além do treinamento a nrvel de pÓs·!jradua· 
ção, vários cursos intensivos têm sido realizados. 

IICA - Com a colaboração financeira da 
FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos), 
através de empréstimo especffico contratado em 
1973, continuou a EMBRAPA a merecer, ~m 1974, 
a cooperação técnica do Instituto Interamericano 
de Ciências Agrrcolas (IICA), organismo pertencen . 
te à Organização dos Estados Americanos (OEAI, 
mediante a participação de consultores que atu
aram no Projeto de Implantação da Estrutura Téc
nico·Cient ífica da Empresa. 

GOVERNOS ESTRANGEI ROS - Tiveram 

satisfatório desenvolvimento os trabalhos previstos 
nos Acordos de Cooperação mantidos com go· 
vemos de diversos países, destacando-se os projetos 
apoiadOS pelos seguintes Acordos: a) com o 
Governo Alemão, para pesquisas no Amazonas, 
com ênfase em bovinos, utilizando dois pesquisa
dores, dois auxiliares e equipamentos de laborató· 
rio importados; b) com o Governo Inglês, <itravés 
de dois técnicos sediados em Campo Grande, MT, 
em atividades com bovinos de corte; c) com o 
GovernoJaponês, tendo quatro técnicos em Belém, 
Pará, pesquisando mineralogia da argila, fitopatolo
gia da pimenta, tecnologia de frutas e ecologia, 

FAO - Duas regiões brasileiras se incluem 
no Projeto FAO/EMBRAPA 1) a Região Nordeste, 
onde se procura solução para os principais proble
mas da produção pecuária e se desenvolve um pro· 
grama de treinamento, visando a preparar equipes 
de pesquisadores para conduzir o projeto; cinco es· 
pecialistas internacionais assessoram a execução de 
pesquisas com bovinos, caprinos, ovinos e pasta
gens; 2) a Região Sul, onde s;;o desenyolvidos pro
gramas de pesquisa em trigo, objetivando obter 
variedades com elevado índice de rendimento, 
resistência a doenças e tolerância ao alumínio; dois 
especialistas da FAO participam do programa. 

BI RD - Atravé~ do BI RD (Banco Mundiai), 
a EMBRAPA espera obter recursos para desenvol· 
ver um programa de pesquisa agropecuária que 
abranja as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste . 
O programa, que se pretende seja executado em 
cinco anos, procurará motivar a mudança de méto
dos de ação, assim como agilizar os setores da 
pesquisa e da difusão da tecnologia por ela gerada, 

BIO - Cabe também menção especial ao 
Projeto Centro-Sul de Pesquisa Agropecuária. ela
borado com vistas fi obtenção de financiamento do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 

CENTROS INTERNACIONAIS DE PESQUI· 
SA - Da colaboração desses Centros desta-::a·se 
a recebida por parte do CYMMIT, ICRISAT. 
CIAT, IITA e IRRI, nos trabalhos de formulação 
da estrutura e da sistemática de atuação dos Centros 
Nacionais de Pesquisa. Visitaram a EMBRAPA, 
onde proferiram palestras, os dirigentes dos quatro 
últimos Centros Internacionais mencionados. 
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Extinto o Departamento Nacional de Pesquisa Agrope
cuária (ONPEA), por força do disposto no Decreto nÇl 

73.389, de 31 de dezembro de 1973, a EMBRAPA iniciou no 
dia subsequente - 19 de janeiro de 1974 - o exerc(cio das 
funções regulares que competiam àquele órgão da administra
ção direta do Ministério da Agricultura, no que tange à pro
gramação, coordenação, controle e execução de atividades de 
pesquisa agropecuâria. Assim, e a par de desenvolver estudos 
objetivando a definição e consequente implantação de nova 
estrutura executivé). consubstanciada afinal no Modelo I nstitu
donal de Execução da Pesquisa Agropecuária, passou a Em
presa, de imediato, a exercer os encargos de natureza operati
va que vinham sendo desempenhados pelos Institutos Regio
nais de Pesquisa e Estações Experimentais do órgão extinto, 
mantida, em caráter transitório, a estrutura até então vigente. 

Em consequência, defrontou-se a EMBRAPA, na área 
administrativa, com os naturais problemas decorrentes da in
suficiencia de pessoal habilitado para assumi r e executar ativi • 
dades administrativo· financeiras adaptadas a uma filosofia 
empresarial. Com o Objetivo de proporcionar maior flexibili
dade de funcionamento, foram adotados sistemas descentrali
zados nas áreas contábil, financeira e de compras. O Plano de 
Contas provisório, implantado em 1973, foi reestruturado pa
ra atender às novas necessidades, ~rincipalmente as decorren
tes de registros e controles dos diversos convênios através dos 
quais são alocados recursos financeiros à Empresa. 

Mediante o concurso de empresas consultoras especiali· 
zadas (PWP - Consultores. PlANASA - Planejamento e A:;. 

sessoria Administrativa S.A., e Educação, Planejamento e As
sessoria - EDAPl, foram desenvolvidos trabalhos visando a 
dotar a Empresa de sistemas adequados no que tange a orça
mento, contabilidade, finanças, controles patrimoniais, com
pras e recursos humanos os quais encontram-se em fase de 
implantação. 

Decorrência das sensrveis variações ocorridas no exer
creio de 1974 no fluxo de entradas de recu~os (conforme se 

l 

pode observar pelo gráfico), além da diversidade de fontes de 
financiamento, não foi posslvel, no exercrcio, estabelecer 
uma adequada programação financeira. 

PATRIMONIO E CAPITAL SOCIAL 

Tal como ocorreu em relação ao exercfcio de 1973, 
do Balanço Patrimonial de 1974 não consta, ainda. a integra
lização do capital social da Empresa. pois a Portaria Ministeri 
ai nl?467, de 21 de dezembro de 1973, limitou·se a imitir a 
EMB RAPA na posse dos bens patrimoniais doextinto DNPEA. 
a partir de lI? de janeiro de 1974, ao mesmo tempo que lhe 
outorgava a administração desse patrimônio. 

Ultimados os estudos com relação à incorporação dos 
bens oriundos do extinto DNPEA, e na forma prevista no art. 
3~ inciso I,da lei n95.381, de 7 de dezembro de 1972, a inte· 
gralização do capital social da Empresa aguarda, tão somente, 
a expedição de Decreto do Poder Executivo, através do qual 
será formalizada a transferencia do domlnio de bens móveis 
e imóveis para a Empresa, o que ensejará a contabilização da 
integralização do capital. 

Os bens a serem incorporados ascenderão a Cr$ 
1.229.163.346,56, compreendendo: 

Bens imóveis e respectivas benfeitorias e instalações ............ .. 
..................................... ........... .... .. Cr$ 1.249.655,791,63 
Bens móveis .................................... CrS 
Semoventes .... _ ..... ................ _......... Cr$ 

33.084.985,83 
16.422.569,10 

O referido Decreto, além de consubstanciar as medidas 
visando à incorporação do patrimônio e integralização do capi· 
tal social da Empresa, cuida também de implementar a EM· 
BRAPA com os poderes necessários para a regularização dos 
tltulos dominiais dos imóveis a serem incorporados. No parti
cular, aliás, já vem a Empresa adotando medidas práticas 
e objetivas no sentido de apressar a regularização da titulação 
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dos bens imóveis; assim. enquanto ao encerramento dos tra
balhos da "Comissão de Inventário de Avaliação de Bens", 
em dezembro de 1973, havia apenas Cr$ 163.536.596,82 de 
imóveis em situação regular, presentemente esta cifra já 
se eleva a Cr$ 250.546.345,12, sendo a seguinte a posição 
comparativa nas duas datas: 

Titula~ão Dominial Inventário CIAB Atualmente 

Tltulos regulares 163.536.596,82 250.546.345.12 

Parcialmente regulares 73.490.527,50 952.999.683,65 

Irregulares 1.012.628.667,31 46.109.762,86 

Aspecto que merece registro é o decorrente da indefini
ção ainda existente quanto à destinação final de alguns bens 
imóveis que se encontravam sob a administração do extinto 
DNPEA em cuja posse a EMBRAPA foi imitida e a respeito 
dos quais preferiu-se assumir posição de prudência, a fim 
de não tornar irrevers(vel o processo de incorporação. 

Diante dessa situação, somente parte do patrimônio 
imobiliário oriundo do extinto DNPEA será de logo incorpo
rado à conta de integralização do capital social, permanecen
do o valor restante em conta especial de passivo para oportu
na revisão do capital social, consoante previsto no parágrafo 
único do art. 99dos Estatutos Sociais da Empresa. 

Para a incorporação dos bens a que se refere o inciso 11, 
do art. 39, da citada Lei n95.851, está sendo constitu (da Co
missão especial para identificar, arrolar e avaliar os bens admi
nistrados por ou tros órgãos do Mi nistério da Agricul tu ra que, à' 
data da citada Lei,se encontravam a serviço de atividades com
preendidas nos fins da Empresa. 

ORÇAMENTO E EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

RECEITA 

Com um orçamento inicial de Cr$ 94.965.000,00, re-

formulado para Cr$ 248.386.700,00, chegou-se ao fim do exer
crcio com uma arrecadação de Cr$ 178.799.801,00, originá
ria das seguintes fontes: 

FONTE VALOR (Cr$) 

TESOURO NACIONAL ........................................... 91.857.347 
Ministério da Agricultura ..... 37.350.000 
FDAE ........................... ...... 30.000.000 
PIN • ................................... 13.985.722 
PROTERRA ........................ 10.521.625 

VENDAS DE PRODUTOS .................................... .. 

SERViÇOS PRESTADOS ........................................ . 

OUTRAS RECEITAS ........................................... .. 

RECURSOS RECEBIDOS DE TERCEIROS PARA 

8.231.088 

1.234.316 

511.883. 

APLlCAÇC>ES ESPEcrFICAS EM CONVt:NIOS· 38.174.308 

OPE RAÇC>ES FINANCEI RAS ................................ 38.790.859 

Contrato de Financiamento EMBRAPA/ 
Banco do Brasil (Fundo de Defesa de 
Produ tos Agropecuários
CAFI:Ô)........................... 32.000.000 
Contrato de Financiamen-
to EMBRAPA/FINEP.... 6.790.859 

TOTAL GERAL....................................................... 178.799.801 

Estas receitas provieram de 22 fontes distintas, cujo 
recebimento dependeu de gestões externas à área de atuação 
da EMBRAPA, a grande maioria condicionada, inclusive à 
programação de diversas entidades, além de várias dotações 
terem destinação especffica e restrita a determinadas áreas ou 
programas, com regimes rfgidos de aplicação de contas. 

Tal situação, em confronto com aquelas necessidades 
m(nimas decorrentes dos programas de pesquisa em andamen
to e as de pagamento de pessoal, são n(tida demonstração das 
dificuldades enfrentadas nesta área em 1974. 
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DESPESA 
Os gastos do exerclcio alcançaram o montante de Cr$ 

157.906.680,08, assim distribu (dos pelos grandes grupos: 
Cr$ % 

TOTAL GERAL .•. _... . ...................•.•... 157.906.680 100.00 
DESPESAS ................................. 150.957.552 95,60 
Pessoal......................... 76.353.237 48,35 
Mat.er'.' .................... 15.414.062 9,77 
Serviços de Terceiros... 10.988.695 6,96 
Diversas....................... 48.201.558 30,52 

Fi nancei rilS ....... 2.671.787 
Depreciação. ...... 7.940.518 
Acordo USAID .. 7.127.243 
Auxilias .......... 1.540.099 
Outras ("L ...... 28.921.911 

IMOBILIZAÇÕES ................................. .. 

(1,69%) 
(5.03%) 
(4,51%) 
(0,98%) 

(18,31%) 
6.949.128 4,40 

(.) Inclui despesas gerais (aluguéis, viagens e estadas, manutenção 
e conservação de ve(culos, imÓveis e instalações, etc), despesas com 
utilidades (água, luz, gás, esgoto, etc.), despesas com comunicação 
(telegramas,aefones, etc.), custo de animais e outras. 

O valor relativamente baixo das imobilizações do exer
cicio, (6.949.127,361. decorreu da pol (tica adotada pela Em
presa, consistente em primeiro definir e implantar o seu Mo
delo Operacional, para melhor equacionar suas necessidades, 
bem como possibilitar o máximo aproveitamento do acervo 
recebido do extinto DNPEA. 

Comparativamente a 31 -12-73, a posição é a seguinte: 

Imóveis (inclusive benfeitorias 
e instalações) ................... _ 

Bens Móveis. _ ...................... .. 

RESULTADOS 

31-12-73 

(Cr$) 
4.041.784 
1.034,545 
5.076.329 

31-12-74 

(Cr$) 

Variação 

(Cr$) 
5,514.098+ 1.472.314 
6.511.358+ 5.476.813 

12.025.456+ 6.949.127 

O déficit acusado no Balanço de 1974 decorre da dife
rença, para menos, entre o total das receitas ordinárias pró
prias da Empresa no exerclcio e o valor dos gastos incorridos 
no pedodo. Essa diferença está coberta financeiramente com 
o produto de operações de crédito realizadas para ocorrer a 
custos de instalação, implantação e operação, consubstancia
das nos contratos celebrados com a Financiadora de Estudos 
e Projetos (FI NEP) e com o Banco do Brasil S.A., à conta, este 
último, de recursos oriundos do Fundo de Defesa de Produtos 
Agropecuários - CAF~, administrado pelo Banco Central 
do Brasil. 

O ônus da amortização e encargos desta última opera
ção de crédito (Fundo CAFÉ) foi, em última análise, assumi
do pelo Governo Federal que, através do Decreto n075.059, 
expedido pelo Poder Executivo em 6 de dezembro de 1974, 
firmou o compromisso de fazer consignar, nas propostas orça
mentárias da União para os exerclcios de 1977 a 1988, as do
tações necessárias ao cumprimento da citada obrigação, nas 
datas dos respectivos venci mentos. 

Os quadros demonstrativos e documentos aqui trans
critos resumem a situação financeira da Empresa em 31 de 
dezembro de 1974. 

Price WaterhoUse Peat & Co 

!~O& U1 retore~ 
2rapresa Brasileira de Pe.quls~.I'i 

"STope ..: uárla - EMSFAPA 

,."1II .. ,,,-l1t 111, .. 
c-......... ,.t:II .. ~ •. U. ' ''''t · IC''' 

1101l1t t IO DtJIUIIIO'. 

5 de março de 1975 

Examlnanl08 o balanço patr1.monlal oi! o balanço f1nan

eeiro da Empre.& ar •• lleira de Pe.qul!1& Agropecuária - EMBMPA 

levantado. em '1 de dezembro de 1974. elaborados na ronna esU,

belecida pela Lei ".,20 de 17 de lIIarc;o de 1974. e a corre.ponden

te de!fton!tra~ão de receita. e deIJH!l4! e do deficit do exerctcio 

rindo ncsI", II': Clr"a data. Efetuamos nosso eX8JI]e consoante padrüel 

reconhecido. de auditoria, incluindo revi.õe5 parctaia do. livrol 

e documentol de contabilidade, bem como aplicando outros procel

aoa tÉlcr.:icol de auditoria na exten.ão que julg8.ll'l01 necellária 

aegundo ai circunltâncial e conaiderando o de.crito no parágrafo 

lubleqDente. 

Oa ben. recebidOI do extinto Departamento Nacional de 

Puquisas Agropecuárial foram avaliadoa por comi. são otlcial de 

avaliadores (Nota 1). O. créditoa correllpondente. & essel ben. 

tOlam levadoll a conta crédi toa parA integralizaç:ão e aumento de 

capital e lamente poderão ler apropriados apóI expedic;ão de ato 

fOrDIAI do governo rederal (Nota 1). 

Balleadol em no. 10 exame , no relatório da (,"ilaão de 

avaUadorel e considerando o elc1arecimento &c1.Jna mencion.sdo. 

aomol de parecer que a3 rereridas demonltrac;õel rinaneeiras são 

fidedign.]._ demonatraç:õea d4 p06iç:ão rina.ncein, da Dopreaa 

Brasileiro. de Pe3quha Agropecuária _ D1BRAPA em '1 de dezembro 

de 197J..t e .daa receitas e despesall do exerctcio de conrormidade 

com p rincipiol contábeis /leralmente adotado a por empresa. 

pública. e apl1cados de maneira con.istente em relac;:io ao 

pedodo anterior. 

~~G;t 
Contador Responlável 

INSC~IC~O CRC-CB NO ~ 

~.(+-' 
flt'Ina.)d ""alJlas 

Regls tro CRC-CB NQ 672B 
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EMBRAPA - BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974 

ATIVO F)NANCEIRO 

DlSPONIVEL 

Nume.4!io 
00p6s1l0l DN!c'rlOl 

REALI ZÁVEL A CURTO PRAZO 

ATIVO 

Adlnnllll'rlllllto. pot ContD do C0nv6n.Oi • OU"Oi 

ATI\lO PERMANENTE 

IMOBILIZADO 

8t .... AdQul,IOoI 
Imóve, 
Móve, 

De ... Rnebldo! do UIlIIo - Potla~ 461(73 fll 

Mtnos - Oep~i~ Atvmvld 

OUTROS VALOR€S 

E,toQUotI eo C .. tO 
CroaçÕl 
Beol R_bldo> di Utliio - Pon.n. 467 /TJ (11 
Materia l de Expedlom. 
Outro> 

ATIVO COMP ENSADO 

Serviços COnt,.,oOo5 
F,nanc:iam .. n ,OI Con't1IlltdOJ 
Bens em COmo/latO 

TOTAL GERAL 

JU.899,!l5 
28.500.218. 75 

5.514 .091,92 
6.5 11.359. 

12.025.456,78 
1.282.140.177,4 
1.294 766,234,24 

8.019.091,49 

5.433.656,25 
452.360,00 

16.0 " .783,10 
2.438.1 89,41 

~ 

3tiO.000.00 
57.184.331,22 

151 .798,21 

28.84~1'S.10 

5.893.571, 12 

1.286.1"7 142.76 

24,39011,615,65 
'.345.880.508,22 

58.216. 1 29,<1" 

I .4Q4 . I~.6J7,1B 

PASSIVO FINANCflRO 

E XIGI'vEL A CURTO P RAZO 

Coo"". a P 
FD rnecedOt. 
PrOlMÕ .. 

- (;O~fCla 121 

Outras Coota o p. 
PASSIVO PERMANENTE. 

El(IGi\lEL ALONGO PRAZO 

PASSIVO 

Contas a P - I"'tjtui~ AIIM'lce;/. 131 

SALDO PATRIMO/llIAL 
NÃO EXIGrvEl 

C..,lllII 
~QI - C.plQI • Rlllhxe' 

Créd'to> para In tegralização e AumGl110 de 
Capital - Portat •• 467n3 (1) 

S"".,navlt do E~",c/C,Q AnlllflOf' 

Deflc.t do Entcldo 
Dei le,l AqJlllUledo 

PASSIVO COMPENSADO 

Contrato> de Serviço 
Contrato> de Financiamentos 
Bens Adquiridos por Convênios 

TOTAL GERAL 

1.7'" U9.15 
3,468.283.00 
1.382593.47 
~58340. 58 

2(Ip.OOQ.OOO,oo 
200.000.000,00 

1.299.163 346. 56 

6.5oo.o.22,t'3 
9304.704." t 
1 ,8011,58;,48 

360.000,00 
57.764.331,22 

151.798,21 

9 ."3.366.30 

410.298.476,84 

I.19G,lS8êG5,08 
, .345.880.r.os,22 

58.276. 129.413 

1.<W4.11i6.637,6S 

RECONHECEMOS A EXATIDÃO DO BAl ANÇO PATRIMONIAL ACIMA, NO TOT AL DE CR$ t .404. 156.637,65 (HUM BILH10. QUATROCENTOS E QUATRO MILHOES. tErlllO 
E CI NQUENTA E SEIS·MIL. SEISCEN-ros E TRIN TA E SET E CRUZE IROS E SESSE NTA E CINCO CE NTAVOSI . 

JOS~ IRINEU CABRAL 
Presidente 

81'",,'''. 31 de dfa mbfo de 19,.. 

EDMUNDO nA FONTOURA GASTAL 
Diretor 

JAlOIR TORRES DOS SANTOS UMA 
Su~lIntlll\dDntll di Adm. a Fln~ 

ELlSEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 
Diretor 

PEDRO PAULO DA SILVA 
tWV'Mo da ConUlbilidldl 

CIU:·OF-HlSll 

ALMI RO BLUMENSCHEIM 
Diretor 
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EMBRAPA - BALANÇO FINANCEIRO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974 

ORÇAMENTÁRIA 

RECEITAS CORRENTES 
Transferências Correntes 
Receitas Diversas 

RECEITA 

Recursos Recebidos de Terceiros para 
Aplicaçõeo EspecIficas em Convênio (2' 
Serviços "restados 
Outras 

Receita Industrial 

RECEITAS DE CAPITAL 
Contas a Pagar - Instituições Financeiras (3' 
Contas a Pagar - Convênios (2' 

EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 

Restos a Pagar 

Contas a Pagar 

Provisões 
Fundo de Depreciação 

Crédito para Integralização e Aumento de 
Capital - Portaria 467/73 (11 

SALDOS DO EX1:RCrCIO ANTERIOR 

Disponlvel 
Caixa 
Bancos 

Real izável, 

TOTAL GERAL 

91.857.347,13 

38.174.307,53 
1.234.316,89 
2. 155.788,82 

41 .564.413,24 
8.231.087,94 

40.298.846,84 
1.714~149,25 

6.126.623,58 
1.382.593,47 
7.940.517,67 

1299 16334656 

18.751,41 
3.224.642,44 

3. 243.393,85 
104.291 ,43 

141.652.848,31 

42.012.626,09 

1.314.613.081,28 

3.34 7 .685,28 

1.501 .626.240,96 

ORÇAMENTÁRIA 

Administração 

Depreciação 

DESPESA 

Agropecuária (Despesas com Experimentos 
e Pesquisas' 

Aplicação de Recursos de Terceiros em 
Convênios (2' 
Despesas com Recursos do Tesouro 
Acordo de Empréstimo EMBRAPAIBanco do 
Brasil SI A - Café 
Acordo de Empréstimo EMBRAPA/FINEP 
F 80 (3' 
AuxOio Financeiro a Entidades Diversas 
Despesas Financeiras 
Outras 

Imobilizações do Exercfcio 

EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 

Restos a Pagar (pagamento no exercli:io' 
Bens Recebidos da União - Ponaria 467/73 (1' 

SALOOS PARA O EXERC(CIO SEGUINTE 

Disponlvel 

Caixa 
Bancos 

Realizável e Outros Valores 

TOTAL GERAL 

32.464.145,10 
7.940.517,67 

38.913.031 ,07 
38.702.770,73 

23.381 .278,58 

4.905.384,79 
1.540.099,37 
2.671 .787,33 

438.538,08 
150.957.552,72 

6.949.127,36 

1.845.417,95 
1.299.163.346,56 

344.899,95 
28.500.218,75 
28.845.118,70 
13.865.677 ,67 

157.906.680,08 

1.301 .008.164,51 

4271079637 

1.501 .626.240,96 

RECONHECEMOS A EXATIDÃO DO BALANÇO FINANCEIRO ACIMA, NO TOTAL DE Cr$ 1.501.626.240,96 (HUM BILHÃO, QUINHENTOS E UM MILHÕES, SEISCENTOS E VINTE E 
SEIS ""IL. DUZENTOS E OUARENTA CRUZEIROS E NOVENTA e SEIS çeNTAVOSI. 

JOS~ I RINE U CABRAL 
P' .... dent. 

ar.nl., 3 1 di dezembro di \914 

EDMUNDO DA FONTOURA GASTAL 
04!1!tOl 

JAL OI R TORRES DOS SANTOS LIMA 
S uperin lendenTe de Adm. e Fin~as 

EUSEU ROBE RTO DE ANDRA DE" ALVES 
Dtretor 

PEDRO PAULO DA SI LVA 
DiVisãO di Con labdi dade 

CRC-DF·16 

ALMIRO BLUMENSCHEIM 
Diretor 
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EMBRAPA - DEMONSTRAÇÃO DE RECEITAS, DESPESAS E DEFICIT DO EXERCfclO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974 

DESPESAS 

Despesas com Recursos do Tesouro em Experimento e 

Pesquisas 38.702.770,73 

Acordo de Empréstimo EMBRAPA/ Banco do Brasil S/A 

- Café 23.3Bl.278,58 

Acordo de Empréstimo EMBRAPA/ - F 80 
Auxflio Financeiro a Entidades Diversas 

Despesas Administrativas, Sede e Institutos 

Pessoal 

Serviços de Terceiros 

Materiais 
Outros 

Despesas Financeiras 

Depreciação - (método linear! 

Outras Despesas 

Aplicações de Recursos de Terceiros em Convênios (2) 

Recursos Recebidos no Exerclcio Corrente 

Recursos Recebidos no Exerclcio Anterior 

TOTAL GERAL 

4.905.384.79 

12.404.413,49 

5.646.873,76 

4.705.524,36 

9.707.333,49 

38.174.307,53 

738.723,54 

66.989.434,10 
1.540.099,37 

32.464.145,10 

2.671. 787 ,33 
7.940.517,67 

438.538,08 

38.913.031,07 

150.957.552,72 

I 

Recursos Recebidos do Tesouro Nacional 

Vendas de Produtos Agropecuários 

Serviços Prestados 

Outras Receitas 

RECEITAS 

Recursos Recebidos de Terceiros para Aplicações 

Especificas em Convênios (2) 

PL-480 - VIII Acordo 

PL·480 - X Acordo 

EM BRAPA/MA·SUPLAN 

MA·CVRD·DNPEA·IPEACO 

SUDENE/BRASCAN/IPA/IPEANE 

BN8/ANDA/IPEANE 

SUDHEVEA/DNPEA/IPEALlCEPLAC/FCAP 

ANDA/BNB/lPEAL 

GEAT/DNPEA/IPEAL 

SUDENE/DDA/001/73 

SUDENE/DDA/ IPEALl021/72 

EMBRAPA/FINEP/FNDCT 

IPEAME/CNPq 

IPEAS/8N DE/ FUNTEC/158 

EMBRAPA/FECOTRIGO 

IPEAS/APASSUL 

USAID 
Receitas do Exea:lcio 
Deficit do Exerclcio 

TOTAL GERAL 

91.857.347 ,13 

8.23 1.087,94 

1.234.316,89 9.465.404,8:$ 

2. 155.788,82 

103.478.540,78 

113.318,62 

617.367,92 

4 .335.767.74 

8.908,00 

43.054,70 

235.348,50 

294.739,98 

47. 152,92 

19.439,00 

20.215,00 

18.658,19 

25.000.000,00 

23.345,00 

219.500,00 

21.157,00 

29.028,20 

7. 127.243,56 38. 174.307,53 
141.652.84B,31 

9.304.704,41 
150.957.552,72 

RECON HECEMOS A EXATIDÃO DA DEMONSTRAÇÃO DE RECE I TAS, DESPES .... S é OéFICIT ACIMA, NO TOTAL DE (;,$ 150.957.552,72 lCENTO E.CI NQWENTA MILHÕES, NovECEN, 
TOS E CINOUENTA E SETE MI L, QUI NHENTOS E CI NQUENTA E DOIS CRUZE I ROS E SETENTA E OOIS CENTAVos. 

JOSIÕ I RI NEU CABRAL 
Presidente 

B<wllla. 3\ 

EDMUNDO DA FONTOURA GASTAi. 
DiretOf 

JALDI R TORRES DOS SANTOS LIMA 
Superintendente de Adm. e Finanças 

mbfoda 1914 

él.lSEU ROBERTO DE ANDRADE ALVes 
Di fetor 

PEDRO PAULO DA SILVA 
Divisão de Contabilidade 

CRC·DF·1654 

ALMI RO Bl.UMENSC HEfM 

DlrelO! 
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NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRACOES FINANCEIRAS 
NOTAI 
CONSTITUiÇÃO DA EMPRESA E CAPITAL 

o 3"i90 3'?da L~i n'?5.851, de 7 d~ dezembro de 1972, qUI! 
autorizou o POder E><flcutivo a in~tituir a EMBRAPA, estabeleceu que 
o capital inicial da empresa, de Cr$ 200.000.000 pertencente inte
gralmente iI União, será representado pelo valor de incorporação dos 
imóveis e m6veis de seu domfnio, administrados pelo Departamento 
Nacional de Pesquisa Agropecuária - DNPEA e por outros 6rgãos do 
Ministt!rio da Agricultura, relativamente aos bens a serviço de ativida
des compreendidas nos lins da empresa. [)essa forma, em 21 de dezem
bro de 1973, o Min,stt!rio da Agriucltura baiXOU a Portaria n9467. que 
imitiu a EMBRAPA, a Pilrtir de 1 de janeiro de 1974, na posse e ad
ministração dos bens im61/eis I! m6veis acima referidos. 

Consubstanciado no artigo 39 da lei 5.851, refl!rida no prilTll'!iro 
parágrafo, fo, institufda pelo Ministério da Agricultura a COm4ssio de 
Invent~rio e Avaliação de Ben~, (I qual avaliou o c,tado acervo como 
segue' 

Valor de avaliação pela Co
missão conforml! rl!Iat6rio 
aprovado em 13 de março 
de 1974 ;leio Ministério da 

Imóveis e 
benfeito· 

rias 
(Cr$) 

Móveis 
(Cr$) 

Agricultura. 1.268.554 3:3.085 

Menos - Imóveis e Benfei· 
torias transferidos para 
Companhia Brasileira de 
Alimentos - COBAl con
forme loi 6.133, de 7 de 
novembro de 1974, 18.096) 

Retiradas 8a31 

Créditos para intl!gralização 
e aumentos de capital, a se
rem aprovados após a I!xpe
dição do ato formal do 
Governo Federal,em trami-

Samo· 
wntes 
(Cr$) 

Total 
(Cr$1 

16.423 1.318.062 

18.096) 

8031 

tação. 1.250.458 32.282 16.423 1.299.163 

Menos - venda-; I!fetuadas ~ 411) 

NOTA 2 

1.250.458 32.282 

1.282.740 

CONTAS A PAGAR - CONV!:NIOS 

16.012 1.298.752 

Os recursos recebidos por conll1in'os assinados com entidades 
financeiras, exclusivamente para pesquisas agropl!cuárias, slio aproprio 
ados a receita somente por ocasião da efetiva utilização I! ao mesmo 
montante dos gastos incorridos. O movimento desses recursos du
rantl! o exerclcio foi como ~egue, 

Recebi· Uliliza-
menta ção 

ConvêniO Cc, CcS 

EMBRAPA/FINEP!FNDCT 25.000.000 25.000.000 
EMBRAPA/MAI 

SUPlAN 4.500.000 4.335.768 

USAID 7.127.744 7.127.244 
Acordo do Trigo Canadense 1.085.'540 
Outros !inferiores a 

Cr$ 1.000.000) 2.175.673 1.711.296 -- ---

39.888.457 38.174.308 

NOTA 3 
CONTAS A PAGAR - INSTITUIÇOES FINANCEI RAS 

Banco o:b Brasil S.A. - Fundo de Defesa de Produtos 
Agropecuários - Café 

FINEP-F80 - Projeto de Assistencia Técnica para 
Implantação da EMBRAPA 

Saldas em 
31dede-
zembrode 

1974 
CcS 

164.232 

1.085.540 

464.377 

1.714.149 

33.507.617 

6.790.860 

40.298.477 
Do crédito aberto pelo Banco do Brasi I S.A .. de Cr$ 64.000.000, 

já foram utihzados I!m 1974 Cr$ 32.000.000. O total do crédito será 
pago. sem juros compensatórios, no prazo de treze anos, dos quais 
tres de carência. a contar de abril de 1974. em onze prestações anuais e 
sucessivas. ° salda devedor desse empréstimo será corrigido monetá
riamente à tau fixa de 12% ao ano para o primeiro ano de v'gência 
da operação (Cr$ 1.507.617 ,ncorrida durante 1974); daí por diante, 
será corrigido mediante taxa variável segundo os (ndices de reajuste da 
taxa cambial do dolar norte·americano (valor de venda). 

Do crédito aberto pela Fonanciadora de Estudos e ProjetoS -
"NEP, de Cr$ 25.000.000, ja foram utilizadOS em 1974 Cr$ 
6.790.860. Esse empréstimo sera amortizado em dezesseis parcelas 
trimestraiS, iguais e sucessivas, vencendo-se a primeira I!m junho de 
1975. As Importâncias utilizadas vencem juros de 6% ao ano e corre
ção monetária (Cr$ 133.000 pagos em 1974), estabelecida. oeriodica· 
mente, pelo Conselho Monetário NaCional. para as operações da FI NEP. 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

o Conselho Fiscal da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, pelos seus membros, abaixo assi
nJ1dos, havendo procedido ao exame do Balanço Geral e da 
demonstração de R~ceitas e D~s~si1!i, r~li1tivm ao ~x~rcfcio 
findo ~m 31 de deumbro de 1974. tudo em confronto com a 
escrituração e demais documentos franqueados, tomando in
clusive conh~cimento do Ctrtificado d~ Auditoria Externa 
~xpedito ~la Price Waterhoule P~at &. Co., sita à A v, Rio 
Branco, 138, 16Pandar, Rio de Janeiro, GB. decli1ram ~r
feitamente regulares aqueles documentos, ~xpressando a ver
dadeira situação da Empreso. pelo que recomendam sua apro
vação. 

Brasflia. DF, 13 de março de 1975. 

WALDIR NEWTON DE ALMEIDA, Conselheiro; PAULO 
GOMES BELLO, Conselheiro; LUIZ CESAR LOUREIRO 
DE A2EREOO, Conselheiro. 
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A 

PREMIO 
FREDERICO DE 

MENEZES VEIGA 

Medalha de oom, dJploma aluSIVO e CrS lO mil con~liluem o 
Premio Frederico de Menues VC'glI, insllluido ~b DirceoN da EM8RA
liA para estimular as allvidades de pe'l<Ju'~ e a criatiVIdade do pe~ulsador. 
Será concedJdo anualmente a cinco pesquis.adores di Empresa, ou I. eb VIn' 

culados através de convênios. acordos e !:On lratos, e a um pesquisador não 
vinculado que se lenha deSlacado, em imhilo nacional, Em qualquer ~, 
a OUtorga d,.. Premio. a ~r e(duada em 16 de abril de cada ano _ d,,11 ~ 
iMlab.çio da [MBRAPA - :!i'linguin aqll'eles que, no campo da P"~Ui53 
agropt"Cuâna. pro<.luzirem trabalhOS que signifHluem efetiva conlribUlçJo ao 
de!oenvohimenlQ do País. JuUamenle esta condição - do trabalho realludo 
cüm;ouer p:ua O desenvolvimento agropecuirio - levou a EMBRAPA a con
rerir ao Premio o nome de Frederico de Menezes Veip. Sua alividade /lO 

melhoramenlO d4I cana·de·açúur. dUlute quase .rinu lInos à f~nle da 
t:.sllçio Experimenlal dE Clmpos. foi lodl \'Olllda pata ajudu ao Itricul
tOI. tendo prodLizido alguma~ deLenl~ de wariedades de exlrilordinârio ulor 
agrOlndu~lria).ljue serviram \lc ba.~e ~"guu 11 eliOpan~lo da Inoura canavicira 
e abriram caminho para a IlõCtnçio do Buql, à iJOSlçio atual de maio, produ. 
IOf mundial e !IInde expolladof de açue21. 
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Em reunião realizada na data do 
primeiro aniversário da 

EMBRAPA (26 de abril de 1974), 
sua Diretoria instituiu o 

Prêmio Frederico de Menezes 
Veiga, em homenagem ao 

pesquisador de espírito prático 
que abriu horizontes largos 

à lavoura amavieira. 

PESQUISA 
PARA 
MAIS 

AÇOCAR 

A cana-de-açúcar se afirmou co
mo produto de exportação, na forma 
de açúcar demerara e cristal, crescendo 
a uma taxa geométrica anual de 25,35% 
no quinquênio 1964-68, e de 16,61% 
nos cinco anos seguintes (1969-73), o 
que situou o Brasil como um dos prin
cipais pa(ses exportadores. Em 1972, o 
açúcar foi o segundo produto nas expor
tações brasileiras: 2.534.910 toneladas, 
no valor de 421,5 milhões de dólares. 
As vendas para o exterior aumentaram 
10,4% em 1973 (2.797.925 t), mas 
ainda assim o açúcar cedeu o segundo 
lugar à soja na pauta de exportação, 
em 1974 assumir o primeiro posto
tradicionalmente mantido pelo café -
ano em que as 2.303.262 toneladas ex
portadas renderam ao País mais de um 
bilhão (1.332.241 mil) de dólares - cer
ca de Cr$ 10 bilhões. 

As previsões de exportação para 
1980, segundo o Instituto do Açúcar e 
do Álcool (I AA), são da ordem de 5 
bilhões de toneladas - praticamente o 
dobro das wndas nos três últi mos anos -
estimando-se que para isto será neces
sário um aumento de 60% a 80% na 
produção brasileira de açúcar, em rela
ção aos últimos anos. Não se poderá 

esperar esse incremento apenas pela ex
pansão da área coberta por canaviais, e 
sim como resultado da melhoria da 
produtividade, que se fundamenta na 
pesquisa, a criadora de tecnologia: va
riedades de cana mais produtivas e re
sistentes a doenças; processos racionais 
de cultivo, adubação, i rrigação; sistemas 
de produção mais rentáveis para cada 
região canavieira do País. 

Focaliza-se aqui apenas um dos 
aspectos desse trabal ho, prestando-se 
também homenagem a um técnico que 
se destacou como criador de muitas e 
excelentes variedades de cana - o en
genheiro agrônomo Frederico de Mene
zes Veiga - levando a EMB RAPA a dar 
seu nome ao Prêmio que instituiu, em 
1974, para estimular a pesquisa e a cri
atividade do pesquisador. 

UMA LUTA ANTIGA 

Logo após o descobrimento 
(1502), a cana-de-açúcar foi introduzi
da no Brasil. Neste alvorecer do século 
XVI já era antiga a luta do homem por 
açúcar, até então obtido de cana selva
gem, de flores estéreis e, portanto, in
capazes de reprodução sexuada. Somen-



te em fins do século XI X (1887) desco
briu-se a fertilidade da planta, quase 
simultaneamente em Java e Barbados, 
abrindo-se assim perspectivas amplas ao 
uso de "seedlings" para a produção de 
novas variedades, que passaram a ser 
obtidas não apenas ali, mas em Es
ções Experimentais do Havaí, Guiana 
Britànica, (ndia, Mauricio, e outras re
giões produtoras. Eram variedades "no
bres", todas originárias da espécie 
Saccharum officinarum, que se difun
diu pelo mundo, substituindo as canas 
nativas, ~té o primeiro quartel do pre
sente século. 

Esta superioridade, contudo, dei
xou de existir quando várias doenças 
atacaram as novas variedades, obscure
cendo sua vantagem em relação a algu
mas variedades nativas resistentes. Deve
se ainda à estação experimental de Java 
(Proefstation Oost Java, P.O.J.) o novo 
avanço tecnológico que consistiu em 
introduzir outra espécie de cana, 
Saccharum spontaneum,eminentemen
te selvagem e resistente a doenças, nos 
seus programas de hibridação com as 
canas nobres, conseguindo resultados 
importantes em 1920, a partir de quan
do a variedade POJ 2778 se disseminou 

pelo mundo, atribuindo-se-Ihe aumen
tos de produtividade da ordem de 30%. 

Em seguida,a estação de Coimba
tore, na fndia (criadora das variedades 
CO),desenvolveu uma série de canas tri
híbridas, introduzindo uma terceira es
pécie - Saccharum barberi - nos cru
zamentos, com vistas a variedades resis
tentes às doenças e adaptadas às condi
ções locais de clima e solo. Iniciou-se, 
3Ssim, nova fase da pesquisa com cana
de-açúcar, caracterizada pela preocupa
ção fundamental com a criação local 
de variedades especificamente destina
das a determinadas áreas, 30 lado da 
transferência de outras que pudessem 
ser adaptadas. 

O Brasil ingressou nessa batalha 
tecnológica pelo açúcar ao ser criada no 
Ministério da Agricultura, em 1910, 
a Estação Experimental de Campos, AJ, 
inaugurada em 9 de novembro de 
1913. Ao longo dos anos, a Estação 
produziu uma série de variedades CB 
(Campos, I3rasil) que contribuiram subs
tancialmente para construir a rique
za açucareira do País e ganharam reno
me internacional. A essa Estação pio
neira vieram juntar-se outros núcleos 
de pesquisa do Governo Federal, espe-

cialmente o Instituto do Açúcar e do 
Álcool (I AA) e Universidades, e de al
guns Estados, notadamente São Paulo 
- o Instituto Agronômico de Campi
nas e sua Escola Superior de Agricultu
ra Luiz de Queiroz, em Piracicaba - e 
Pernambuco. O PLANALSUCAA con
solida,hoje, amplo programa de pesqui
sa para a cana-de-açúcar no País. 

OS PRIMEIROS PASSOS 

A Estação Experimental de Cam
pos iniciou desde logo os primei
ros trabalhos de pesquisa realizados 
no Brasil, visando ao melhoramen
to da cana-de-açúcar. Verificou-se a fer
tilidade das sementes, base para produ
ção de variedades próprias, através de 
seleção de clones que apresentassem 
qualidades superiores às das canas até 
então cul tivadas. Na época, os trabalhos 
de obtenção de "seedlings" ainda con
sistiam, principalmente, de produção 
massa!. Semeavam-se panlculas colhi
das no campo, de polinização livre, ~ 
fim de conseguir o maior número pos
sfvel de mudas,em cuja população eram 
selecionados os tipos que se afiguravam 
portadores de melhores caracteffsticas. 
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PESQUISA PARA MAIS AÇOCAR 

Dessa forma, surgiram algumas varie
dades de interesse comercial, como a 
CB 3100, que teve larga presença na 
lavoura clJIlavieira campista. 

Uma doença - O mosaico - sur
giu em 1926, disseminando-se com ra
pidez por todas as áreas produtoras de 
cana do Pa{s. Coube à Estação Experi· 
mental de Campos promover medidas 
de urgência para controlar a doença, 
tendo difundido, então. \/ariedades ja
vanesas resi~tentes (POJ 36. POJ 213, 
POJ 234) e já cultivadas em São Pau
lo. Foi aquela Estação que fn iI impor
tação direta e a difusão. no Brasi', da 
POJ 2778, que se tornou conhecida 
como "cana maravilhosa", <oendo am
plamente cultivada nos anos de 1930 a 
1950, 

Os trabalhos de produção de vari
edades foram retomados em 1932, ten
do-.e conseguido 154 mil "seedlings" 
até 1941. Ganharam, porém, maior 
expressão <I partir do ano seguinte, 
quando Frederico de Menezes Veiga 
assumiu a direção do estabelec;mP.flto, 
impulsionando as atividades, comparan
do li riqueza em sacarose, dive~ifican· 
doe Intensificando os ex~riment05 so
bre épocas de plantio, espaçamento, 
densidade e adubação. 

A APLICAÇÃO PRATICA 

A pesquisa, com vista à aplicação 
prática, caracterizou esta lase altamen
~e produtiva da Estação Experimental. 
Seus trabalhos passaram a ter novo rit
mo e maior interesse, pois ;.1 não se 
confinil\lam às dependências da Esta
ção Experimental de Campos, sendo 
lançados também em propriedades par
ticulares, nos munidpiO!õ fluminenses 
de Campos, São João da Barra, Macaé, 
Conceição do Macabu, São fidélis e 
Bom Jesus do I tabapoana, bem como 
em Cachoeira do Itapemirim, no Es-

prrito Santo. Todos esses experimentos 
eram acompanhados pessoalmente pelo 
técnico, que também se atualizou em 
qulmica, ::>Ara, no laboratório da Esta· 
ção, efetuar analise de sacarose das 
variedades CB produzidas, em compa· 
ração com outras variedades comer
ciais de cana·de·açúcar. 

O emprego das variedades CB 
então criadas resultou em mais de 20 
a 25 por cento de rendimento em cana 
por unidade de area plantada e aumen
tos de 18 a 20 por cento na produção 
de açúcar, COm extensa repercussão 
na economia dos lavrw1ores, da agro
indUstria e do Pais, como exponador 
de açücar. 

"O Brasil deve a Frederico Veiga 
70 a 75 milhões de sacas de açúcar que 
exporta, anualmente, extraídos como 
rendimento a mais das variedades CB 
comerciilis, por ele criadas". Quem d.1 
este testemunho é o Chefe da Inspeto
ria do IAA nos Estados do Rio de Ja
neiro e Esp(rito Santo (com sede em 
Campos) eng. agro Rui Torres da Silva 
Pinto. 

Um c.1lculo feito pelo IAA de
monstrou Que a substituição das ami· 
gas variedades na lavoura canavielra de 
São Paulo pela CB 4176 proporcionou 
em cinco safras (1958-52) um rendi · 
mento adicional da ordem de 10,'2 mi. 
Ihões de toneladas, no valor bruto de 
1,9 bilhão, '!m cada safra anual. Eua 
variedade cobre 40% da área de C<YIa
... iais do Estado I(der da produção açu· 
careira nacional. Mas as CB, em con
junto, chegam a ocupar ali BC% da área 
plantada. 

O Estado do Rio de Janeiro, Que 
tem no municfpio de Campos um dos 
prinCipais centros da agroindústria, cul
tiva com variedades CB 90% da sua área 
canavieira. Na região Nordeste estas 
variedades são também dominantltS, 

ocupando 60% da ãrea regional cultiva
da. E assim por todo O Pafs, onde a 
média nítCiooal de CB em exploração 
comercial alcança 75 a BO por cento. 

Cultivares CB foram difundidos 
para vários países, tendo-se registrado 
o seu bom componamento na Argenti· 
na, República Dominicana, Estados 
Unidos, África do Sul, Congo e Irã. 

A ESTAÇÃO EXPERIMENTAL 

A Estação E)(perimental de Cam· 
pos já produziu e lançou cerca de 1. , 00 
variedades de cana·de·açúcar, das quais 
mais de 80 são da maior importãncia 
comercial, constituindo as variedades 
nasicas da produção açucare ira de vA
rias regiões brasileiras. DestaQue ·se que 
o intervalo entre a data de obtenção 
de uma nova variedade superior e a épo
ca em que a mesma entra, de lato, em 
produção comercial é de, no mrnimo, B 
a 9 anos. 

A Estação produz anualmente 3 
mil toneladas de cana-planta, das varie· 
dades mais produtivas,para fornec imen· 
to aos plantadores. No momentO, diver· 
sificando seus trabalhos, passou li reall· 
zar também e)(perimentos com mandi
oca,soja, amendoim, milho, arroz e fei
jão. 

Cerca de 200 variedades de CB 
se encontram plantadas no município 
de São FicIPlis, p.m teste de resistência 
ao "carvão", doença fúngica aparecida 
pela primeira vez no Estado do Rio. Os 
trabalhos. presentemente, estão vai· 
tados para o melhoramento genético e 
mais uma série de pe5quir.as e experi
mentação de campo, visando a definir 
caracterfsticas e propriedades de novas 
variedades, em confronto com aquel~ 
tradicionais do próprio estabelecimen· 
to, oriundas de outras regiões do Bra
sil ou importadas de outros parses pro· 
dutores de cana-de-açUcar. 
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TRANSFERÊNCIA 
DE TECNOLOGIA 

Tem sido bastante acentuada a 
dificuldade de transferência de 

tecnologia de outras sociedades para 
a sociedade brasileira, no que tange 
à agricultura e pecuária. A questão 
da transferência de tecnologia, en
tretanto, envolve vários aspectos. 
Um deles diz respeito à transferên
cia de materiais,como por exemplo ma
trizes,equipamentos.material genético, 
fertilizantes, defensivos, etc. Outro as
pecto é aquele relacionado com a adap
tação de modelos. I\qui podem ser ci
tados vários exemplos de materiais im
portados que estão sendo adaptados às 
condições brasileiras. É o caso de gero 
moplasmas de milho, soja, café e trigo, 
o zebu, raças bovinas leiteiras, o mate
rial genético que permitiu a criação dos 
cultivares de cana CB que constituem 
a base da moderna indústria de açú' 
car entre nós, além de outros. 

Um terceiro aspecto diz respeito 
à possibilidade de transferência de capa
cidade. Dentro deste aspecto estão in
clufdas as transferências de 'know how' 
do domfnio de metodologias científi· 
cas para estudos dos prOblemas de 
agricultura brasi leira. Assi m é que, quan
do os programas de treinamento no ex· 
terior são estabelecidos e para lá seguem 
especialistas brasileiros, está se verifi· 
cando, neste processo, uma transferên· 
cia, especialmente de metodologia de 

pesquisa, que poderá ser ajustada no 
caso do Brasil, como ocorreu com os 
pesqu isadores trei nados em genética, 
os quais para aqui vieram empregando 
os métodos modernos destinados a cri
ar novas variedades. 

A transferência de capacidade é 
de grande relevância também para ace· 
lerar a transferência apropriada de ma
teriais e modelos; a existência de um 
grupo capacitado em saber o que trans
ferir e como transferir é de fundamen
tai importância para recuperar o atraso 
da agricultura brasileira. É claro que 
este grupo de técnicos necessita de ele
vada capacidade científica e conheci
mento apropriado da realidade brasilei
ra. Dar a ênfase que a Empresa da aos 
programas de capacitação de recursos 
humanos, no Brasil e no exterior. 

A contribuição 
da pesquisa 

A pesquisa brasileira tem utiliza
do, com intensidade que variou ao lon
go da história, em função do apoio que 
lhe foi dado pelos Govenros federal e 
estaduais, os três processos de transfe
rência de tecnologia, de modo a produ
zir resultados que tiveram grande im
pacto sobre a economia brasileira. 
Estudos feitos em São Paulo mostra· 
ram que, nos últimos anos, tem havido 
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TRANSFER~NCIA DE TECNOLOGIA 

ganhos substanciais de produtivi dade 
para os produtos associados à agricul
tura comercial. Indicam que os retor
nos proporcionados pela pesquisa e as
sistência técnica, na cultura do algodão, 
foram da ordem de 90% - superiores 
aos obtidos nos Estados Unidos para o 
milho hrbrido e a avicultura, que se 
situam entre 20% e 25%. Evidências 
baseadas nos censos de 1950, 1960 e 
1970 mostram que os rndices de pro
dutividade da terra e do trabalho acen
tuaram, na última década, o seu cresci
mento no Centro-Sul, apesar de no Nor
deste verificar-se apenas o crescimento 
dos rndices de produtividade do traba
Iho,provavelmente em consequência da 
queda relativa do preço de máquinas e 
equipamentos. 

Embora apenas no caso do algo
dão tenha sido realizada pesquisa de 
natureza econômica, que mediu com 
precisão as taxas de retorno dos inves
timentos em pesquisa, é possrvel docu
mentar que a investigação agropecuária 
produziu frutos em outras culturas, co
mo é o caso da cafeicultura, cujo plano 
de renovação se assenta no trabalho 
desenvolvido por várias instituições de 
pesquisa, entre as quais se destaca o 
Instituto Agronômico de Campinas. 
A cana-de-açúcar é outro exemplo sig
nificativo, cuja pesquisa, no Pa(s, está 
intimamente ligada ao trabalho de Fre
derico de Menezes Veiga, conforme 
salientado no cap(tulo precedente des
te Relatório. 

Há outros exemplos de sucesso 
em que é poss(vel documentar a contri
buição da pesquisa agropecuária para o 
desenvolvimento do Pars,aalimentação 
do povo brasileiro, a redução das des
pesas de importação e a conquista do 
mercado internacional, ajudando a aliviar 
a pressão sobre a balança de pagamento 
pelo crescimento e diversificação do 
parque industrial brasileiro. Este relato, 

evidentemente, não comporta um es
tudo detalhado de todo o trabalho da 
pesquisa agropecuária- brasileira. Cin
gir-se-á, apenas, e como exemplos drá
máticos, a pesquisas feitas em quatro 
atividades. 

Uma delas é relacionada com es
tudos de processos biológicos que têm a 
capacidade de fixar o nitrogênio do ar e 
transferr-Io às plantas. No que respeita 
à investigação da associação de gram(
neas e microrganismos fixadores de 
nitrogênio, o trabal ho feito no Brasi I 
tem caráter pioneiro. Os resultados são 
promissores e poderão ter um impacto 
substancial na r~dução do consumo de 
adubos nitrogenados, cujos preços estão 
excessivamente elevados em consequen
cia da crise do petróleo. 

O desenvolvimento do gado Can
chim, e os casos de pesquisa em trigo 
e soja completarão o relato, que de
monstrará o impacto do trabalho que se 
vem realizando sobre o aumento da 
produtividade da pecuária de corte e 
das culturas aludidas. Ficará também 
evidenciada a habi lidade dos nossos 
pesquisadores em utilizar material im
portado e local, sob a inspiração do 
método cienHfico, para gerar tecnolo
gia adaptada às diversas regiões do 
Brasil. 

O relato versa sobre atividades 
que se desenvolveram ao longo da 
história da pesquisa conduzida pelo 
Ministério da Agricultura. Embora se 
enfatize o papel desempenhado por 
alguns técnicos, :1ão se deve perder de 
vista que o processo de geração de 
conhecimento que produziu os resul
tados descritos a seguir envolveu várias 
instituições, brasileiras e do exterior, e 
uma equipe numerosa de cientistas. É 
produto do trabalho de gerações de ci
entistas, tornando conhecidos da socie
dade brasileira os frutos do seu labor. 

os fertilizantes nitrogenados de
sempenham papel importante no 

aumento da produtividade da maioria 
das culturas. A extraordinária alta dos 
preços dos nitrogenados, devido à crise 
mundial de energia, veio limitar o seu 
uso, principalmente em parses tropicais_ 
Justifica-se, assim, a busca de soluções 
capazes de contribuir para o aumento 
da produção, reduzindo-se ao mesmo 
tempo os gastos com adubação mine
ral. Enquanto os adubos minerais fosfa
tados, potássicos e de elementos meno 
res não apresentam alternativas, no for
necimento do nitrogênio às plantas há a 
possibilidade de se fazer uso das reser
vas quase ilimitadas deste elemento na 
atmosfera. 

De há muito se verificou a possi
bilidade de suprir parte do nitrogênio 
necessário à formação das prote rnas 
vegetais através da fixação do nitrogê
nio atmosférico por processos bioló -
gicos, tornando-o assim disponível às 
plantas cultivadas. Conhecia-se esta ca-



pacidade na simbiose de bactérias do 
gênero Rhizobium com as legumino
sas (soja, feijão, amendoim, cowpea, 
ervilha e ainda numerosas leguminosas 
forrageirasl. Esta simbiose consiste na 
alimentação das bactérias pela planta, e 
fornecimento, em troca, de nitrogênio 
fixado do ar e transformado em ami
noácidos,substancias básicas na síntese 
de proteínas. O uso mais eficiente des
te processo biológico, que nestas es
pécies poderia substitui r perfeitamen
te toda a adubação nitrogenada mine
ral, depende de estudos aprimorados 
que definam a interferência dos fatores 
mais diversos - como genótipos da 
planta e bactéria, nutrição, solo e cli
ma - e que precisam ser tomados em 
consideração para se obter máximo pro
veito desta simbiose delicada. 

Pesquisas recentes provaram que 
também algumas gramíneas podem as
sociar-se com certas bactérias que são 
fixadoras de nitrogênio atmosférico. As 
investigações realizadas neste sentido 

pela EMBRAPA são pioneiras e abri
ram novo horizonte ao conhecimento 
dos processos de fixação biológica de 
nitrogênio atmosférico em proveito da 
agricultura. Foram comunicadas num 
Seminário Internacional sobre Fixação 
de Nitrogênio, em junho de 1974, em 
Pullman, Washington,e ainda à Reunião 
Latino-Americana do Trigo, realizada 
em Porto Alegre, em outubro de 1974. 

Pesquisa pioneira 

O estudo da simbiose das legumi
nosas - a fonte mais importante de 
nitrogênio fixado biologicamente, até 
hoje - induziu a busca de outras asso
ciações. Destaca-se aqui o grupo das 
gramíneas tropicais, que pela natureza 
de seu processo foto-sintético duas ve
zes mais eficiente que o das plantas de 
clima temperado, parecem oferecer 
condições muito mais propícias para 
associações com bactérias fixadoras de 
nitrogênio. Isso porque o processo 

o preparo co"eto do 
solo para certas culturas 
e pastagens poderá ser 
feito com economia 
de fertilizante 
nitrogenado, sedundo 
as pesquisas que estão 
sendo realizadas por 
uma equipe da 
EMBRAPA. visando 
a resultados de 
aplicação prática 

biológico da transformação do nitro
gênio molecular do ar. apesar de ser 
muitas vezes mais econômico em ter
mos de gastos energéticos que os pro
cessos sintéticos, mesmo assim necessi
ta material energético que, no caso das 
leguminosas ou gramíneas tropicais,pro
vém da foto-síntese, isto é, utiliza a 
energia solar. 

O grupo de pesquisadores dedica
do ao problema vem demonstrando, há 
mais de 15 anos, a ocorrência de bacté
fias fixadoras de nitrogênio do gênero 
Beijerinckia, associadas com a cana·de
açúcar e algumas forrageiras, e de um 
Azotobacter novo, associado com Pas
palum (grama batatais, planta invasora 
que predomina em solos pobres). Estes 
estudos já indicam condições mais fa
voráveis em região tropical do que 
nas de clima temperado, no que se re
fere à fixação de nitrogênio, sem que 
isso tenha despertado atenção no exte
rior. 

Apenas em 1971 foi possível de-
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monstrar,com metodologia mais moder
na, que a presença destas bactérias nas 
raizes das gram(neas realmente resulta 
em fixação de nitrogênio utilizável 
pela planta. Baseado nos estudos inici
ais com a associação Paspalum-Azoto
bacter, que serviu como sistema mo
delo, foi poss(vel desenvolver expe
rimentos que demonstraram a fixação 
de nitrogênio - que pode alcançar nf
veis economicamente relevantes - com 
uma série de gram(neas forrageiras, co
mo o capim Elefante (Pennisetum 
purpureum), o capim Colonião (Pani
rum maximum), o capim Pangola (Di
gitaria decumbens) e vérias espécies de 
Brachiaria. Estimativas das quantida
des de nitrogênio que podem ser fixadas 
nestes sistemas chegam a valores de 1 
kg N/ha/dia, o que representa cerca de 

65% do nitrogênio total incorporado 
pela planta. Estes achados tiveram 
grande repercussão internacional e fo
ram confirmados na Ni~ria e Costa do 
Marfim, por pesquisadores ingleses e 
franceses. 

Em 1974, finalmente, foi possí
vel demonstrar que esta elevada taxa de 
fixação de nitrogênio nas associações 
das gram(neas tropicais se deve à exis
tência de l.ITIa associação simbiótica oom 
bactérias do gênero Spirillum, bactéria 
já descrita em 1925 como fixadora de 
nitrogênio, mas depois esquecida devi
do à falta de metodologia adequada, na 
época. Neste tipo de simbiose, as bac
térias se estabelecem nas células das 
raIzes, sem provocar modificações em 
sua estrutura e numa zona localizada 
perto dos tecidos vasculares, onde 
têm facil acesso aos produtos foto-sin
téticos necessários como fontes ener
géticas para o processo de fixação do 
nitrogênio do ar. Este, por sua vez, 
parece ser fornecido às plantas que o 
utilizam para sfntese de prote(nas, fi
cando assim parcialmente independen
te de fontes nitrogenadas do solo ou de 
fertilizantes. 

Estas pesquisas, todavia, até hoje 
somente mostram o potencial destas 
associações novas, fazendo necessária a 
definição das condiçõcs ecológicas, 
edáficas e climéticas e, ainda, da cons
ti tuição genética das plantas e bactérias, 

para que se po~sa tirar o máximo pro
veito desta nova fonte de nitrogênio. 
Experimentos de campo, feitos pelo 
referido grupo, mostram efeitos alta
mente significativos da adubação e do 
genótipo da planta na fixação de 
nitrogênio, indicando a IPOssibilidade 
de se criar cultivares de gram fneas mais 
eficientes na associação com as bacté
rias, de um lado, e complementar bai
xas dosagens de adubos nitrogenados 
minerais com a fixação biológica, do 
outro. 

Pesquisas em andamento indi
cam ainda que tal capacidade possa ser 
encontrada também no milho e no sor
go, plantas pertencentes ao grupo de 
gram(neas tropicais. 

Não havendo praticamente cen
tros de pesquisa especial izado no assun -
to localizados na zona tropical, o 
Brasil permanece pioneiro nestes estu
dos. Vérios centros de pesquisa dos 
EUA têm demonstrado interesse de 
estender estas investigações para as re
giões do sul daquele pafs. 

o CAMINHO ABERTO 

A descoberta de que a associação 
gram Inea-bactéria tem a capacidade de 
fix-'lção de nitrogênio abre um cami
nho inteiramente novo e fascinante 
para a agricultura nos trópicos. Em re
giões tropicais, mais do que em climas 
temperados, a agricultura oferece mo
Ihores condições de basear-se nesta fon
te mais econômica de nitrogênio, por
que dispõe de condiçõei ecológicas 
mais propícias ao processo biológico 
na fixação do nitrogênio. 

Destaca-se ai nda o estudo que a 
Empresa realiza das associações pouco 
conhecidas de leguminosas e gram(neas 
tropicais, cuja biologia, fisiologia e bio
qu(mica precisam ser esclarecidas antes 
que se possa tirar o máximo proveito 
delas, como fontes potenciais de nitro
gênio para a agricultura. 

As pesquisas que estão sendo de
senvolvidas para aprofundar os conheci· 
mentas sobre essas associações biológi
cas adquirem relevância numa época 
em que a escassez de nitrogenados 
tornou-se evidente. Os resultados abri-

rão um caminho alternativo para o au
mento da prOdutividade de legumino
sas, cereais, forrageiras e outras cultu· 
ras tropicais necessárias à alimentação 
humana e animal. Tem, outrossim, re
flexo sobre a balança de pagamento, 
reduzindo a necessidade de importa
ção de fertilizantes e, de outro lado, 
reforçará a capacidade de competição 
de nossa agricultura no mercado inter· 
nacional. 

REPERCUSSÃO E APOIO 

A importância dos primeiros re
sultados dessas pesquisas levou alguns 
pesquisadores de renome internacional 
a manifestarem grande interesse em 
colaborar na intensificação dos estudos 
que se realizam na EMBRAPA. Conco· 
mitantemente, o Conselho Nacional de 
Pesquisas (CNPq) interessou-se em pa
trocinar esses trabalhos e o Governo 
britânico colocou à disposição um espe
cialista no assunto, com equipamento 
de laboratório. Igualmente, a Academia 
Nacional de Ciências, ~os Estados Uni
dos, interessou-se em manter estreita 
colaboração nesses estudos. 

Em decorrência dessas manifesta
ções, foi realizada (18 a 22 de novem
bro de 1974), com a participação da 
UFARJ, CNPq e EMBAAPA, uma reu
nião de especialistas nacionais e estran
geiros para discussão e formulação de 
um Programa de Cooperação Interna
cional em Treinamento e Pesquisa so
bre a Fixação de Nitrogênio Atmosfé
rico nos Trópicos, a ser implantado em 
1975, visando a acelerar o desenvolvi
mento das pesquisas nesse campo, em 
que, de certa forma, o Brasil é pioneiro 
e tem na Ora_ Johanna Dobereiner a 
indiscutível Ifder_ 

Na Escola Superior de Agricultu
ra Luiz de Oueiroz, em Piracicaba, -a 
oralAlayde Ruschel, pesquisadora da 
EMBRAPA,conseguiu determinar, com 
bastante precisão, a quantidade de ni
trogênio fixada por bactérias associa
das à cana-de-açúcar. A metodologia 
empregada por esta pesquisadora ofere
ce uma alternativa promissora para 
aprofundar o estudo da associação 
bactéria-gram Inea. 



CANCHIM 
gado 

de corte 
para o 
Brasil 

Animais sadios e vigorosos; bom 
desenvolvimento, de acordo com a ida
de; constituição robusta, ossatura mé
dia, musculatura forte e espessa, bem 
distribu(da pelo corpo; masculinidade 
e feminilidade bem acentuadas, confor
me o sexo; de (ndole mansa e tempera
mento vivo, sem ser nervoso. Esta a 
aparência geral do gado Canchim, que 
nos concursos de bois gordos realiza
dos no Estado de São Paulo (Bar
retos, Saurú e outros), desde a década 
de 50, passou a ganhar sistematica
mente, durante anos, os primeiros lu
gares. 

O gado Canchim, submetido a 
provas controladas de rusticidade, não 
mostra diferenças de comportamento, 
em regi me de campo, em comparação 
com o gado zebu. 

A PECUÃRIA NO TRÓPICO 

As antigas raças bovinas especia
zadas para produção de carne são de 
origem européia. Quando transferidas 
para o trópico, mal suportam as condi
ções ambientais e deixam de ser produ
tivas. Por todo o mundo tropical, téc
nicos e criadores têm enfrentado o 
problema da produção pecuária nestas 
regiões adversas às "raças finas" euro
péias, procurando obter novas raças ca-
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CANCHIM 

pazes de alto rendimento econômico 
em ecologias tropicais. Para isso, utili
zam o zebu, buscando aliar a rusticida
de do gado i ndiano à produtividade do 
gado europeu. 

O exemplo mais antigo desse em
prego do zebu em hibridação com raça 
européia é o do gado Senta Gertrudis, 
formado no Texas, EUA, e ali reconhe
cido oficialmente como raça desde 
1940. 

O Brasil é a segunda pátria do 
zebu, que aqui encontrou melhores 
condições de aprimoramento zootécni
co. Foi o gado indiano que deu maior 
expressão econômica à pecuária do 
Brasil Central, transformando a gada
ria "pé duro" em melhores bois de 
corte. E o zebu é indispensável ao 
melhoramento da nossa pecuária. Re
sistente e s6brio, tem participação obri
gat6ria na formação de tipos superiores 
de gado em regiões tropicais e subtro
picais, como as que constituem quase 
todo o territ6rio brasileiro. Já infundiu 
maior precocidade nos rebanhos e me
lhorou o padrão qualitativo da carne, 
como atestam as classificações tipo 
"chilled" obtidas pelas carcaças de 
mestiços zebu. São concludentes tam
bém as observações e dados colhidos, 
durante anos, nas muitas "provas de 
cepo", confrontando-se os mestiços 
zebus com animais puros ou mestiços 
de diversas raças. 

Dar o aproveitamento racional 
do zebu como fator de valorização da 
nossa pecuária, !leja para a produção 
comercial de animais de açougue ou 
para a formação de novas raças, com 
fixação hereditária dos atributos resul
tantes da hibridação e cruzamentos tec
nicamente conduzidos . E aqui se afirma 
o significado econômico da pesquisa, 
ao produzir bois,de corte de alto rendi
mento. 

o IMPACTO DO CANCHIM 
Quando se realizou em Barretos, 

SP, o IX Concurso de Bois Gordos, em 
1957, um lote Canchim - ainda não 

raça formada - de cinco novilhos 
conquistou todos os premlos princi
pais, ou seja "melhor lote", "melhor 
dupla", "melhor animal' e "grande 
campeão". Eram animais de 15 meses, 
com peso médio de 486 quilos - bem 
acima do peso do novilho de corte aba
tido nesses concursos aos três anos 
de idade, portanto, com mais do do
bro do tempo de preparo exigido 
pelo Canchim. 

Pela primeira vez eram monopoli
zados os primeiros prêmios no Concur
so de Barretos, fato que pôs em grande 
evidência o trabalho de experimenta
ção zootécnica conduzido na Fazenda 
São Carlos_ Mas outras provas e obser
vações já haviam mostrado aos pecua-

Médico veterinário 
Antonio Teixeira Vianna 

ristas, desde alguns anos, .::I signi fica
çãoeconômica daquele trabalho. Numa 
prova de ganho de peso ("feedinçttest"), 
realizada em 1955, um Canchim au
mentou 194 quilos nos 154 dias de du
ração do teste (1,260 kg por dia). ba
tendo todos os recordes anteriormen
te registrados nessas provas, que envol
viam, até então, mais de mil competi
dores. 

Aquele lote de cinco novilhos 

Canchim, adquirido e abatido pelo 
Frigorrfico Anglo, de Barretos, deu 
um peso morto médio de 284 quilos, 
com rendimento de 58% (aos 15meses). 
Na época - lá se vão quase vinte anos 
- o peso médio da carcaça de novilho 
mais categorizado que ali se abatia 
girava em torno de 240 quilos, alcan
çados aos quatro anos de idade. 

Além do que representou como 
demonstração de desenvolvimento de 
maior peso em mais curto prazo, o 
Canchim indicou um rumo seguro para 
a produção do "baby-beef" brasileiro. 
Este tipo de carne, altamente valo
rizado' é produzido em poucos par
ses, como o Uruguai, pelas raças de cor
te especializadas, abatendo-se os novi
lhos entre 13 e 18 meses, tempo que 
levam para alcançar, respectivamente, 
350 e 550 quilos de peso vivo_ Vale o 
confronto : o Canchim atingira 486 
quilos aos 15 meses. 

O PROJETO DE PESQUISA 

Este gado de corte foi idealizado 
pelo médico veterinário Antonio Teixei
ra Vianna, em 1936, quando, proce
dente da Fazenda de Urutar, em Goiás , 
assumiu a direção da então Fazenda 
Canchim, p.m São Carlos, SP, trazendo 
para ali um lote de reprodutores da ra
ça Charolesa, cujo bom comportamen
to havia antes observado naquele Esta
do. Esse técnico delineou um projeto 
de cruzamento alternado da raça fran 
cesa com o zebu, tal como fora feito 
no King's Ranch, no Texas, para a for
mação da raça Santa Gertrudis. 

O objetivo era obter um tipo de 
gado de corte para as condições natu
rais dos tr6picos, tentando formar uma 
nova raça, através do cruzamento alter
nativo até a terceira geração e posteri
or mestiçagem Charolês-zebu, para fixar 
um animal que reunisse em sua consti
tuição biol6gica as qualidades do gado 
europeu - precocidade, rendimento e 
qualidade da carne com a rusticidade 
e a vivacidade do zebu. 
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A programação do trabal ho abran
gia dois experimenos paralelos: um vi
sando obter produtos 5/8 Charolês e 
3/8 Zebu, o outro para formar um 
plantei 5/8 Zebu e 3/8 Charolês, a fim 
de verificar qual o esquema indicado 
na prática. Este seria o que gerasse 
animais de fácil manejo, adaptados ao 
regime exclusivo de pasto, andejos, 
resistentes às grandes caminhadas, rús
ticos, precoces, com elevada capacida
de digestiva, produzindo carne abun
dante, de primeira qualidade. 

Este trabalho foi iniciado em 
1940, com um lote de cerca de 300 va
cas Indubrasil adquiridas em Uberaba 
e os touros da raça Charolesa transfe
ridos de Uruta{, Goiás, para a então 
Fazenda Canchim,hoje Estação Experi
mentai de São Carlos. Durante o de
senvolvimento do trabalho foram intro
zidas 32 vacas da raça Nelore e 44 da 
raça Guzerá. 

Na formação dos 3/8 Zebu-Charo· 
lês, trabalharam touros da I raça In
dubrasil; alguns 3/4 Zebu·Charolês fo
ram obtidos com o emprego de touros 
Guzerá. 

OS PRIMEIROS RESULTADOS 

Começaram a nascer em 1941 os 
primeiros 1/2 sangue Charolês-Zebu 

A Estação Experimental de São Carlos, 
berço di1 raça Canchim e, hOje, uma 
di1s unidi1des de pesquisa da EMBRAPA. 

(F 1), Garacterizados pela boa confor
mação, elevada precocidade e unifor
midade. 

Os produtos meio-sangue apreserr 
tam conformação de açougue, ~Ievada 
capacidade digestiva, pelagem baia, bom 
arqueamento das costelas, grande pro
fundidade torácica, linha dorsal reta, 
cauda bem inserida, nádegas cheias e 
descidas, couro solto e abundante, resis
tência ao calor, ao carrapato e ao berne. 

As vacas meio-sangue são boas 
criadeiras, produzindo leite mais que 
suficiente para criar os bezerros; úbere 
bem formado, com tetas bem distribui· 
das; Ileso médio de 590 kg. Machos e 
fêmeas, aos 18 meses, ultrapassam os 
300 quilos. 

Por quatro vezes, e em diversas 
épocas, foram os produtos meio-sangue 
submetidos a provas de cepo, nas quais 
conseguiram, em média um rendi
mento quente de 59%. 

Em 1946 nasceram os primeiros 
produtos 3/4 Charolês-Zebu e 3/4 
Zebu-Charolês,de acordo com o esque
ma planejado. Estes produtos mostra
ram menor rusticidade em relação aos 
meio-sangue. Peludos, couro grosso 
e menos abundante que o zebu e mais 
castigados pelos carrapatos e bernes. 

As vacas, aos 3-4 anos, pesam 
em média 580 kg. Pelagem baia em sua 

maioria, com alguns animais de côr 
jaguané. Os machos pesam, ~m média, 
391 kg aos 18 meses e as fêmeas, 312 
kg. 

Os produtos 3/4 Zebu-Charolês 
mostram elevada rusticidade, equiva
lente ao zebu, superando-o em melhor 
conformação e precocidade. Apresen
tam arcabouço volumoso, porém com 
ossatura grosseira, pouca arqueação de 
costelas, muita perna, barbeia e umbi
go desenvolvidos, pele enrugada na 
barbeia, pescoço e costelas. 

O peso médio das vacas 3/4 
Charolês-Zebu, aos 3-4 anos, é de 
580 kg; os machos pesam, aos 18 me
ses, 355 kg e as fêmeas, 324 kg. 

Em 1949 apareceram os produ
tos com 5/8 Charolês-Zebu. De todos 
os graus de sangue obtidos no experi
mento esta percentagem (62,5% de san
gue Charolês e 37,5% de sangue Zebu) 
se revelou a ideal para produzir ani
mais que reunam em sua constituição 
biológica as qualidades desejáveis das 
raças cruzadas. Os animais apresentam 
bom desenvolvimento, adaptando-se in
tegralmente ao regime de pastoreio em 
invernadas. São animais de conforma· 
ção tfpica de açougue, com arcabouço 
volumoso e ci I índrico, paletas largas, 
nádegas cheias e descidas, peito amplo 
e profundo, costelas bem arqueadas e 
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separadas, pernas relativamente curtas, 
musculosas e com bons aprumos. 

Os machos quando adultos, apre
sentam reduzida saliência cervical -
nada comparável com a giba do zebu -
que dá o animal aspecto de força e 
masculinidade. Pesam, em média, aos 
18 meses, 383 kg e as fêmeas, 334 
kg. 

Os produtos 5/8 Zebu·Charolês 
foram obtidos nessa mesma ocasião. 
Esses animais apresentam conforma· 
ção e características semelhantes às do 
zebu, profundidade torácica reduzida, 
pouco arqueamento de costelas, náde
gas pouco desenvolvidas e muita perna. 
Giba idêntica à do zebu. Aos 18 meses 
os machos pesam 396 kg e as fêmeas, 
327 kg. 

A FIXAÇÃO DA RAÇA 

Deu-se inIcio, em 1952, ao aca
salamento de touros 5/8 Charolês-Zebu 
com fêmeas também 5/8 Charolês-2ebu, 
para obtenção de produtos bi-mestiços 
518 Charolês-Zebu. São animais de bom 
desenvolvimento, excelente conforma
ção para açougue, equivalendo em pre
cocidade aos próprios genitores 5/8 
Charolês-Zebu. Coloração baia, pigmen
tação escura nas mucosas, pelos curtos 
e brilhantes. São excelentes pastadores, 
vivendo perfeitamente em regime de 
campo. 

O peso médio, ao nascer, é de 
36,8 kg para os machos e 34,2 kg para 
as fêmeas, que alcançam, ao completa
rem um ano, 277 kg e 238 kg respecti
ilamente. Os machos com 18 meses pe
sam 387 kg e as fêmeas, 319 kg. Che
gam à idade de dois anos com, respec
tivamente, 445 kg e 376 kg, em regime 
de pasto. 

Com o acasalamento de machos 
e fêmeas 5/8 Zebu-Charolês, foram 
obtidos os bi-mestiços 5/8 Zebu-Charo
lês, produtos com grande dissociação 
em conformação, desenvolvimento e 
coloração. Sem uniformidade de tipo e 
os mais fracos que surgiram no decorrer 

do trabal ho. Este segundo esquema foi 
logo abandonado, em vista dos produ
tos serem portadores de todas as quali
dades indesejáveis do zebu: pouco de
senvolvimento da caixa torácica, coste
Ias pouco arqueadas, garupa escorrida. 

A partir de então, todos os esfor
ços se concentraram na produção de 
bi-mestiços 5/8 Charolês-Zebu, utilizan
do-se touros das raças Charolesa, Indu· 
brasil e Guzerá e fêmeas das raças Indu
brasil, Guzerá e Nelore. Com a fixação 
de determinados caracteres, formou-se 
a raça Canchim, depois reconhecida 
oficialmente e cujo primeiro produto 
foi registrado em 11 de novembro de 
1972. 

A DIFUSÃO NO PAfs 

As performances do gado Can
chim quanto à velocidade de cresci
mento e ganho de peso, rendimento e 
qual idade da carne, rusticidade e outras 
vantagens econômicas, levaram muitos 
criadores do Brasil Central à adoção da 
raça, bem antes do seu reconhecimento 
oficial. Prossegue a difusão do semental 
formado por Teixeria Vianna, sendo 
já considerável o número de reprodu· 
tores Canchim colocados à disposição 
de pecuaristas dos Estados de São 
Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, 
Mato Grosso, Goiás, Rio Grande do 
Norte e Pará, sempre com resultados 
ani madores. 

Além desses animais, que têm 
sido vendidos em leilão (o deste ano 
rendeu Cr$ 1.630.000), a Estação Ex
perimentai de São Carlos, desde há 
algum tempo, vem destacando lotes de 
dois machos e dez fêmeas para outras 
bases flsicas da EMB RAPA, onde os ani
mais estão sendo testados em relação à 
adaptação, desenvolvimento e reprodu
ção, em condições diferentes daquelas 
em que a raça foi formada. Até então, 
estes lotes-piloto foram destinados ao 
Rio Grande do Sul, Paraná, Mato 
Grosso, Roraima, Amazonas, Pará e 
Rio Grande do Norte. 



• a pesquisa 
enche 

os celeiros 

DUas grandes regiões tritfcolas se 
diferenciam no Brasil, divididas 

pelo paralelo 240 S: ao sul, a região 
produtora tradicional, caracterizada pe
lo clima temperado, abrangendo os 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Sul do Paraná, a única com 
produção significativa até cinco anos 
atrás; <10 norte, uma região constitu r
da por uma área de transição e outra 
trpica do centro-sul, com verões chuvo
sos, invernos secos, porém sem geadas, 
compreendendo área superior a 5 mi
lhões de hectares potencialmente apro
veitáveis nos Estados do Paraná, São 
Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais e Ba
hia_ 

A região Sul contribuiu, em 1974, 
com 1,8 milhão de toneladas e a re
gião Norte, na zona de transição (Nor
te do Paraná, Oeste de São Paulo e Sul 
de Mato Grosso) com 1 milhão de to
neladas, mostrando as suas possibilida
des, uma vez que há cinco anos ainda 
não tinha produção significativa. 

A BASE INSTITUCIONAL 

A pesquisa com trigo é antiga na 
região Sul, onde começou a partir de 
1928, com a criação das primeiras es
tações experimentais_ Outras foram 
instaladas desde então, inclusive na re
gião Norte, onde se criou a Estação Ex
perimentai de Patos de Minas, em 
1939, e onde também o Instituto 
Agronômico de Campinas já havia ini
ciado trabalho com trigo. 

Entre as Estações Experimentais 
do Ministério da Agricu Itura, a de Passo 
Fundo, no Rio Grande do Sul, criada 
em 1939 para ser a pri nci pai da rede 
então estabelecida, foi recentemente 
ampliadae aparelhada pela EMBRAPA, 
que a transformou no Centro Nacional 
de Pesquisa de Trigo. 

Da experiência acumulada pela 
rede experimental sulina, coordenada 
desde 1949 pelo então Instituto Agro
nômico do Sul (IAS), depois transfor
mado em Instituto de Pesquisa Agrope
cuária do Sul (IPEAS), com sede em 
Pelotas, sairam os cultivares que hoje 
cobrem a maior parte da área tritfcola 
do Pars, ao lado de cultivares criados 
pelas Secretarias da Agricultura do Rio 
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A dimensão da triticultura e o aumento crescente da produtividade, 
ensejado pela pesquisa, possibilitam a aplicação de tecnologia 

moderna no processo produtivo. 



Grande do Sul e de São Paulo. Esta ex
periência, agora centrada em Passo 

Fundo, também orienta a pesquisa re
alizada como atividades-satélites de 
interesse para a triticultura no norte 
do Paraná, sul de Mato Grosso e Brasil 
Central (Minas Gerais, Goiás e Bahia). 
Os trabalhos realizados anteriormente 
em Anápolise hoje no Distrito Federal, 
ilpresentam também importante contri
buição ao programa nacional de melho
ramento de trigo, permitindo obter-se 
duas gerações num s6 ano, e assim 
encurtou o tempo necessário para a 
produção de novos cultivares. 

No Brasil Central, onde ainda não 
existe produção comercial si!1'ificati
va, os trabalhos experimentais realiza
dos em Bras(lja, Luziânia, Patos de Mi
nase Sete Lagoas indicam possibilidades 
do plantio do trigo com irrigação p::Ir in
filtração, em altitudes superiores a 800 
m, em terrenos férteis ou em cerrados 
argilosos, sendo que, em Sete Lagoas, 
várzeas férteis irrigadas por inundação 
mostram possibilidades de altos rendi
mentos, porém com a limitação causa
da pelo "chochamento" do trigo, o que 
ainda faz a cultura nessas circuns
tâncias sujeita a riscos não bem avalia
dos. 

Em campo-piloto de pesquisa no 
municfpio goiano de Luziânia, em 

cerradão, com o uso de equipamento 
mecanizado idêntico ao das lavouras. 
em larga escala, foram obtidos rendi
mentos médios de 2.500 kg/ha, com 
adubação e correção de adicez equiva
lentes às praticadas nos campos ácidos 
do Rio Grande do Sul, mostrando via
bilidade econômica. 

AS NOVAS VARIEOAOES 

A pesquisa com trigo na região 
sulina demonstrou a possibilidade de 
gerar resultados econômicos altamente 
significativos em prazos relativamente 
curtos. t: o que ocorre com a série de 
variedades IAS criadas a partir de 1955 
e que, pelo seu desempenho produtivo 
e resistência às ferrugens, à septoriose 
e a outras doenças, se firmaram como 
cultivares comerciais, nos quais se ba
seia grande parte da produção nacio
nal que, se não fora os mesmos, 
tornar-se-ia inviável. 

A fim de se obter melhores culti· 
vares por meio de mutação, Frontana, 
IAS 13-Passo Fundo e IAS 20-IASSUL 
foram irradiadas, e em 1974 foi lança
da a cultivar IAS 63, resultante do 
cruzamento de mutantes de I AS 20, por 
suas caracterrsticas de produtividade e 
resistência à ferrugem do colmo, cons
tituindo-se na primeira cultivar criada 

-
-~ -

no Brasil obtida por esse método de 
melhoramento genético_ 

, 

Atualmente, aprimorando-se o 
que se tem feito quanto ao melhora
mento do trigo (30 variedades comer
ciais obtidas no perrodo 1957-74) bus· 
cam-se cultivares de porte baixo, alta 
qualidade de panificação, resistência 
às doenças (inclusive mosaico, que é 
recente), resposta à adubação, melhor 
aproveitamento da energia solar etc. 
Para isso, realiza-se intercâmbio de 
informações com diversos centros de 
pesquisa de trigo do mundo (México, 
Estados Unidos, Japão)_ Avalia-se me· 
Ihor esse contrnuo esforço de pesqui· 
sa sabendo-se que o rendi mento das 
modernas cultivares é 30 a 40 por 
cento superior ao das antigas, o que ex
plica os últimos recordes da produção 
tritfcola nacional, a ponto de, este ano, 
atender a mais da metade do consumo 
interno, estimado em 4.422 mil tonela· 
das. Esse trabalho prosseg.Je e novas e 
melhores cul tivares estarão dispon rveis 
a partir de 1975. Mas a pesquisa não se 
resume ao melhoramento genético_ O 
Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 
desenvolve programas integrados com 
instituições estaduais de pesquisa, uni
versidades e entidades privadas, visando 
à formação de recursos humanos e à 
produção de conhecimentos técnico· 
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cienHficos nos campos da fitopatolo
gia, virologia e entomologia; fertilida
de, manejo de cultivo e conservação do 
solo; economia da produção e tecno
logia industrial do trigo; engenharia 
agrícola, climatologia, tecnologia de se
mentes, fisiologia, estaHstica experi
mentaI. 

o CONTROLE SANITÁRIO 

A produção de trigo na região 
tradicional (Sul) é limitada de dois mo
dos. As doenças, ~rincipalmente, e mais 
recentemente os pulgões mantêm a 
produtividade por área ao redor de 
1.000 kg/ha e provocam crises reriódi
cas com seu intenso ataque, trazendo 
a produtividade a n (veis não econômi
cos, como ocorreu em 1972. 

Contribuição recente da pesqui
sa dimensiona essa limitação e possibi
lita alternativas para a sua solução. 
Controlando-se todas as doenças e 
pragas por métodos qufmicos foi pos
sfvel obter, em parcelas pequenas, pro
duções ao redor de 4.000 kg/ha, em 
média de vários anos, mesmo incluin
do o de 1972, quando as condições de 
clima foram muito adversas para o 
trigo. 

Estes dados mostraram a viabili
dade econômica da aplicação de de
fensivos para anular parcialmente o 
efeito das doenças e pragas, o que !á 
foi experimentado em 1973 e 1974, 
com aplicações por avião em proprieda
des particulares, com resultados satis
fatórios tanto no controle de doenças 
como no de pulgões, abrindo um ca
minho promissor para aumentar a pro
dutividade e diminuir ou evitar as frus
trações de safras. 

A QUESTÃO ECONÕMICA 

Os trabalhos de pesquisa a cargo 
da EMBRAPA - por ação direta ou 

Colaborador dos trabalhos de pesquisa, o triti
cultor Alwin Westermann possui instalações de be
neficiamento e o secador (detalhe, à esquerda) 
está em constante operação. 



cooperação e coordenação - está fir
mando as bases de uma triticultu
ra nacional mais produtiva e com mai
or segurança econômica. Procura-se, des
te modo, criar uma tecnologia em con· 
dições de estimular a produção de tri
go numa taxa maior do que a do cres· 
cimento do consumo interno, de for
ma que se reduzam gradativamente as 
necessidades de importação, que conso· 
me elevada soma de divisas, da ordem 
US$ 417,2 milhões. Não se perde de 
vista, por outro lado, que não interes
sa ao Brasil uma produção de trigo 
ineficiente, quando comparada com a 
de outros palses produtores. A pes
quisa, por esta razão, busca gerar tec
nologias que aumentem os rendi menta; 
por hectare, mas a custos decrescentes, 
mormente no que diz respeito a in· 
sumos importados. 

O custo de produção e muito afe
tado pela infra-estrutura de comerciali
zação e produtora de insumos. Não res
ta dúvida que a dimensão da produção 
nacional de trigo influencia, em larga 
escala, a eficiência dos mecanismos 
de mercado, reduzindo-se os custos de 
operação e, desta forma, os custos 
de produção a n Ivel de propriedade. 

O processo de aprendizagem dos 
agricultores é outro aspecto relevante, 

que se desenvolve paulatinamente, à 
medida que o homem do campo, ano 
após ano, cultiva este cereal. Ganhos 
substanciais de eficiência são obtidos 
que, de certa forma, acham-se espelha
dos na enorme variabilidade encontra
da nos Indices de produtividade, de 
propriedade para propriedade. 

A pol (tica agrlcola desempenha 
desta forma, papel fundamental, ga
rantindo aos triticultores retornos que 
estimulem sua criatividade e desejo de 
inovar_ Acrescente-se que esta criativi
dade e busca incessante de novas 
tecnologias pelos agricultores reflu
em sobre as instituições de pesqui
sa e de assistência técnica, estabelecen
do o mecanismo dialético que direcio
na a ação, estimula a competição sadia 
entre técnicos, motiva a opinião públi
ca e, finalmente, resulta num ambiente 
de trabalho estimulante. 

A RESPOSTA DO PRODUTOR 

João Grazziotin, há 25 anos tri
ticultor em Passo Fundo, expressa a 
opinião de muitos quando declara: 
"Se não fosse a pesquisa, eu não 
estaria neste ponto e talvez tivesse 
parado de plantar trigo". Ele está cer-

to de que as indicações de pesquisa so
bre variedades, época de plantio, aduba
ção e uso de defensivos fizeram da 
triticultura uma atividade segura e lu
crativa, mas acha que "foi o lançamen
to da variedade IAS 20 que permitiu o 
reerguimento da Javoura, trazendo re
sistência à ferrugem do colmo e às 
septorioses, na época em que estas do
enças desanimavam a gente com tantos 
preju (zos". 

De 500 hectares pl antados em 
1974 com variedades IAS, em Piratini, 
RS, Alwin Westermann utilizou 100 
para linhagens em processo de experi
mentação. Desde 1961 ele colabora 
com a pesquisa, tendo plantado todas 
as variedades IAS. "Comecei com a 
IAS 20, para multiplicar a semente" -
informa, acrescentando que em 1965 
essa variedade representava mais de 40% 
das reservas de sementes no Rio Gran
de do Sul,e nos anos 67-68 cobria mais 
de 60% da área plantada. Na sua opini
ão, a IAS-20 representou o inicio do 
ressurgimento da triticultura riogran
dense, "mesmo apresentando algum 
problema de debulha". E conclui: "Co
mo sempre tive orientação técnica efi
ciente e ajudei os programas de pesqui
sa, pude também progredir com o de
senvolvimento econômico". 
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ASituação favorável do mercado in
ternacional,em anos recentes, e o 

crescimento da demanda internaexerce
ram papel significativo na produção na
cional de soja, que explodiu nos últi
mos cinco anos, conquistando expres
sivo volume de divisas, e por outro lado, 
contribuindo para melhorar a dieta do 
povo brasileiro. Os cultivares desenvol
vidos pela pesquisa, com base em mate
rial genético importado, viabilizaram 
esta expansão da oferta que, de outra 
forma, teria tido dimensão bastante 
reduzida. 

Um passado 
quase secular 

A história da soja no Brasil come
ça em 1882, quando Gustavo D'Utra a 
introduziu na Bahia. De lá foi levada 
para Campinas. Em 1892, Franz W. 
Daffert, primeiro diretor do Instituto 
Agronômico de Campinas, relatava re-

sultados de experimentos pioneiros, no 
Brasil, com esta espécie vegetal. 

Imigrantes japoneses, por volta 
de 1908, já cultivavam em São Paulo 
esta leguminosa, com base em varieda
des que trouxeram de sua terra natal. 
Anos depois aquelas variedades vieram 
a constituir parte do germoplasma no 
qual se fundamentam os tratahos de 
melhorameno do Instituto Agronômi
co de Campinas. 

Asoja alcançou o Rio Grande do 
Sul em 1914, introduzida por E. C. 
Craig, professor norte-americano que 
participava de atividades de ensino e 
pesquisa na então Escola Superior de 
Agronomia, da Universidade Técnica 
do Estado. Já naquele ano era cultiva
da no municfpio de Santa Rosa e na 
zona das Missões, para fins de consumo 
familiar. Mais tarde, o crescimento da 
suinocultura fez da soja cozida o com
plemento do milho, e em consequência, 

A ESCALJ 
DA SOJA 

a cultura se expandiu um pouco mais no 
Estado. 

A expansão 
em poucos anos 

O advento da moderna triticultura 
contribuiu decisivamente para o cresci
mento rápido da produção de soja no 
Rio Grande do Sul e em outros Estados, 
visto que a rotação trigo-soja concorre 
para o melhor aproveitamento da ter
ra, mão-de-obra, máquinaS", equipa
mentos e fertilizantes. No per(odo 1957-
59

J 
quando ocorreu grande frustração 

da safra de trigo em consequência de 
severo ataque de doenças, a cultura da 
soja foi o sustentáculo de milhaEs de 
agricultores e da economia do Rio 
Grande do Sul. 

A soja apareceu nas estatrsticas 
oficiais do Rio Grande do SuJ, pela 
primeira vez, em 1941, quando se 
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registrou a área plantada de 641 hec
tares e produção de 450 toneladas. 
Começou, entretanto, sua escalada vi
toriosa no território brasileiro na déca
da de 60, quando passou a ser cultivada 
em grande escala no Rio Grande do Sul 
(maior produtor nacional). Paraná e, em 
menor proporção, em Santa Catarina, 
São Paulo, Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais e Bahia. 

Em 1974, com uma produção de 
6,8 milhões de toneladas, o Brasil se 
transformou no terceiro produtor mun
dial, acercando-se rapidamente do segun
do produtor, a República Popular da 
China. As exportações brasileiras de 
soja e produtos derivados atingiram, em 
1974,acifrade 890 milhões de dólares, 
conquistando, assim, elevada soma de 
divisas para o paIs. Este montante cor
respondeu a 11% do valor de todas 
as exportações. A nossa produção, en
tretanto, é muito inferior à do Ilder 

mundial, os Estados Unidos da Amé
rica, que, em 1974, produziram cerca 
de 44 milhões de toneladas. 

Na soja são encontrados os ami
noácidos essenciais à vida humana, ele
vado teor de sais minerais e boa quan
tidade de vitaminas, mormente as do 
complexo B. O custo da prote Ina da so
ja é quatro vezes menor que a do leite 
e seis vezes inferior à da carne e do 
ovo. A relação óleo-farelo e 6Ieo-prote
tna são as maiores até hoje encontradas 
entre todas as espécies vegetais. O 61eo 
de soja alcança o maior consumo mun
dial, em vista do custo baixo da maté
ria-prima e da elevada quantidade de 
ácidos graxos não saturados. 

A rentabi lidade da avicultura 
depende da qualidade das rações, cujo 
preço é bastante influenciado pelo 
custo da proteína que contém. O fare
lo de soja é fonte ponderável de protel
na e de energia consumida, hoje em 

dia, pela avicultura nacional, na qual 
está fadado a desempenhr papel mais 
importante em futuro próximo. 

o apoio 
da pesquisa 

A lavoura da soja encontra con
dições ecológicas muito favoráveIs ao 
norte do paralelo 240 S. Tem, por isto, 
condições de ocupar grandes áreas do 
território nacional, desde que a pesqui 
sa forneça aos agricultores a cobertura 
cientlfica indispensável. 

A pesquisa em soja tem seus prin
cIpais núcleos no Rio Grande do Sul, 
São Paulo e em Minas Gerais. A recen
te criação do IAPAR veio colocar 
o Paraná - que contribui com 30% 
da produção nacional de soja - em 
posição de grande relevo nesta área de 
investigação das ciências agrárias. 

No Rio Grande do Sul, a ação 
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integrada da EMBRAPA,IPAGRO e Se
cretaria da Agricultura, com a colabo
ração das Universidades Federal do Rio 
Grande do Sul e de Santa Maria e da 
FECOTRIGO resultou na criação e 
selação de variedades mais produtivas, 
resistentes às doenças e de melhores 
caracter(sticas agronômicas. Desenvol
veu-se, outrossim, tecnologia nas áreas 
de fertilidade de solos. controle de 
plantas invasoras e pragas, época de se
meadura e inoculação de sementes, vi
sando à fixação de nitrogênio atmosfé
rico. Fortaleceu-se, com a colaboração 
do AGIPLAN, FECOTRIGO e da 
APASSUL, o setor produtor de semen
tes de alta qualidade, provendo-se fis
calização e assistência técnica. 

As unidades de Pesquisa, em co
ordenação com a EM B RAP A, lançaram 
no mercado de sementes as variedades 
IAS-1, que se revelou 4% superior à 
Bragg, importada, então a melhor vari
edade de ciclo médio, e I AS-2, superior 
à Hill, em 17%, sendo esta cultivar 
precoce (importada) a mais plantada 
no Rio Grande do Sul. Em 1973 houve 
novos lançamentos: ~ IAS-4, superior 
à Bragg em 8%, e a IAS-5 que se mos
trou, no que respeita à produtividade, 
22% melhor que a Hill. O IPAGRO, 
por sua vez, contribuiu com as varieda
des Santa Rosa, Industrial, Planalto, 
Pérola e Pampoeira, também de elevada 
produtividade. 

Na fase de importação das varieda-

des americanas, a EMBRAPA e o 
IPAGRO desempenharam papel impor
tante na avaliação do potencial agronô
mico daquelas variedades e na multi -
plicação dos estoques de sementes. 
As variedades importadas ocupam, ain
da nos tempos atuais, parcela importan
te da áreé.' cultivada com soja. As varie
dades produzidas pelos institutos de 
pesquisa norte americanos continuam 
sendo avaliadas pelo programa integra
do EMBRAPA-IPAGRO, visando veri
ficar o seu potencial agronômico, em 
condições brasi lei raso 

No Paraná, ~ unidades de pes
quisa da EMBRAPA lançaram as culti
vares Flórida, Paraná e Campos Gerais, 
conduziram estudos sobre correção de 
solos, adubação, espaçamento, época 
de plantio e controle de pragas e plan
tas invasoras. Em Santa Catarina, em co
laboração com a ACARESC, estas uni
dades de pesquisa lançaram a variedade 
Deltae obtiveram resultados significati
vos no que respeita à fertilidade dos 
solos, trato~ culturais, espaçamento 
e época de plantio. 

Os trabal hos pionei ros de Enri
que Lobbe (1923-1932), Neme Abdo 
Neme, José Gomes da Silva e Shiro 
Miyasaka, em São Paulo, deram ori
gem às variedades Abura, Mogiana e 
IAC-1. Estes trabalhos foram intensi
ficados na década de 60, propiciando 
informações científicas vai iosas que, de 
certa forma, permiti ram a expansão des-

ta cultura no Estado. São Paulo, em 
1974, foi responsável por 7% da pradu
ção nacional. 

A Universidade Federal de Viçosa 
lançou as variedades Viçoja, Mineira e 
UFV-1, que são amplamente utilizadas 
pelos agricultores dos Estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Paraná e Mato Gros
so. Esta Universidade, em articulação 
com a EMBRAPA e a EPAMIG, de
senvolve extenso programa de pesqui
sa cobrindo vários aspectos desta im
portante cultura. 

A pesquisa brasileira, a assistência 
técnica e a iniciativa privada, que 
contaram com a inteligência e en
genhosidade dos agricultores brasilei
ros, abriram caminho para a expansão 
da soja brasileira no mercado mundi
al. A soja encontrou aqui um ambien
te ecológico favorável, livre de muitos 
dos inimigos naturais que a assolam nos 
pa(ses produtores tradicionais. A expe
riência tem indicado que, à medida que 
os anos passam, aumenta a probabilida
de do apareci mento de doenças e pra
gas que podem afetar o sucesso que, 
até agora, se obteve. Por esta razão, a.. 
EMBRAPAvai estabelecer, em 1975, o 
Centro Nacional da Soja, que através 
de equipe multidisciplinar e do melhor 
embasamento científico, procurará in· 
tensificar as pesquisas sobre esta legu· 
minosa, associando-se, para este fim, aos 
Estados, à iniciativa particular e às 
Universidades. 



EMBRAPA 

Rede de Centros Nacionais de Pesquisa Agropecuária 

(Em Implantação) 

Algodão - Campina Grande, PB 

Arroz e Feijão - Goiânia, GO 

Cerrado - Bras(lia, DF 

Gado de Corte - Campo Grande, MT 

Gado de Leite - Água Limpa, MG 

Milho e Sorgo - 7 Lagoas, MG 

Seringueira - Manáus, AM 

Soja - Londrina, PA 

Trigo - Passo Fundo, RS 

Trópico Semi Árido - Petrolina, 

Juazeiro, PE - BA 

Trópico Úmido - Belém, PA 

Campina Grande 
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